


A preferencia do  publico não é u m a qu estão  de so rte . C o n ta r 
com m aior num ero de clientes n ad a  m ais significa do que 

te r  sabido cercar-se de elem entos necessários ao  exito.
Assim, um  dos factores m áxim os de progresso de um a casa com ­
m ercial é o '-am biente de conforto  e hygiçne que offerece aos seus 
freguezes, porque desp e rta  nos m esm os o desejo de vo ltar,
A bôa illum inação, dando  realce a estes im po rtan tíssim os pontos, 
é indispensável ao progresso dos co m m erdan tes  m odernos. F aça  
da bôa luz o seu m elhor vendedor! D o te o seu estabelecim ento  
de u m a illum inação am pla, co rrec ta  e adequada.

S E L I M  L iC E I lL O F ,
0  M IL A G R E  S U E C O

Selma Lagerlof é, com sua obra intensamente original, um caso unico na literatura con­temporânea. Seus livros não são inquietos, não desenvolvem theses, não criam dramas. São ingénuos, quasi castos. Seus personagens não tem psychoses complicadas, soffrem simples­mente, mas sem que cheguem a manifestar paixões primiti­vas. O agitado homem com- temporaneo pára e lê deslum­brado. De longe, uma mulher coxa toma-o pela mão e o leva para um mundo novo.
Ella já teve duas vezes o Prémio Nobel. E é ahi que se torna mais fragante a diffe- í rença, si compararmos os seus livros aos outros livros premi­ados. Busquemos outro nordi- co: Knut Hansum, também duas vezes laureado. A diffe- rença é total entre “Fome” e a “Saga de Gosta Berling”, entre o lyrismo selvagem de “Pan” e o lyrismo suave da |  “Lenda de uma quinta senho­rial”.
Dizem que si ella não fosse sueca não teria recebido os prémios. Seus livros, traduzi­dos em todas as linguas, des­mentem a malicia. Qual o por­quê deste mysterio ? Porque Selma Lagerlof agrada tanto ?Não será por seu feitio folic- lorico, porque neste caso agra­daria quasi que só aos nórdi­cos . A resposta poderá ser dada por um de seus livros:“O mundo dos trolls”. Os trolls são alegres divindades campestres que dominam a imaginação dos camponezes, e criam formações mentaes ca­pazes de comprehendel-os e até de amal-os. E que cousas extranhas acontecem ahi ! Camponezes conversam com panellas á beira do fogo e ha uma estrada entre o céo e a terra. Mas ás vezes os trolls zangam-se e então acontecem cousas terríveis em seu peque­no mundo.
Toda esta ficção de creanças fascina. E não é pelo estylo que, embora harmonioso não chega a agradar por si mesmo.A esplicação é simples: nosso mundo de hoje, no qual na­ções desapparecem sem luta e onde se representam as mais desencontradas pantomimas, é o novo mundo dos trolls. E é por isso que os livros de Sel­ma Lagerlof agradam tanto: o homem agitado os lê cheio da esperança nova de, entre as aventuras destes amaveis es- piritos, encontrar também sua estrada entre a terra e o céo...

L É D A  M A R I A  DE A L B U Q U E R Q U E

A B Ô A  LUZ
É A V ID A  DE SEU S  O L H O S

Joõozinho, antes, e s tav a  muito fraco e sem energia p a ra  jogar; agora , goza d a  força e resistência que  todo menino sad io  deve ter. Sopas d e  creme, verduras e pudins p reparados com M aizena D uryea — o alim ento suprem o — adm inistram  a  nutrição ex igida por todo corpo jovem em crecimento. C uide de  que  tam bém  seu filho tome b astan te  alim entes p repa rados com M aizena Duryea... e no ta rá  em segu ida  o seu m elhor apetite  e o aum ento de suas energias. C om pre-a em seu arm azém  favorito.

M A I Z E N A  B R A S IL  S . A .
C A IX A  PO S T A L ,  F — S Ã O  P A U L O  

Gralis! Remeta-me seu livro "R ece itas  de Cozinha21 ' 9
NOM E ......................................................................... .

C ID AD E..................... ...................ESTADO
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i NOSSA CAPA
A trichromia da nossa capa de hoje é uma homenagem que rende­

mos á memória de Lucilio de Albu­querque, desapparecido, ha cerca de 
um anno, do scenario artistico do 
paiz.

Quem conheceu Lucilio de Al­buquerque, sabe, perfeitamente, que a 
pintura brasileira tinha nelle uma das suas figuras representativas. Alma 
feita de nervos, mas de nervos no sen­tido emotivo da palavra, Lucilio poude gabar-se da ca: reira que teve, para a qual sentiu franca incli- 

n; ião desde menino. Foi alumuo distincto, foi pre- 
i _io de viagem á Europa, foi cathedratico de dese- 
í.ho e director da Escola de Bellas Artes. Conquis­
tou todos os prémios do Salão, e teve a fortuna de vêr que, pelas suas mãos de mestre, passaram quasi 
todos os artistas que constituem a pleiade mais bri­lhante das ultimas gerações.

Quando foi da ultima viagem que fez á Bahia, 
alguns annos antes de fallecer, tuna profunda mo­
dificação se operou na sua technica. Lucilio trocou, 
adquiriu uma destreza maior e uma muito mais 
dificação se operou na sua technica. Lucilio trocou, 
bella luminosidade.

Lucilio de Albuquerque deixou vários quadros 
de grande mérito. O retrato que damos na nossa 
capa de hoje é um trabalho primoroso, de uma das 
melhores phases da sua carreira.
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QUANDO TODOS OS REMEDIOS TIVEREM FALHADO, RECORRA AO

íOACttOLAH XAVIER
O REMEDIO QUE CURA AS M O LÉST IA S ’ DO FÍGADO

O s cabellos brancos 
A  queda dos cabellos 

A s caspas
tão males que se eliminam facilmente com o 

T O N IC O  I R A C E M A .
O  T O N IC O  IR A C EM A  

é uma loção que actua 
pelas suas propriedades to- 
nicas sobre o bulho capil- 
lar, devolvendo aos cabel­
los brancos a sua cor na­
tural, sem tingjl-os nem 
queimal-os.

O  T O N IC O  IR A C EM A
{ortifica os cabellos que 
cahem pela debilidade da 
raiz e elimina rapidamente 
as caspas. Pela sua superio­
ridade, o T O N IC O  IR A C E ­
M A  foi premiado com Me- 

Ouro em diversas Exposições Interna- 
inclusive em Turim (Ita lia J.

dalha de 
©ionfles

Tonico Iracema■ (FORMULA DE J .  NEUBERN)
0  SEGURO DE VIDA COMO

EMPREGO DE CAPITAL
Vantagens:

1 — Garantia para o dinheiro.2 — Contribuições suaves.
3 — O pecuüo auferido pela familia pode

elevar-se a mi!l por cento do capital empregado.
4 — Regularidade no processo de eco­nomizar .
5 — Dispensa de cuidados quanto á ge­rencia do dinheiro.
6 — Estabilidade do valor; não ha flu-ctuações.
7 — Isenção para o capital segurado depenhor ou sequestro pelos credores do segurado.
8 — Liauidacão sempre ao par.9 — Valor irrecusável como ga. _.ntia deempréstimo.
10— Deducção do prêmio no imposto so­bre a renda.

SUL AMERICA
Companhia Nacional de Seguros de Vida Caixa Postal 971 Rio de Janeiro

ç j f o P t K H U iÇ L y
RECEBE, FREQUENTEM ENTE, O S  C H A ­

T O S  Q U E  A  PA R IS IEN SE LA N Ç A  A 

M O D A  —  AV. R io  BRA N CO , ISO —  

T E L E P H O N E  4 2 - 3 3 2 2

C A S A 
SP ANDER

RUA MIGUEL 
COUTO, 29-Rio 

Artigos para todos os 
sports

Football, Basketball, 
Voleyball, A+hletismo, 
Tennis e Gymnastica

Sandows de elástico e 
Alteres. Encordoamos 
Rackets para Tennis.

Peçam Catalogos gratis

BUSTO Augmente, fortifique e 
dim inua o busto com 
os produetos á base 
de H O R M O N IO S

H o m o - V i v o s  1 e  2
P a ra  desenvolver e fo rtif ica r use o n. I .  

P a ra  dim inuir use o n. 2. Resultados rápidos.
Gratis: Teça injormesá Cx. Tostai 80J-TJ.O

Nome ...
Ruo .......
C idade.

Pellos do Rosto
IU DR. PORES

Tratam ento  moderno de
Pellos
Rugas
Manchas

Cravo« ■■ 
Selos
Obestdad«

Espinhos Caspa
G ra íis :  So lic ite  informações. M arque 0 

caso que interessa e envie ao Dr. P ires, â
P r a ç a  F l o r i a n o  5 5 * <3.° and .« R i o
Nome
Ruo .........
Crdade

'StalXOl-KjO

G A L E R I A  S ANTO A N T O N I O
Restaurações de quadros a oleo. M o l­
duras de estylo. Exposição perm anen­
te de quadros a oleo de artistas 
------------ nacionaes ------------

C O U T O  V A L L E  &  C I A .
V ID R A C E IR O S

Vidros para construcções, im portação

0 NUM ERO S ETE
Na vida dos povos, o numero 7 tem tido 

desde as mais remotas antiguidades, uma 
importância tão grande, que a sua influen­
cia se conservou até os nossos dias. A his­
toria deste numero “ sagrado ” remonta á 
época da parte mais antiga dos livros sa­
grados da religião hindú, os “ Vedas ” que 
foram compilados 16 ou 17 séculos antes 
de Christo. Tornamos a encontral-o em 
Rabylonia, onde. por volta de 1.600 antes 
de Christo, a semana tornou-sc de 7 dias, 
e nos antigos egypcios, entre os hebreus e 
em muitos outros povos do Oriente. O res­
peito a esse numero passou das antigas 
religiões á catholica, e temos os 7 ar- 
chanjos, as 7 dores da Virgem Maria, as 
7 virtudes, os 7 peccados capitaes, os 7 
sacramentos. Mesmo em vários nomes 
geographicos se encontram traços desse nu­
mero : Cettecomuni, Settecamini, Sette- 
fonti, Settecani, Settecanali, Sette Casine, 
Sette Frateili, Settefratte, Settimo, etc. 
Nas lendas e fabulas allemãs o numero 7 
se encontra muitas vezes, assim como nu­
ma série de usos e superstições. Entre os 
mussulmanos, em quasíi toda a Asia, e até 
entre os habitantes da Polynesia e entre 
os indios da America Septentrional e Cen­
tral, a mesma coisa. Assim, a historia 
desse numero remonta a 3.800 annos, mas 
provavelmente a sua influencia nas insti­
tuições humanas remonta muito além dc 
20 séculos antes de Christo.

Visnú, uma das divindades que concor­
rem a formar o Deus trino de religião dos 
ra. O Deus do Sol e do Fogo, Ana, tem 

| antigos hindús. passa por 7 regiões da ter- 
I 7 raios e é alimentado por 7 correntes ce­

lestes, é adorado por 7 sacerdotes, viaja 
puxado por 7 cavallos que têm 7 linguas. 
Outro Deus dos mesmos hindús anda num 
carro com 7 rodas, puxado por 7 bois. Nas 
prescripções religiosas, os jejuns têm a 
duração de 7 dias, e ha 7 modas legaes pa­
ra. O Deus do Sol e do Fogo, Agna, tem 
mundos inferiores. Ao numero 7 se attri- 
hue uma força magica, por exemplo, quan­
do se trata de combater moléstias, ser fe­
liz numa habitação nova.

Também na religião de Buddha, que re­
formou a religião de Brahma, o Deus que 
rege o mundo têm 7 propriedades : é in­
vencível, omnipotente, sabio, justo, bom, 
misericordioso e summo.

Buddha prepara-se durante 7 semanas 
para annunciar a nova doutrina; logo de­
pois da morte, dá 7 passos para o m ar;
7 dias depois morre-lhe a mãe, é chama­
do a possuir 7 thésouros supra-terrenos, e 
em sua honra são construídos edificios de 
7 andares. Entre os babylonios, fala-se de 
7 mundos, 7 rios, 7 ventos, 7 espíritos ma­
lignos aos quaes a superstição popular at- tribue a culpa dos eclipses da lua.

O MALHO



Apolonio, sentado no tamborete, banzava, o olhar es­morecido vagando não sei por onde. As cambiteiras pas­savam, soprando de cansadas, atupidas de canna. Ao seu lado, na parede, suspensas de um cordão as revistas se enfileiravam. A mesa, tosca e velhinha, mal se sustendo nas pernas, gavetas atulhadas com muitas coisas bem ar­rumadas, mysteriosas e inúteis. E no ar um chuvisco mo­lengas convidando a gente para tomar banho. Deocleciano bateu-lhe no hombro. Era empregado de um armazém de assucar, ao lado. E como houvesse pouco que fazer e muito a conversar, fugia, espaçadamente, para “cortar uns re­talhos”.
— Que ha de novo !
— Que eu saiba, nada.
Uma cambiteira assobiou, da estação. Apolonio con­sultou o relogio e ia guardal-o novamente quando o outro observou :

. . . . — Atrazado dez minutos...
E exhibia o seu, como affirmativa, um sorriso glorio­so nos lábios. Apolonio calmo, timido mesmo, e solteirão, só tinha duas paixões absorventes, terriveis. O seu relogio — o mais certo do mundo — e os seu galos de briga — os invenciveis. Uma raiva céga fel-o empallidecer, e de­pois, avermelhou-o.
— Essa porqueira não se atraza. E’ porque o sol hoje sahiu atrazado dez minutos e elle está certo com o so l...
E continuou a banzar, o olhar vagando por não sei on­de. E, fazem já vinte annos, nunca mais os dois se falaram.

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 
ESPINHASfCRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR QUE QURLQUER CRÊMEoeTDUCRDÔR

J O S E ’ M O N T E I R O L O P E S

Rins Debilitados
D E V E M  ser atendidos com a m axim a pres­

teza, para e v ita r  uma enferm idade crô ­
nica dos rins Os prim eiros sintomas de f r a ­
queza renal são, frequentem ente, lumbago, 
c la tlca , dôres m usculares e articu lares . Os 
rins não estão funcionando  devidam ente.
Estão perm itindo  que ácidos perigosos con­
tinuem  a envenenar o sangue Se seus rins 
estão fracos ou morosos, não hesite nem mais 
um dia : Tom e as P ilu la s  de F O S T E R

A  fo rm u la  das P ilu la s  de F O S T E R  é a 
m elhor ,entre as m elhores. Seu  êxito perdu ­
ra ha muitos decenlos e muitos m ilhares 
de pessoas têm encontrado nas P ilu la s  de 
F O S T E R  a liv io  e cura  para enferm idades 
renais. As P ilu la s  de F O S T E R  ajudam  os rins 
a expe lir do corpo os venenos que produzem 
as dôres lombares, o reum atism o e as irreg u ­
laridades da bexiga.

Pilulas
FOSTER

r

Í X

R em edio eficaz 
contra:

a c i d o  d o  u r i c o
C Á L C U L O S  E A R E I A  

R E U M A T I S M O  
D O R E S  L O M B A R E S  
I R R E G U L A R I D A D E S  

da
b e x i g a

PARA OS RINS E A BEXIGA

S Y L V IA  —  Uma infeliz circum stancia 
im pede o meu noivo de vi.- hoje buscar- 
me no seu au+omovel.

F L A V IA  —  AH ! o teu noivo tem um 
automovel ?

S Y L V IA  —  N ão . Pois essa é que é a 
infeliz c ircum stancia.

Ponha nova vida em seus olhos !

Q u ando  os seus olhos estive­
rem  can sad o s  e verm elhos, ap - 
p lique-lhes a lg u m as gottas de 
Lavolho. Sen tirá  um a a g ra d a -  
vel s e n sa ç ã o  de bem  esta r e os 
seu s olhos g a n h a rã o  nov a v ida .

LAVOLHO
C L A R E I A  O S  O L H O S

IV 1940 O MALHO



LENDA
TECHN/CA

MILHARES d e  PESSOAS
OUVEM DIARIAMENTE SEU  ANNUNCIO

na P A 4 4RADIO SOCIEDADE DA BAHIA S .A .
PASSEIO PUBLICO TEL. €170

Os sêres, que as fa­
das faziam derram ar 
riquezas pela bocca, 
se tornaram  r e a e s  
com a grande creação  
da technica — o . . . 

SPEAKER /

BAKCO 110 lEItASIL
0 M A I O R  E S T A B E L E C I M E N T O  D E  C R E D I T O  D 0  PA ÍS

A gências em todas as cap ita is e cidades mais importan-
tas do pais e correspondente nas dem ais cidades e em todos
os países do mundo.

'■ 'TnC
C O N D IÇ Õ E S  P A R A  A S  C O N T A S  DE D E P O S IT O S  :

C O M  JU R O S  (sem  lim ite )  . . . . 2%  a . a . ( re t i ra d a s  liv res)
P O P U L A R E S  (lim ite  de rs . 10:000$) 4%  a . a . ( ”  ) 
L IM IT A D A S  (lim ite  de rs . 60 :000$) 3 %  a . a . ( "  )
P R A Z O  F IX O  —  de 6 m êses . . . 4%  a . a.

— de 12 m êses . . 5 %  a . a.

PR A Z O  F IX O  COM R E N D A  M E N S A L  —
—  de 6 m êses . . . Sy 2%  a . a.
—  de 12 m êses . • • a . a.

N O T A  —  N e s ta  c o n ta , o d e p o s ita n te  r e t i r a  a  re n d a
m en sa lm e n te , p o r  m eio  de cheque.

D E  A V I S O  — P a ra  re ti ra d a s (de  qu aesq u er q u a n tia s )  m ed ian te
p rév io  aviso  :

—  de 30 d ias  . . • • 3 V2 %  a . a.
—  de 60 d ias . . . . 4%  a . a.
—  de 90 d ias  . . . . 4 % %  a . a.

L E T R A S  A  P R É M IO  (su je ita s  a sêlo p ro p o rc io n a l)
— de 6 m êse i . . . 4%  a . a.
—  de 12 m êsea . . . 6%  a . a.

Nesta cap ita l, além da A gência  Cen tra l, sita á rua 1.”
de M arço  n.° 66, estão em pl 
M etropo litanas :

eno funcionam ento as seguintes

G L O R IA  —  Largo do Macha- M A D U R E IR A  —  Rua C arva lho

do (Ed ific io  Rosa ). do Souza n.° 299.

B A N D E IR A  —  Rua do Mat- M E Y E R  —  A v. Am aro Cavai-

toso n." 12 canti n.° 27.

V IGIA, localidade do norte brasileiro, chamada pelos Tupi- 
nambás Uruytá, deve seu nome a uma lage, que havia no porto e que, vista a distancia, parecia um bahu (uru, em 

tupi). Substituiram-lhe os portuguezes o nome em virtude de existir no ponto mais elevado do porto de Pombal, outrora, uma guarita onde, durante o dia inteiro, havia uma sentinella (vigia). Os soldados, que faziam a vigilância, eram fornecidos pela guarnição local, que foi creada pelo governo da Capitania afim de proteger e dar o vis­
to ás embarcações provenientes do Mara­nhão.

•

T EVE uma commemoração condigna, este anno, a 22 de Feve­
reiro, a “ festa do cabrito ”, que os mussulmanos realizam 
em tal dia. Os Islamitas de Paris reuniram-se no grande pa- teo da sumptuosa mesquita, que construiram na capital franceza, e procederam á cerimonia, por elles denominada “ Aid-el-Kebir ” .Entre os fieis notavam-se spahis vermelhos, 

arménios cinzentos, caucasianos revestidos 
de “ fourrures ” de Lhamas e arabes de bur- nuz. Os assistentes receberam afe boas-vin­
das de S. Exa. Si Gadhur ben Ghabrit. O iman Si ben Khalifa fez o sermão habitual. Depois, teve logar a collação dos fieis, que 
se compunha de makrut, slabia f r i t o s  em mel e rahatlukum com assucar e fari­
nha. O antigo sultão de Marrocos, Mulay- Plafid, assistiu á “ Festa do Cabrito ” .

<3

NA ultima quinzena de Janeiro, o mundo christão foi abalado 
com o trespasse de Céline Martin, irmã deSanta Therezi- nha. Céline falleceu no Convento das Carmelitas de Lisieux, do qual era a Superiora, com a edade de Z9 annos. Sóror Maria 

do Sagrado Coração, nome por ella adoptado na vida claustral, 
foi a origem da vocação de Santa Therezi- nha. O Papa Pio X II que, quando Núncio 
apostolico, a conheceu durante as festas ju­bilares de Lisieux, enalteceu as virtudes de 
Sóror Maria dizendo que ella era “ uma eleita e herdeira espiritual da pequena San 
ta ” . Santa Therezinha chamava-lhe “ o seu unico oráculo, o seu maior amparo ”, e que­
ria-lhe tanto que não podia viver longe delia. 
Sóror Maria pintava com perfeição, e é delia 
a imagem que tanto popularizou a Padroei­ra dos brasileiros.O S mestres da Medicina, em todos os paizes estão ainda estudando um meio efficaz para exterminar a terrível co­queluche, que, em 1936, nos Estados Uni­
dos, fez muitas victimas. As estatísticas re­gistraram cerca de 150.000 casos. Em Cum­berland, os scientistas experimentam, actu- almente, uma vaccina, a “ alum-precipitated pertusis vaccine” . Tem logrado bons re­sultados, concorrendo para a diminuição da 
“ tosse ferina ” . Por occasTão da ultima epidemia de coqueluche em Maryland, as creanças vaccinadas dei­xaram de ser contaminadas.

NTPO LOTERICO
distribue verdadeiras fortunas 

em bilhetes e apólices vendidos
• _ 'em eeu balcão,

_ M iu im  r\n nuuiD O fi O
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HUMORISMO ILLUSTRADO

RÔA DISCÍPULA
—- Triumphei, papae !
— Que te disse o pro­fessor ?
— Pediu-me a mão em casamento!

COLLEGAS
— Vou arrancar essa 

raiz sem que o senhor sin­ta a menor dôr.
— Póde dizer isso a 

outro. Eu também sou 
dentista.

DOIS
TÍMIDOS

— Minha mu­lher aconselhou- 
me a pedir ao se­
nhor um augrnen- to de ordenado.

— Vou consul­tar a minha mu­lher se deva con­
ceder-lhe.

N O  M U S E U
— Foi nessa cama que morreu o general Fagundes?
_ Infelizmente, senhor, não posso responder : Trabalho aqui

ha poucos dias.

H O J E  ' 
C I N T A  

M O D ER N A

OSupmtrpad/idcr daplastüa femina, aàmtetmedaJffpek
iemsjJUiúré hoje Jmçâcr Aa

OUTRORA 
V E N U S  
DE M IL O

160 ALTURA 157 
36 PESCOÇO 31 

2õ BRAÇO 2* 

88 BUSTO 80 

72 CINTURA 60 

95 CADEIRA 87 

50 C O XA  bi 
3b JOELHO 30 

22 TORNOZELO l8'/>

lí 'ôintixb

R (IflTR IÏIODCRRR
M a t r i z : R. URu g u a y a n a .47 —  E s c r °  e Fa b r ic a . R.Constituiç;a‘o,36-rio 

F i l i a e s . S.Paulo-R.S.Bento,7ô - B .H orizonte -Av. Affonso Pinna}?32
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H I j

Saude! Cinco letras g u f valem  um a fortuna.
Não perca um a lortuna perdendo a  saude. E náo 

procure recuperar depois de perder... É sem pre 
melhor conservar. C onserve a  sau de  com o uso 

continuado da  Em ulsão de S co tt o m ais puro 
oleo de figado de b a c a ­

lhau com binado com c a ld o  S 3  Tome
e sodio. Paes e lilhos de- P j EMULSÃO de SCOTT 

vem tom ar a  Em ulsão de f  ^  cuslQ poucQ p a ja
Scott F aça  econom ia pre- Ea ., . . . t /  nao  perder a  sau delerindo o vidro g rande. f-** que vale muito.

EmULSQO DE SCOTT
N I C

Moveis Finos
COLLECÇÕES DE LUXO DE BOM 

GOSTO, POR PREÇOS MODICOS

A RENASCENÇA
CATTETE, 55 s 59

D E S P E I T ONADA ha Ião triste como uma creança que fica despeitada 
quando vê outra creança feliz e sorridente...
Uma creança sem alegrta é como uma estrella sem brilho, 

uma ave sem canto, uma flor sem m atiz...
Nasce rium negro tugurio e seu primeiro lampejo de in- 

telligencía é para comprehender a vida sómente pelo lado miserá­
vel... Cresce com fome, doente e melancholica. .. Mas, si al­
guma vez, levada pela sua innata alegria de botão florescente, 
consegue sorrir, num  arroubo incontido, esse sorriso gela e mor­
re, mal reponta, cerceado pelo âmbito tristíssimo do scenario.

Um sordido casebre que as feiticeiras recusariam para seu 
couto. O pae a um canto, valetudinário, incapaz de outra coisa 
senão desfiar um eterno rosário de lamentações. N ’outro canto, 
a mãe, esqualida, tisica, arrastando gemente o ferro de engommar 
sobre as roupas das “ freguezas ” que constituem o unico e 
parquíssimo sustentáculo da familia...

A creança tem horror a esse quadro. E vive na rua, suja e 
maltrapilha, trazendo sempre na physionomia a expressão rapace 
dos que têm fome. Não brinca nunca. E ’ completamente desti­
tuída de infantilidade. Ou fica quêda, em completa atonia, ou 
faz gestos graves de adultos...

Quando a mãe solta um grito cavo, chamando-a, a creança 
j á sabe que é porque a roupa está prompta para ser entregue.

Vae apressada a pobrezinha, vergada sob o peso da trouxa, 
excessivo para a sua fraqueza embora não o seja para a sua 
idade... Sua diligencia não é zelo pelo trabalho porisso que é 
ansiedade pelo dinheiro da roupa com o qual passará na venda 
de volta...

Mas, muitas vezes a “ íregueza ” não paga “ porque não tem 
trocado ” e o pae fica mais rabugento do que nunca, a mãe mais 
magra e mais triste a casa mais escura e soturna...

Volta para a rua, senta-se no meio-fio, faz meia duzia de 
considerações sobre o bom apperitivo que é o não encontrar 
comida na hora, e depois fica soffrendo esses soffrimentos hor­
ríveis da mente avassalada por maufe pensamentos...

E o despeito vem, um despeito “ damnado ”, quando vê pas­
sar meninos bem vestidos e bem contentes que vão passear com 
os paes rubicundos e as mães rosadas. . .





PARA A SUA

não disfarce os defeitos da pelle... Corrija-os!
Si a Sra. não tem a pelle perfeita, não espere que 
os homens dêm á sua belleza o mesmo apreço que 
dão á belleza de suas amigas... O encanto de um 

v OA p  rosto não está apenas na graciosidade das suas linhas,JJ 3 mas tarn^ern na saude e na belleza da pelle...1 \ y  .p 7 Cuide, portanto, de conservar sua cutis sem falhas,
usando Leite de Colonia... Leite de Colonia é um 

lL tonico que limpa, alveja e amacia a pelle, corrigin-do todas as suas imperfeições. Usal-os, todas as 
manhãs e todas as noites, é o meio mais simples 

z~V-n Imlniflfmi para assegurar-se a posse de uma pelle sem defeitos.

STAFIX é indispensável  para conservar o penteado das Senhoras e Cavalheiros
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QUEM, algum dia, lançou as vistas sobre o problema da 
mortalidade infantil em nossa terra, não póde deixar de 
encarar com satisfação e vivas esperanças o decreto que 
o governo baixou, não ha muito, lançando bases defini­

tivas para a protecção da maternidade, da infancia e da adoles­
cência.

Basta lembrar que nossas estatísticas demographo-sanitarias 
registam, em cidades do nosso paiz, o coefficiente de 200 em 1.000 
nascimentos e que a cifra de 100 mortes já é considerada elevada, 
para se ter uma idéa do problema que se defronta.

O governo já se interessara pela questão alimentar. Os ins­
titutos de seguro social tomam medidas para combater a tuber­
culose, emquanto outras instituições philantropicas cerram filei­
ras na luta contra a peste branca. Mas em matéria de protecção á 
maternidade e á infancia, quasi tudo ainda estava por fazer.

O decreto governamental colloca esse problema em sua ver­
dadeira amplitude: é um problema nacional. Por isso, não se trata 
de dar assistência á gestante, á parturiente, ao nascituro e velar 
pela vida da creança desde os centros de maior civilização. A lei 
manda que se articulem todos os esforços, de Norte a Sul do paiz, 
em todos os Estados e que cada administração estadual contribua 
com seu quinhão, para que a protecção da raça, no ponto justo em 
que ella se mostra mais fraca, seja uma realidade.

Ha muita bôa vontade e é bem apreciável a dose de philan- 
tropia das classes mais elevadas da sociedade brasileira. Muito 
esforço se tem feito já em favor das creanças desvalidas, dos en­
fermos, dos desamparados. Mas são movimentos esparsos, sem 
coordenação e, sobretudo, sem unidade de orientação, sem base 
scientifica. De agora em diante, todos os bons brasileiros esperam 
que, attendendo a Nação ao appello do governo, leve este para 
frente o grande programma de amparo á creança, antes e depois 
de nascer, programma que está inteiramente contido nas bases do 
generoso decreto-lei baixado pelo sr. Presidente da Republica.

IN FA N C IA



Siha Jardim, num 
desenho de Calmou

Tendo visitado a cratera do Vesuvio mais de uma vez, pois considero o phc- nomeno vulcânico de Nápoles como um dos mais interessantes da natureza no mun­do, jamais acreditei na lenda do suicidio de Silva Jardim, atirando-se na bocca ignea do monstro napolitano, escancarada 
sobre o monte cuja silhueta de lindos con­tornos, com o penacho de fumo alçando- se no céo, constitue o clássico perfil da metropole partenopea.De facto nenhum phenomeno natural que directamente se póde observar, surpassa a 
grandiosidade de uma conflagração erupti- va como a do Vesuvio, que ao mesmo tem- no confrange o coração pelo terror que infunde ao ser humano; terror esse que 
devia ser muito maior para os nossos an­tepassados, mesmo da época de Pompeía e Escolano, quando não havia explicação scientifica para a presença de vulcões, sua formação, distribuição e actividades cy- clic.as. O que se attribuia ingenuamente a Plutão e Júpiter, um na sua offitina for­jando raios para o outro, encontra facil explicação . actualmente nas cartas e gra- phicos dos observatorios. E estes demons­

tram que os vulcões conhecidos não se alimentam de uma só fornalha, como se 
acreditava, mas de reservatórios magina- ticos, que suprem vulcões independentes, 
isolados ou disseminados pelo globo, que têm, por sua vez, uma potência erupttva 
limitada no tempo, donde vários vulcões da America Central, por exemplo, comple­
tamente extinctos.Caso os leitores se interessem pela ex­plicação, mesmo como leigo, posso infor­mar que os vulcões se geram dado á con­dições particulares physico-chimicas e lito- logica numa certa zona da costa terrá­quea, taes de determinar a fusão das ro­
chas, creando focos latentes de lava in­candescente ou pela perfuração de cama- 
ras magnéticas localizadas sobre a mesma com uma densidade inferior a dos invólu­cros christalinos solidos superpostas e in- herentes a crosta, base da explicação dos phenomenos geophysicos e geoiogicos do vulcanismo. Ambos as hypotheses estão sugeitas, ainda, á prevalência dos movimen­tos orogenicos, isto é, de encrustamento da superficie terrestre. De todo mal ou des­truição que causam os vulcões um gran-

Lava endurecida

de beneficio sempre resulta dos phenome­nos posteriores, que podem provocar, de­
pois de milênios, no subsolo, as fontes thermaes e hydropinicas como os de Kals- bad, Budapest e Pistany, na Europa Cen­tral ; as do Sul de Minas, no Brasil, as de Montecatini, Pozuolli, Ischia e Castc- lamare na Italia,' nas visinhanças do Ve­suvio, que são de um grande valor thera- peutico.Mas, uma das razões e, a principal, em 
apoio da minha convicção contra a possi­bilidade do suicidio de Silva Jardim, é que ninguém sobe ao cume do Vesuvio sem acompanhamento obrigatório de guias vi­gilantes, sendo apenas permittida a inspec- ção ria area endurecida da cratera vulcâ­nica, permeada aqui e acolá, entre as cor­das de lava resfriada, que dão a idéa de ro'os de fumo mineiro, de fogareiros com- bu rentes donde escorre lentamente o vo­mito igneo das entranhas da terra.Do cone principal donde se desprendem nuvens de enxofre, densas e capazes de asphyxiar o turista incauto, a cinco me­tros de distancia, e acompanhadas da ex­pulsão violenta de pedras e cinza, com es­trondos formidavéis e assustadores, nin­guém póde se approximar. Imaginam al­guns que Silva Jardim, num gesto thea- tral, corresse para a cratera do Vesuvio, 
atirando-se dentro da mesma para ficar, como infelizmente ali ficou, inhumado, ou melhor, cremado repenfinamente.

Fui ás fontes históricas do trágico acon­tecimento. verificando nos assentamentos officDes locaes e do Consulado do Brasil, que Silva Jardim subira ao Vesuvio acom­panhado de um amigo, o Sr. Toaciüim Car­neiro de Mendonça e da Guia Domenico Casciello na tarde de Io de Julho de 1801, 
tendo desapparecido o nosso illustre pa­
trício por obra fatal do mero accidente. 
Não me foi possivel encontrar o guia Cas­
ciello, que constava estar vivo e residin­
do numa aldeia, ao sopé do Vesuvio, mas descobri seu filho Pasquale e um sobri­
nho, que interrogados, me disseram que 
Casciello havia fallecido ha seis mezes atraz, referindo que antes de morrer, em 
delirio, recordava a morte dei brasiliano e sua desgraça, pois fôra processado e des­tituído da sua funcção lucrativa e interes­sante de Guia Vesuviano, embora pronun­ciado innocente do facto, embora admitti-

O MALHO IV 1940



da a sua desidia em não controlar os en- 
thusiasmos de Silva Jardim deante do es­
pectáculo que o assoberbara.Segundo a descripção recebida oralmen­
te pelo filho do guia Casciello, Silva Jar­dim mostrava-se alegre e feliz durante a 
caminhada que fizeram a cavallo até. meta­
de da montanha, antes de attingir o cume e a cratera do Vesuvio, o que fôra feito a pé.

Quando ali chegaram o sol descambava 
no poente e, na luz crepuscular que envol­
via o cume do Vesuvio, a lava rubra como 
'•ma romã (expressão do Dr. Mendonça) 
escorria no declive opposto do cone do vul­cão que lançava, por sua vez, já não fu­
maça, mas longas linguas de fogo para o céo escuro. Silva Jardim avançava com 
rapidez, na frente dos companheiros, exci­tado pelo expectaculo da cratera em erup­
ção, acompanhado logo após por Mendon­
ça e o guia. Eis quando, a um paSso mais forte do brasileiro, uma fenda rubra se abria sob seus pés, engulindo-o; o Dr. 
Mendonça correu na esperança de salval-o, 
mas tropeçando, cahe também nas fendas da nova cratera, agarrando-se ás rochas 
ardentes, não sem queimar as mãos e os braços, sendo dali arrancado com esforço pelo guia Casciello.Silva Jardim sumira na massa ignea, sem 
um grito, c seus companheiros mal podiam 
recuperar forças afim de abandonar o vul­
cão fatídico e assassino, tal era a commo- ção e pânico que delles se apoderara. Des­
ceram por fim e retornaram ás alimarias 
de transporte primitivo que os levaram j até lá, voltando a Pompeia, onde Carnei­ro de Mendonça foi hospitalizado. Recupe­rando-se do choque e cicatrizadas suas 
queimaduras, tomou elle depois, já sem o companheiro de viagem, um vapor para o 
Brasil, levando comsígo apenas a lembran­ça do illustre brasileiro, sepultado no Ve­
suvio.Emquanto isso Domenico Casciello era 
processado pelas autoridades judiciarias de Nápoles e, embora isento de culpa di­

recta no accidente, foi destituído do seu 
titulo de Guia, perdendo o seu ganha-pão por causa da desidia ou imprudência em 
não acompanhar mais attentamente os tu ­ristas ao cume do Vesuvio em horas tão 
tardias, por effeito do art. 371 do Codigo Penal Italiano.

Communicando o facto ao Governo Bra­sileiro, em oíficio n° 12, de 2 de Julho de 1891, endereçado ao Ministro das Relações Exteriores, assim se exprimia o Dr. Amé­
rico de Campos, Cônsul do Brasil em Ná­
poles :

1940

O vulcão no estado achíbl
— 13' —

" Consulado Geral da Republica do 
Brasil — Nápoles, 2 de Julho de 1891 — Cidadão Ministro. — Cumpro o doloroso 
encargo de communicar-vos que o nosso distinclo concidadão Dr. Antonio da Sil­va Jardim, falleceu honteni victima de um 
triste desastre occorrido cerca das 7 da noite em uma excursão ao “ Vesuvio ” feita em companhia de um guia e do seu amigo e companheiro de viagem Sr. Joa­
quim Carneiro de Mendonça. O Dr. Sil­va Jardim fascinado pelo expectaculo 
grandioso do Vulcão, agora em activida- de, approximou-se temerariamente da cra­
tera onde o terreno solapado pela erupção abria-se em fendas, foi apanhado por uma delias desapparecendo no abysmo que abriu-se debaixo dos seus pés, salvando- se, entretanto, o guia que o acompanhava 
de perto. O Sr. Mendonça, que aliás pro­testava contra a imprudência, aconselhan­do a retirada e que se achava um pouco afastado, ao mesmo tempo cahiu em outra 
fenda menor, mas coríseguiu, com ligeiras 
queimaduras, salvar-se, galgando a riban­
ceira da valia ajudado pelo guia.

“ Estas são as informações dadas pelo 
guia e pelo Sr. Mendonça. Fiz o inven­
tario da bagagem do finado e confiei tudo 
po referido Sr. Mendonça para ser entre­
gue em Paris á viuva conforme vereis da 
Lopia do respectivo auto aqui incluso. 
Saude e fraternidade, (a) Américo de Campoli — Ao illustre cidadão Sr. Dr. 
Justo Chermont, Ministro d'Estado das Relações Exteriores ” .E ’ minha convicção que o brasileiro se­
pultado no Vesuvio foi victima de utn ac­cidente lamentavel, que jamais se regis­
trou na historia do vulcão napoletano, por 
mera imprudência do proprio Silva Jardim 
e seu guia, não tendo o primeiro tido a in­
tenção covarde de se suicidar em tão ex- 
tranhas circumstancias.
Nápoles, Novembro de 1939.

VJNICIO DA VEIGA
O MALHO

O Vesuvio 
em 1930



B O L A D O
dos m e i o s 
mais moder­
nos de trans­

porte, o Rio anda 
cheio de carregado­
res qne o cruzam, 
constantemente, em 
todas as direcções, 
conduzindo coisas as 
mais diversas. Ven­
dedores ambulantes, 
lavadeiras, entrega­
dores de casas com- gente de

O  carregador de 
papeis sujos, sumi­
do debaixo d u m  
enorme sacco de lixo

■Vieiram
C °m °

merciaes 
pescoço de aço e de
cabeça mais rija do que as mais famosas 
cabeças do mundo, dão um aspecto pit- 
toresco á cidade.

Sobre essas cabeças viajam as coisas 
mais extraordinárias, desde a roupa que

Uma lavadeira

Vendedor ambulante

Com toda a mobilia na cabeça
Da quitanda e do armazém com 
destino á cozinha dalguma pensão
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Um encontro de sorve- 
teiros, sorridentes, sa­
tisfeitos decerto o o m  
o esplendor do verão

C arregando  um 
mundo de lixo 
n a  c a b e ç a

vae á lavagem, até o pa­
pel das cestas de lixo, re­
colhido em todos os pon­
tos da, cidade e que retor­
na ás fabricas para rea- 
proveitamento. Essa le­
gião de trabalhadores of- 
ferece os mais curiosos 
aspectos, conforme se pô­
de ver atravez dos instan­
tâneos desta reportagem 
photographica.

A  primeira cabeça 
que experimentou a 
maciez do oolclião

A caminho do m ercado

a lavade ira  earr-- 
ibrulhos de roupa

de bebidas
Entrega

A  lavadeira, no porte clássico

O MALHO
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O  gude não é, positivamente, um 
"sport" acadêmico. Também não 

cremos que um grande publico exigente 
seja capaz de encontrar nos seus lances 
'ensações semelhantes ás que proporciona 
o "foot-ball" ou o "turf".

Mas, no mundo infantil, elle possue 
adeptos numerosos e enthusiasticos que o 
praticam com verdadeira paixão e dentro 
das regras do mais puro amadorismo.

Se duvidam, acompanhem com atten- 
ção os lances de uma empolgante partida 
de gude, jogada nas calçadas de Ipanema, 
ao ar livre, emquanto a vida e o mar ro­
lam por perto.

Observem as attitudes concentradas 
dos parceiros, inteiramente entregues ás 
alternativas do jogo. Reparem no interesse

O MALHO
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com que a assistência acompanha o desen­
volvimento da competição. Vejam como o 
gude nivela todos, pobres e ricos. E compre- 
hendam, finalmente, que este é um jogo ca- 
valhe:resco, democratlzante e sensacional-

Além de tudo, é um "sport" eminente­
mente nacional e de uma popularidade fan- 
tastica no seio da petizada das escolas.

Dito isso, estamos certos de que todos 
os leitores já se mostram muito interessados 
em aprender as regras do gude. Infelizmente, 
não podemos indicar nenhum tratado ou 
manual sobre o assumpto. Mas a reportagem 
photcgraphica que lhes offerecemos aqui 
revela alguns segredos da melhor technica 
do gude.
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Esta é a alegre janella namorada,

Onde a meio ella á noite se réclina:

Eis o vaso com flôres, a estimada 

Violeta rôxa, a dhalia purpurina...

Esta odorosa essencia delicada 

Vem desta movei planta peregrina,

Que o muro vinga, o peitoril domina,

Em torsa, aerea, caprichosa escada.

Quando a lua apparece, alva e brilhante,

Parte a primeira pérola mimosa 

D’estes vidros no fulgido diamante;

E a alma aqui se extasia e sonha e goza, 
Vendo oscillar na cam ara elegante 

Das cortinas a sombra vaporosa.

Alberto de Oliveira

«U. .
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O BRACELETE

O bracelete fôra devolvido, acompa­
nhado de uma carta:

“Dou graças por ter contem­
plado um espelho, no qual volto a encon­
trar a mim própria, conjunctamente com 
as minhas perdidas illusões, dissipando as 
sombras de um porvir, que me reservava 
mais penas do que alegrias. Não me sinto 
tão segura dos meus sentimentos, para ac- 
ceitar esse formoso presente, sobre o qual 
pesa a prophecia do berbere”.

Suavemente, como si o grosso aro de 
prata lavrada fosse algo infinitamente agil, 
o depoz na mesa, emquanto a sua outra 
mão se crispava sobre a mensagem daquel- 
la que amava: a mensagem de adeus. Não 
havia duvidas; si as poucas linhas, traçadas 
rapidamente, podiam ser equivocas, a de­
volução do bracelete não deixava nenhuma 
esperança. Uma mão invisível cerrou-lhe 
a garganta, emquanto o seu olhar vagava, 
sem vêr, pela paysagem.

Da janella aberta, chegavam até elle, os 
suaves murmurios das palmeiras agitadas 
pela brisa, que vinha do mar, murmurio que 
fez surgir, envolvendo numa aragem de 
ternura, a recordação do encontro, daquel- 
le impulso irresistível, que os havia impel- 
lido um para o outro e que elle commettera 
a loucura de crer definitivo.

M agdalena... Que sabia elle da sua 
vida? Encontrara-a em Ajaccio, pouco de­
pois da sua chegada, no bar do hotel onde 
se hospedara. A- impressão que causara a 
sua belleza, fez que quizesse saber quem 
era. No registro leu um nome, que talvez 
não fosse o seu proprio. Seria casada? Di­
vorciada? Mais tarde, ella não fez nenhu­
ma confidencia e a sua attitude, cheia de 
reticências, impedia as perguntas que luta­
vam por sahir da sua garganta, plenas de 
anhelante vehemencia. Seguira-a sem hesi­
tação ao salão de baile, onde na semi-obs- 
curidade que reinava, estreitara-a contra si 
ao bailar de um tango. Durante os dias

Conto de JEAN MARECHAL
que se seguiram, viam-se diariamente e não 
teve forças para occultar os sentimentos, 
que se agitavam em sua alma e que suppu- 
nha correspondidos, apesar de que ella não 
cessava de apparentar uma indefinida im­
pressão de ausência e que o seu enigmático 
sorriso, não parecia ser inteiramente seu. 
A causa dessas reservas, não quisera pre­
cipitar, contentando-se em demonstrar o 
seu amor em todos os seus actos. Até que 
uma tarde, ella consentiu em acompanhal- 
o a sua casa, acreditou emfim ser corres­
pondido.

M agdalena... Via-a ainda estendida 
sobre o divan, cujos coxins não souberam 
guardar as formas do seu corpo divino. 
Imaginava ver o reflexo dourado de sua 
ruiva cabelleira e a expressão dos seus 
grandes olhos cinsentos, carregados de nos­
talgia que elle cria ser ternura. Entrara 
em casa com despreoccupação de sempre. 
O seu olhar examinou-a toda com rapidez 
e fixou logo o bracelete, que estava söbre

a mesa. Approximou-se, tomou-o, exami­
nou-o um segundo e deslizou-o no seu pu­
nho, com um sorriso.

— E’ um aro symbolico, Magdalena, 
um bracelete de noivado. — disse elle sen­
tindo-se audaz e esperançoso.

Ella o interrogou com o olhar. Elle a 
olhou por sua vez e depoz logo um terno 
beijo no aro. Depois a conduziu novamente 
até o divan, onde fez apoiar a sua cabeça 
nos suaves coxins. Ella deixou-o fazer, 
como a uma menina a quem se trata de fa- 
7Pr dormir e elle sentara-se ao seu lado.

— Um annel de esponsaes que quasi 
me custa mui caro — continuou, numa voz 
que tremia de ansiedade. — Foi na Argé­
lia, quando era official da reserva. Estava- 
mos num período de manobras e nos in­
ternámos na região montanhosa dos berbe­
res, onde acampámos sob tenda. Não a en­
fado com a minha historia, Magdalena?

Um movimento negativo de cabeça e 
aquelle sorriso enigmático, que tanto o in­
quietava, responderam.
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— Uma tarde encontrava-me perto dos 
poços onde as mulheres vão buscar agua, 
quando vi no braço de uma delias, dois 
braceletes. O que leva você e outro mui 
parecido. Minha esposa ainda não morrera 
e pensei que poderiam agradar-lhe aquel- 
Jas raras joias. Pedi a mulher que os ven­
desse, porém sorriu movendo a cabeça. Não 
estavam á venda. Meu desejo de possuil-os 
fez-se mais forte com a sua negativa.

“— Meu preço será o teu — disse-lhe.
Então, fitando-me de um modo ás vezes 

provocativo e terno, respondeu, balançan­
do a mão:

“— Que dirias tú si eu te pedisse a tua 
alliança? O bracelete é a minha alliança. 
Não posso vender sem meu marido querer.

Carregou o pesado cantaro sobre os 
hombros e foi-se com os passos cadencia­
dos, dos que andam com os pés nús. Pou­
co depois a vi voltar, acompanhada de um 
gigantesco berbere, que cravou em mim os 
seus olhos.

“— Tens sorte de ser francez — disse-

me com voz colérica — S en ã o ... Mas lu­
tei pela França. De onde vens?

“— Da Córsega — respondi.
“— Da Córsega? Mentes. Com teus 

olhos azues e teus cabellos ruivos não po­
des ser da Córsega. Não im porta... Po­
rém, não sabes que si Aicha te houvesse 
dado o bracelete, eu te mataria? Esse aro, 
eu o puz no dia do nosso noivado. O outro 
na noite da nossa boda. São garantia da 
sua fidelidade.

Depois de um silencio, disse brusca­
mente :

“— Por quanta o compras?
Seguiram-se grandes regateios sem os 

quaes nenhum mussulmano se sente satis­
feito e emfim feito o accordo no preço, re­
tirou o bracelete do punho de Aicha, bei­
jou com fervor o logar onde estivera e es- 
fendeu-me “— Que a mulher a quem o 
destinas, seja tão fiel quanto Aicha — dis­
se com uma ameaça na voz. — Senão trará 
desgraça”.

Quando acabou a sua narrativa, o jo­
vem guardou silencio, olhando Magdalena, 
que brincava distrahidamente com o aro 
de prata. Esperava com ancia uma pala­
vra delia. Uma palavra que não chegou. 
Não podendo supportar mais aquella ten­
são, levantou-se, tratando de armar-se de 
coragem.

— Não queres acceitar o bracelete de 
Aicha, Magdalena?

Ella não respondeu e continuou fazen­
do girar o aro em torno do punho. O tic- 
tac do relogio rythmava -a ansiedade do 
homem, que não ousava pronunciar uma 
palavra. Sentia uns impulsos loucos de 
tomal-a em seus braços, de opprimil-a con­
tra o seu peito e de beijar esses lábios 
enigmáticos. Porém havia algo que o con­
tinha, algo que não conseguia precisar, 
porém que era mais forte do que o seu 
desejo.

— Sua esposa usava este bracelete?
— Oh! sim — conseguiu balbuciar so- 

bresaltado pela voz da amada. E já refeito:
— Ella o apreciava muito.
Puzera-o no dia em que morreu no ac- 

cidente de automovel.
— Então, não ia você com ella?
— Não, eu estava em viagem. Um dos 

meus amigos levara-a a uma excursão. 
Gostava muito de passeios de auto.

— E’ tard e... — disse Magdalena le­
vantando-se e sorrindo enigmaticamente. 
Até logo. . .

Durante os dias que se seguiram, não 
voltou a vêl-a e agora ... Tomou o papel 
enrugado, aliseu-o e tornou a ler. Seus 
olhos se detiveram na ultima phrase como 
sí já comprehendesse “sobre o qual pesa a 
prophecia do berbere”. Então a sua mu­
lh e r .. . Um frio atroz atravessou-lhe a 
alma como um punhal. Cerrou os olhos 
para não ver a luz, que se fizera nelle, 
deixando-se cahir no divan. o rosto occulto 
entre as m ãos.. .



NA manhã fresca e luminosa pairava 
no espaço um rumor alacre e festivo. Eram vozes de gente satisfeita, colhendo 

alegre o resultado de um anno de traba­
lhos e esperanças. Vindima. Sob os par- 
reiraes formigavam os vindimadores: 
homens, mulheres, creanças. Cantando, 
palrando, gritando, ordenando.

Canções espalhavam-se nos ares e 
perdiam-se ao longe, entrecortadas pelo 
mugido dos bois a puxarem com andar ler­
do as carroças carregadas de cestos trans­
bordantes de uvas. As rodas das carretas, 
abatidas sob tanto peso, rechiniam. As es­
tradas estavam pintadas de bagos pisa­
dos. Fartura. Mãos ageis procuravam en­
tre a folhagem larga os cachos maduros. 
Havia no ar um perfume violento e embria­
gador. Raparigas lindas e rosadas distingui­
am-se no verde da grama pelos vestidos 
multicores. Nos logares espremiam^se as 
uvas e o odor do mosto vinha até cá fóra. 
Em toda a colonia vinhas pesadas de 
cachos maduros, barris enchendo-se de 

vinho, toda uma po­
pulação satisfeita 
q u e  trabalhava 
com ardor. Um sol 
quente e louro il- 
luminava t o d a  
aquella messe pro­
missora ❖  + <•

Nas vindi«- 
mas, as famí­

lias vizi-

nhas ajudam-se mutuamente. Hoje, toda a 
população de um certo lugar apanha as 
uvas numa determinada colonia. Termina­
da a colheita nessa, passarão a outra e as­
sim por diante. Desse modo, o serviço que 
levaria dias a ser executado, é feito em 
pouco tempo. E é desse trabalho que reune 
tanta gente, onde ás vezes surgem os na­
moros. Os jovens sempre procuram a com­
panhia das moças e a amizade alicerçada 
nesses dias de trabalho, não raro transfor­
ma-se em amor. Foi o que aconteceu com 
Luiz e Elvira. Quando elle chegou, havia 
quatro annos, trouxera comsigo a mãe. 
Vinha de longe, do norte. Rapaz forte e 
decidido, comprou uma colonia abandona­
da e não perdeu tempo. Construiu uma 
choupana, arroteou a terra e plantou. 
Esperou o resultado do seu esforço. Na 
época da vindima, ajudou aos vizinhos 
Foi onde começou a captivar amizades. 
Impressionou-o uma moça esbelta, rosada 
e clara. Chama-se Elvira. O trabalho ap- 
proxímou-os e a amizade entre os dois foi 
além dos dias de colheita. Na outra vin­
dima apontavam-nos como namorados 
e na terceira já eram noivos.

<r + ❖
Fazia quatro annos que Luiz conhe­

cera Elvira. Dessa vez também no seu 
parreiral as uvas eram colhidas. A terra 
dadivosa e bôa, retribuira generosamente 
o esforço dispendido. As vinhas planta­
das centuplicaram os galhos que se alas­
traram em todas as direcções. Delles pen­
diam os cachos guardando ciosamente o 

vinho. A mãe de 
L u i z  morrera, de 
modo que elle passa­
ra a viver só. Mais do 
que nunca sentira a 
necessidade de al­
guém que partilhasse 
da sua vida. Consola- 
va-se agora, porque o 
vinho que estava pre­
parando era para ale­
grar as suas bodas, a 
realizarem-se dentro 
de alguns dias. Lá 
estavam os dois, af- 
fastados dos demais, 
m a i s  conversando 
que trabalhando.

De q u a n d o  eip 
q u a n d o  trocavam 
olhares amorosps e 
sorriam. As uvas que 
estavam colhendo ha­

viam de alegrar os 
convivas no dia do 
casamento. E pen­
sando nesse dia, 
proximo já, Luiz e 
Elvira sentiam-se 
felizes, immensa- 
mente felizes.•  * ❖

Sol a pino. Sésj 
ta. Os vindimado­

res descançavam após terem comido a 
frugal matalotagem. Onde houvesse som­
bra espessa, havia gente descançando, es­
perando que p sol descambasse um pouco 
mais.

Os homens dormiam, as mulheres con­
versavam, as creanças brincavam.

O ar estava calmo, a natureza modor- 
rava. De repente essa calma foi interrom­
pida por um grito prolongado e agudo. 
As creanças pararam de brincar, as mu­
lheres ergueram-se, os homens desperta­
ram. Novo grito, mais curto. Correram 
na direcção donde vinha.

Avistaram Elvira, estendida, a solu­
çar. Os primeiros que chegaram ainda con­
seguiram perceber uma massa ondulante 
desapparecer num taquaral proximo. A 
moça apontou a perna. Arregaçaram-lhe 
a saia. Uma ferida quasi imperceptível no- 
tava-se proximo ao joelho. Entrementes 
chegou Luiz. Indagou o que havia. Elvira, 
com voz sumida, conseguiu dizer-lhe que 
fôra picada por uma cobra. Luiz apprôxi- 
mou a bocca da perna da moça e applican- 
do os lábios na ferida, chupou o sangue, 
cuspindo em seguida.

Os que haviam visto a cobra sacudi­
ram a cabeça. O reptil era uma cascavel. E 
mordedura de cascavel, sabiam todos, não 
tem cura.

•> + <•
Elvira foi transportada para casa. Aos 

poucos entrou numa agonia lenta. Desfigu- 
rava-se., Todos os póros vertiam sangue. 
Chamaram o medico attendendo ás instan­
cias de Luiz, sabendo de antemão que o 
caso era perdido. O noivo, desesperado, 
chamava pela moça, que respondia com 
uma ronqueira cavernosa e informe, a ron­
queira dos moribundos. Quando o sol des- 
appareceu no poente, Elvira deixou de res­
pirar.

•> + «
O Luiz, infeliz rapaz !, ninguém sabe 

delle. Dias após a morte da noiva abando­
nou as colonias, as plantações, fugiu da- 
quelles logares que lhe recordavam, dias tão 
felizes. O vinho que devia servir para fes­
tejar seus esponsaes, apodreceu nos barris. 
A mata tornou a occupar a terra arroteada. 
A  filoxera matou as vinhas.

A casa destinada a acolher sua felici­
dade, tornou-se uma tapera.

No campo santo da parochia ha um 
tumulo com duas cruzes. Nelle repousam 
a mãe e a noiva de Luiz.

Todos os annos, vespera de finados, 
mãos piedosas de gente desconhecida na 
redondeza cobrem-no com grinaldas de flo­
res, enviadas, dizem, por Luiz, de longe, 
muito longe da terra que guarda os dois 
thesouros mais queridos de seu coração

N A T A L  C H I A R E L O
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A  G U E R R A  DOS
N O SSO S DIAS

Flagrante de um avanço na frente russo- 
finlandeza, actuando em conjuncto a in­
fantaria, a aviação, e os carros de assal­
to, na visão do desenhista B r a s i l



_------ ---------

ROMANCES Á MARGEM DA HISTORIA
O TEM PE R A M E N T O  A R D EN T E  DE NAPOLEÄO

EM C O NTR ASTE COM JOSEPHINÄ

Por ELISA B ETH  B A ST O S

A historia lembra continuamente os factos heroicos da vida 
de Napoleão, mas, a tragédia intima que o abalou não preoccupa 
os historiadores. Muitos pensam que a gloria, o poder, a riqueza, 
trazem felicidade. Bonaparte teve isto no apogeu de sua brilhan­
te carreira, entretanto a sua vida amorosa foi tão infeliz que fez 
daquelle homem extraordinário um sceptico, um desilludido, a res­
peito da melhor parte da humanidade. Para elle o sexo frágil pa­
recia inferior, nunca encontrou uma mulher — á altura de sua 
personalidade, capaz de, comprehendel-o e acompanhar sua car­
reira vertiginosa, capaz de secundar a sua natureza impetuosa, so­

nhadora e afoita. Conheceu bonecas enfeitadas,, 
 ̂ em cujos braços elle soluçou, apaixonado, não sen-

^  tindo-se satisfeito, desejando sempre a mulher
ideal, que fosse verdadeiramente o reflexo de sua 
pessoa, tão vibrante quanto elle, como elle emo­
tiva, subtil e encantadora.

O amor desvairado que alimentou por Jose- 
phina foi a mais ardente paixão He sua 
vida e uma aventura dolorosa que ex­
perimentou aquelle coração de leão. 
Amou com toda impetuosidade, própria 
de sua natureza arrebatada, sem com tu­
do levar a natureza indolente da creoula 
áquelle apogeu amoroso que deleita as 
almas de elite. Sendo doze annos mais 
moço que ella, desprezou este detalhe, 
que parece entretanto bem importante, 
não teve tréguas emquanto a allucinan-
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1:reatura não lhe prometteu o dege- 
3 hymeneu.

Mulher acostumada a ser cortejada, 
tíbia Josephina a mais requintada socie- 
^e nos seus salões elegantes, delician-Í)S convidados com sua palavra ama- 

vinhos finos, anecdotas, dos mais fes- 
tidos humoristas da época.
I Foi neste ambiente que a conheceu 
^aparte, ficando por ella loucamente

Inorado. Josephina achou esta paixão 
ito engraçada" totalmente differen- 
la corte com que a cercavam, toda 

|i de ficção, permaneceu muito tem- 
indecisa si devia alimentar semelhante 
pimento. A impressão profunda que 
|  inspirou enterneceu por fim o seu 
Ição, e, a conselho de Barras, acceitou 
Japarte, "le drôle de general” havia 
leguido despertar um pouco a alma da 
liosa mulher.
| Designado para o commando do 
leito enviado contra a Italia, Bonapar- 
tve 24 horas de lua de mel. Escre- 
ado campo de batalha as mais apai- 
«das cartas: "Então, mio dolce amor. 
lançaste bastante ? Pensaste em mim 

I menos duas vezes ? Mando-te tres 
}s: um para o coração, outro na tua 

a e um sobre teus lindos olhos" 
hina acceitava esta paixão com a 
licencia e a vaidade das mundanas, in- 

z de comprehender a alma do cor- 
Parecia-lhe um ingênuo, quando 

apenas sincero. Ella não o amava 
d ardor, mas apreciava a gloria que 
reava. . . Entretanto, muito mais ful- 
inte era o amor que elle lhe offere- 
Jaffirmando-lhe: "Sabes qual é o teu

poder sobre mim , Um só pensamento teu 
envenena minha vida e despedaça-me o 
coração” Extremamente ciumento tinha 
grande desgosto em deixal-a, quando ti­
nha que seguir para o front. Receava que 
alguém lhe roubasse aquelle coração de 
borboleta dourada. . .

Quando em Milano, pediu muito a mu­
lher que fosse a seu encontro, mas, como 
ella receasse a fatiga da viagem, escre­
veu-lhe desesperado: "Não tenho tido 
noticias tuas. Deves estar preoccupada 
conversando com teus insignificantes ami­
gos, que têm ares affectados de conquis­
tadores baratos. Com certeza tens dei­
tado tarde. Nos paizes de bons costu­
mes uma bôa dona de casa recolhe-se ás 
9 horas, mas, naturalmente, espera a 
madrugada para descansar... T e­
nho pensado em ti continuamente e de­
sejado que venhas aqui, mas espero em 
vão a tua chegada. Faz troça de mim, si 
quizeres, fica em Paris, tenha mil admi­
radores, não me escrevas tão pouco, e, 
por tudo isso hei de te amar cada vez 
com mais ardente paixão”

Sempre extremista, cercou a mu­
lher com todo o carinho de que era ca­
paz a sua alma intempestiva. Mas ella 
não soube corresponder devidamente se­
melhante affecto. Faltava-lhe imagina­
ção, sensibilidade, ella foi derrotada no 
test supremo, e Napoleão teve que desis­
tir de uma existência puramente amoro­
sa. Surgiram outras, na vida do heroe. 
Maria W aleska, Maria Luiza, damas da 
corte, como para preencher a lacuna que 
a creoula deixara na natureza daquelle 
homem apaixonado. Entretanto, a ima­
gem de Josephina nunca se apagou por

completo naquelle espirito dynamico, a 
sua companhia amavel sempre o agra­
dou, nos dias tormentosos de sua exis­
tência ella se tomou indispensável a N a­
poleão. Elle encontrou na placidez de Jo­
sephina a serenidade que necessitava e 
ella foi o maior consoío em sua vida tu­
multuosa.

Si não fosse a questão imperativa 
de ter um herdeiro para o throno que es­
tabelecera, elle nunca se teria separado 
delia, e foi derramando lagrimas que se 
affastou da attrahente mulher, afiançan­
do-lhe sempre que teria nelle o seu mais 
dedicado amigo. Não havia duvida so ­
bre sua sinceridade. Elle procurava o a 
Malmaison lenitivo para dores as mais 
profundas, alli cicatrizava as chagas cre- 
adas pela ingratidão daquelles que o tra- 
hiram e abandonaram. E foi na Malmai­
son que descansou, que passou as ho­
ras mais tranquillas, foi onde encontrou 
abrigo depois da luta encarniçada dos 
100 dias.

Quando elle recordava o passado, 
em Santa Helena, dizia sempre que co­
nhecera muitas mulheres, mas, só uma 
lhe havia tocado verdadeiramente a 
alma: Josephina. Realmente os espiritos 
fortes só conhecem o amor uma unica vez 
na vida, entregam-se tão vehementemen- 
te que vibram uma unica vez, intensa­
mente, e para toda vida. Si Josephina ti­
vesse comprehendido a natureza sincera 
e exhuberante de Napoleão, elle não te­
ria sido sómente um grande homem, te­
ria sido também um homem feliz.

Mas quem sabe ? Si ella tivesse sido 
differente, não teria sido amada com 
tanto delirio, tanto enlevo espiritual. .  .i 

Os homens são incomprehensiveis...
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• ecebendo Lauro Muller na Academia
A em vós um  hom em espirituoso argu to  e solerte, de quem  por 

ahi correm  ditos a Tayllerand, com a malicia, m as sem a m aldade 
deste, antes de ordinário im pregnados da vossa substancial bondade. 
E ste  por exem plo: — Em' vossa T usculum  de Jacarepaguá, no caracter, 
talvez de zeloso presidente, que sois, da Sociedade Nacional de A gri­
cultura, daes-vos á criação de aves. No bem  cuidado gallinheiro, des­
taca-se a pittoresca plum agem  cinzenta, pinfalgada de preto e branco, 
de num erosos gallinaceos da A ngola. Nédios; fecundos, garbosos, sa­
tisfeitos, livres, — pois ariscos se m ostram  á disciplina do poleiro, 
vivem a repetir que estão fracos 1

“ Quando os vejo e os ouço — com entastes, — costum o pensar no 
B rasil” . . .

A F F O N S O  C E L S O

RaYmundò Corrêa,,
O  I f l H p p i Q P i- ' 11 1 ......

I N D E C I S Ã O  constitu ía um  outro  traço  do seu tem peram ento, 
M as é a indecisão lógica argum entada, é a consequência de trab a­

lho cerebral m eticuloso, que analysa com cuidado, antes de resolver, e 
que soffre quando, por m otivos im previstos, a anályse não pode ser com ­
pleta e quando se convenceu de que a resolução era ainda passível de 
modificações.

Recorda-se um  facto da vida de R aym undo C orrêa que vem, de 
m odo grosseiro em bora m ostrar a que ponto levava a  m inúcia da analy- 
se, mesmo nos casos m ais simples, da vida diaria. R ecolhia-se R ay­
m undo Corrêa ao lar, de volta de um a excursão que fizera em v irtude 
de desem penho de obrigações do cargo que  exercia. Poucos m inutos fal­
tavam  para a partida do comboio. Quiz adquirir um  par de calçados 
para pessoa de familia. Pressuroso, um  am igo o levou á casa m ais pró­
xima, onde se poderia encontrar o objecto. O negociante trouxe a colle- 
cção com pleta que possuia. T odas as cores e delias os m atizes m ais vá­
rios estavam  representados. T ra tava-se de escolher. Começou a difficul- 
dade. F oram  abandonadas, lentam ente, um a a um a diversas cores e a 
escolha teria que se fazer, finalm ente, en tre  o verm elho e o azul O 
trem  dera o prim eiro signal de partida e R aym undo Corrêa fazia pas­
sar as cores escolhidas pela fieira de seu ju lgam ento  de poeta. O ver- 
vocante da Carm en sensual, verm elha era a toga dos rom anos, é a pur- 
que a natureza ting iu  os lábios da m ulh er; verm elho era o cravo pro- 
pura cardinalícia, é um a cor evocativa de vida, de vigor, de glorias pas­
sadas e de honras actuaes. Decidir-se-ia pelo verm elho . •. Mas, não, 
— o verm elho é o sangue que do innocente faz co rrer o assassino, é a 
papoula que sym boliza o somno eterno, verm elho é o véu que envolve 
a cólera e a peste, verm elha é a varíola.

Não, verm elho, nunca — prefiro ainda o azul, que é a cor do céu 
que é o m atiz dom inante das asas das nossas borboletas, azul é a m io- 
sote expressiva da lenda do Rheno e que agora bem  trad uz  a intenção 
do meu pensar. O trem  dava signal de partida, o calçado foi envolvido 
ás pressas num  pedaço de jornal. Após a escolha, o poeta, que se con­
servara m udo e pensativo, tom ava rápido o trem , ja  em m ovim ento, sem  
m esmo se despedir dos amigos. E is que, nervoso, elle assom a á janella 
de um  dos vagões, e os amigos, que esperavam  o adeus, que se não dis­
sera e a despedida que se não fizera, viram  ao longe R aym undo Corrêa, 
que, agitando o em brulho, gritava-lhes “ A ntes tivesse trazido os 
verm elhos” .

O S W A L D O  C R U Z

Nomes >roprios impropnos
I G N O R Â N C I A ,  incultura e m áo gosto do nosso povo m ani­

festa-se de modo com pleto nos nom es que usamos. O B rasil é 
talvez o unico paiz do m undo onde cognom es e sobrenom es estrangeiros 
se erigem  em nomes proprios. E  isso, que nosr passa despercebido pelo 
habito, fere a attenção do estrangeiro . ,

De norte a sul, são incontáveis os Jeffersons, Lincolns, W ashin- 
gtons, L afayettes, M urillos, M ozarts, W agners, M olíères e quejandos. 
E vá alguém  procurar convencel-os, ou áquelles que lhos im puzeram , 
de que não têm  nomes proprios e sim nom es im próprios ! . . .

Seria quasi im possível m etter no begtunto da m aioria que “ Jef- 
ferso n” era “ T hom az", que, além disso, “ Jeffe rson” não pode ser nome 
de ninguém , pois é um  cóm posto de “ Jeffer e “ son”, filho, desinência 
do inglez idêntica ao “ sohn” allemão, ao “ w itch” russo, ao “ ib n ” ou 
“ b en” dos sem itas, ao “ O” ’ ou “ h y ” dos irlandezes, ao “ ab ” dos “ Gal- 
lesès” , ao “ m ac” dos escossezes, ao “ sen ” dos escandinavos, ao “ fitz” 
dos anglo norm andos, ao “ fi” dos italianos, ás term inações “ ez” doi es­
panhol e “ es" do portuguez, como “ N unez”, filho de Nuno, ou “ F a­
gundes", filho de Facundo. Inútil, decerto, clam ar que “ Lincoln se 
cham ava A brahão e que o seu sobrenom e era o nome dum a cidade in- 
gleza, outrora colonia rom ana, e dahi aquelle “ co ln” que no inglez mo-' 
derno corresponde ao “ co lonia” latino. T rabalho improfícuo, sem du­
vida, dizer que “ M urillo" foi baptizado em  Sevilha por “ Bartolomeo- 
E steban", que “ M ozart" era “ W olfg^ng-A m adeu”, “ W ag n e r” “ R i­
cardo", “ W ash ing ton” "Jo rg e ” e “ M olíère” não passava do pseudony- 
mo theatral de “ João B aptista P oquelin”.

Im aginem os ir á França, Ing la te rra  ou A llem anha, que até lá tenha 
chegado a fam a dos grandes estadistas da Republica e que encontre­
mos pessoas denom inadas da seguinte m aneira: “ Peixoto L ouis Labou- 
laye", “ Fonseca Antoine F lam an t”, “ B ernardes G raham ”, “ Campos 
Salles H a rw ard ”, “ M urtinho S chw artz”, Gonçalves H einem ann”. D a­
ríam os boas risadas, não é verdade ? Pois a reciproca é verdadeira.

E ssas risadas devem dar os estrangeiros quando encontram  entre 
nós gente cham ada “ Ney da S ilveira”, “ Nelson M enezes”, “ M ilton 
Soares", ou “ Goethe de S ousa” . T êm  carradas de razão. E  o que faz 
espanto não é o pae ignorante pôr esses nom es celebres no filho, sem  
procurar saber que “ N ey” era “ M iguel” , “ N elson”, “ H oracio” , “ M il­
to n "  e “ G oethe” “ Joães” ; m as sim  que esses indivíduos cheguem  á 
idade de razão e não troquem  seus nom es im próprios por verdadeiros 
nom es proprios.

G U S T A V O  B A R R O S O

A irreverencia de
Sylvio Romero

S Y L  V I O de 1885 a 1888 — epoca em que mais in tim am ente con­
vivi com elle nas praticas do Collegio de Pedro II, onde fazia en­

tão o m eu curso de bacharelado em le ttras , era, ja  naquelle tem po, a  ir­
reverencia personificada. Ao en tra r na sala de aula assum ia sem pre as 
m esm as e invariáveis a tt i tu d e s : sentava-se na ca th ed ra ; estirava negli­
gentem ente as pernas; buffava de ca lor; dizia-se affrontado pela dyspe- 
psia, e desapertava ao m esmo tem po o collete, as calças e a linguagem .

V eiu daquelle tem po o sestro, que lhe ficou de de tu rpar os nomes 
dos desaffectos e jux tapor alcunhas e antonom asias burlescas ao appel- 
lido dos an tagon istas com  quem  contendia. N unca mais perdeu o gosto 
de farpear au to res; nem  esse ardor desrespeitoso e com bativo da juven­
tude se lhe arrefeceu depois com a idade provecta.

Os vultos m ais conhecidos: eram  exactam ente os mais varejados pela 
incontinência do po lem ista: Theophilo B raga era “ M ané T heophilo” ; 
V alentim  M agalhães o “ C oringa” ; Felisbello F reire, “ Macaco B elleza” ; 
Rozendo M uniz B arreto , “ H orrendo M uniz” ; e outros e o u t r o s . . .

Sylvio gosava então, no Collegio, de grande prestigio, adquirido no 
concurso de Philosophia, em que d istanciara todos os candidatos. M uitos 
annos depois affirm ava ainda que naquelle certam en só um a cousa o 
im pressionara : “ a lógica de ferro do conselheiro Nuno de A ndrade”.

De 1886 para 1887 ajudei-o algum as vezes a corrigir as provas do 
fogoso pam phleto “ Um a esperteza” , que elle acabara de escrever contra  
o senhor Theophilo B raga.

A dvertindo-lhe eu  que, em certo  passo da obra (na qual accusava o 
escrip tor lusitano  de haver feito v in te incursões nos seus traba lhos) não 
ficaria mal um  com m entario grotesco, á im itação dos que havia posto em 
todos os outros capitulos do livro, retorquiu-m e, tom ando da penna: — 
“ Achas ? Pois então la vae canalhice . . . ” E  escreveu á m argem  das 
p ro v a s :

“ C onta bem  M ané Theophilo 
C onta bem , que v in te são . . .
A rrecolhe esse pézinho 
Da conchinha de ua m ão !”

O S O R I O  D U Q U E  E S T R A D A
Sefecção de FRAGUSTO
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U MA noticia auspiciosa para os apreciadores da bôa mu­
sica : Magda Tagliaferro, a applaudida pianista bra­
sileira que, ha cerca de vinte annos, não se fazia ouvir 

pelas nossas platéas, vae reapparecer aos seus admiradores 
deste lado do Atlântico, proporcionando-lhes horas de inegua- lavel prazer espiritual. Magda Tagliaferro se fará ouvir 
no Theatro Municipal desta Capital e em S. Paulo, ainda este 
mez, trazendo todo um repertório escolhido, com cuja exe­
cução deleitará as sociedades carioca e paulista.

A notável virtuose patricia, que é professora cathedra- 
tica de piano do Conservatorio de Paris, onde succedeu ( 
celebre professor Philipp, é hoje nome disputadissimo pelas 
grandes salas de concerto da Europa, e tem tido a mais 
invejável carreira artistica, que se iniciou com a conquista 
aos 13 annos de idade, do 1 .0 prêmio de piano, no referido 
Conservatorio, com a execução da “Sonata em lá bemol”, de 
Weber, e culmina com a aureola de consumada artista que 
envolve o seu nome, um dos maiores da musica mundial.

Nesta pagina se encontram varias photographias da 
grande interprete dos gênios da musica classica. | | _  I M H
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MA  I S uma vez, realisou 
G u iom ar Novaes uma ex­
cursão triumphal p e l o s  

Estados Unidos.. Com eçou por 
New York, como sempre. Se ­
guiu depois para W ash ington.
E para Philadelphia e para C a ­
lifornia. E por ahi além. Por toda parte, o
mesmo acolhimento carinhoso, o mesmo suc-
ccsso artistico em polgante. Dez concertos 1

Vinte ? T r i n t a ?  
Quem  s a b e  lá ? 
Só se sabe que, 
num paiz onde to ­
da gente vive á 
cata de novidades 
e onde, por isso 
mesmo, a m o d a  
dura muito pouco, 
Gu iom ar Novaes 
está na moda ha 
'in te e cinco an- 
ncs !

Quantos artistas 
poderão gaibar-se 
da mesma coisa ?

H E IFET Z  é o nome que sóa nos nossos 
ouvidos, como o do violinista numero 
um do publico carioca. Seus concertos 

c-ontam-se sempre por enchentes e por deli- 
rios de acclam ações. N ão  póde haver, por 
isso, melhor noticia do que essa que corre 
de bocca em bocca : H e ife tz  virá este an 10 ! 

Só isso faz a gloria de uma estação
musical.

«
JT  R N A N I Braga aproveitou as ferias do
mm Conservatorio de Recife, para realizar

uma "tou rn ée" . Tocou em algumas ca-

pitaes e colheu appl ausos.

•

GA B R IE L A  Besanzcni Lage, a criadora in­
olv idável do "O rp h e u ", ao que consta, 

attendendo á so lic itação do er.iprezario

A E  apresentar-se em um 
recital, a cantora Cacil- 
da O rtigão , que aqui se 

acha pela terceira vez. Terce i­
ra e ultima. Aco lh ida com sym- 
pathia, por toda parte, tudo faz 
crer que o concerto que annun- 

cia desperte curiosidade. Q uando  mais não 
seja, porque a c a n t o r a  se apresento 
mais uma vez, pa­
ra defender o seu 
cognom e de "ro u ­
xinol de Portugal"
—  e o nosso pu­
blico t e m  uma 
sympathia especiai 
pelo genero de 
voz da cantora.

O  nosso publi­
co ? Diremos me­
lhor : todos os pú­
blicos. As maiores 
cantoras de todos 
os tempos sempre 
foram as soprano; 
ligeiros : de Ade- 
|ina Patti e M aria  Barrientos, de Lili Pons a

P  R U C T U O S O  Vianna é um nome um pou- 

* co carioca e um pouco paulista. Por­
que, se foi no Rio que estudou, é em

Sylvio  Piergile, concessionário do Theatro M u ­

nicipal de São Paulo, can tará  esta anno, r.a 
capital paulista, a celebre opera de Giucx.

B idú Sayão. Pelo menos foram e são sempre 

as mais populares.

São Paulo que exerce a profissão. Por isso «
mesmo, tem adm iradores

Fi-uctuoso V i an na

lá e cá. De modo 
que é sempre com 
sympathia que to ­
mamos n o t a  dos 
successos da s u a  
carreira. A g o r a  
mesmo, sahiu pelo 

sul abaixo, e a ca ­
bou em Bello H o ­
rizonte.

Por toda parte, 
recebeu applausos. 
Com o pianista de 
recursos adm irá ­
veis e como com ­
positor de talento.

C

A N D A M  pelos Estados do Brasil, em ex­
cursões, vários artistas.

Um delles : Francisco M ignone. Ah i 
está um nome que se escreve sempre com 
sympathia. Porque Francisco M ignone, com o

bello talento que 
possue, só appa- 
ce para brilhar, is­
to é, para con­
quistar o applauso 
oublico. D irector 
artístico, pianista, 
regen}=, compositor 
—  eis ahi quatro 
expressões diversas 
do talento de M i­
gnone, que a lcan ­
çou um brilhantís­
simo triumpho, ha 
pouco, em B e l l o  
Horizonte. Elle é 
dos que formam 

na vanguarda dos nossos nomes de real valor.

U M parenthesis, para o registro de uma 
saudade : morreu G en ev iève  Vix, em 

Paris. Pode-se dizer que morreu a "S a lo ­
m e", de Strauss. Quem  será capaz de fazer 
aquella scena terrive l como a Vix fazia : "Q u e ­
ro a cabeça  de Yokanahan I" .

Com o vae  longe isso !

F ran cisco  M igno ne

NO S  nossos meios artisticos tem tido curso, 
naturalm ente entre expressões de ante­
c ipado  jubilo, a noticia de que deve­

rão vir, no decorrer deste anno, ao Rio, os 
grandes maestros Toscanini e Stokowski, os 
dois notáveis regentes que constituem os 
maiores cartazes do momento.

Segundo os boatos correntes, que têm sido 
recebidos com a maior sym pathia, esses afam a­
dos d irigentes de orchestra se farão acom pa­
nhar pelos exoellentes conjunctos que dirigem, 
o que constituirá, para o publico brasileiro, 
opportun idades preciosas de lhes tribu tar sua 
adm iração.

Fala-se tam bém  na vinda de H eife ts 
C láud io  Arrau, Rubinstein e outros, o que pro- 
mette tornar a tem porada deste anno ex­
cepcionalm ente interessante e em tudo diffe- 
rente das ultimas que tivemos.

P A R A  T E R M IN A R

I I  A  cem annos passados, um joven musico 

* ’  allem ão sahiu de sua patria o dirigiu-se

á França. Um grande sonho o levara até alli : 

fazer representar as suas operas em Paris, e 

dessa fórma resolver a sua vida : ou o fra ­

casso ou a consagração, ou o desalento, ou 

a gloria.

O  joven levara, entretanto, uma carta de 

apresentação para M eyerbeer, carta essa que, 

no fim de contais, nada recom m endava, pois 

continha estas palavras a p en a s : "M e u  queri­

do am igo M eyerbeer, livra-me, por favor, deste 

im b ec il".

Está claro que M eye rb ee r não se interes­

sou pelo " im b e c il"  e tratou de passal-o ad iante 

apresentando-o a Leon Pillet, que era, na occa- 

sião, d irector da O p era  de Paris. . .

O  " im b e c il"  era R icardo W a g n e r. . .

B. Q U A D R O S

A Pró-Musica elegeu a sua d irectoria e 
conselho fiscal para 1940, escolhendo os 
nomes do Dr. Ibsen De Rossi (p resi­
den te ), Pauline d 'Am brosio  (v ice-presidente ), 

Luiz H e ito r ( I s e c r e t a r i o ) ,  Jo s é  Theodoro

M eire lles (2." se­
c re ta rio ), L u i z  
Gonzaga Botelho e 
O lg a  F l o r e s  De 
Rossi ( I "  e V  the- 
soureiros) e Eurico 
N ogueira França 
(b ib lio th eca rio ).

Para o Conselho 
Technico f o r a m  
eleitos : A lberto
Lazzoli, A r n a l d o  
Estrella e Nelson 
C intra , sob a pre­
sidência do maes­
tro Francisco Bra­
ga; e para o C o n ­
selho fiscal : A rnaldo  
Raphael Baptista.

Fran cisco  B ra ga 
Rebello, O c tav io  M aúl e

*

O U T R O  nome que nasceu para brilhar : 
Anna Caro lina, que vem de proporcio ­
nar ás p latéas do Norte, a esmola de um 

pouco de boa musica. Talento pianistico, em o­
tiv idade, segurança, perfe ição  de execução, 
resistência, equ ilí­
brio, belleza de so­
noridade : e i s ahi 
Anna Caro lina.

Por onde passa, 
enfeitiça as pia- 
téas, pela em otivi­
dade q u e  l h e s  
transmitte, e con ­
quista as mais jus­
tas referencias da 
critica, tão m altra­
tada pelo enxame 
de m ediocridades 
que a perseguem.
Anna C a r o l i n a  
promette-nos um concerto para breve. E a 
tem porada com eçará melhor, assim.

A n n a  C arolina
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ROMÂNTICO allemão, personalidade musical, das mais 
poéticas, Scliumann fica entre a melancholia de Mendeis- 
shon e a extraordinária vibração de Liszt. Approxima-se 

de Schubert e mais ainda de Chopin.Sua musica não tem a solidez da de Bach, nem o equilíbrio 
da de Beethoven. Ao contrario, reflecte o movimento romântico 
da época, que se caracteriza pela maior liberdade de pensamento, 
de imaginação c de expressão. E ’ alimentada por estados d’alma mais intimos, mais vagos. Brota da profundidade do sentimento 
mais livre. Repousa num sentimentalismo natural, que o trans­forma num verdadeiro poeta lyrico dos sons, um pintor musical de genero e de paizagens. Possue, por isso, paginas magistraes, 
algumas das quaes attingem as raias do sublime.Innovador audacioso, inspirado, de refinado gosto artístico, 
seu estylo é a revelação do seu temperamento apaixonado. Foi 
um creador de emoções novas, um revoltado contra os que hos- 
íilisaram o movimento renovador da musica, um critico severo 
e intranzigente.Culto e dotado de grande senso esthetlico, suas obras, embora 
fructo de uma inspiração puramente romantica, são profunda­
mente clássicas. Emfim, Schumann é mais um nome glorioso da 
phalange de gênios germânicos.Filho de um livreiro, Schumann nasceu em Zwickau (Saxe), 
no dia 8 de Junho de 1810. Por gosto da familia, deveria seguir o curso juridico. Elle, porém, fez-se musico, em cumprimento a 
uma attracção irresistível.

Apaixonando-se por Clara Wieck, filha de seu proprio pro­
fessor, só depois de grande luta, conseguiu, em Fevereiro de 
1840, realizar o seu casamento. Clara era uma pianista notável. Tornou-se-lhe, depois, a companheira ideal, por ser, ao mesmo tempo, a esposa eternamente apaixonada, a interprete genial e 
propagandista incansável de suas obras.Só depois do casamento começou para Schumann o periodo 
de grande producção. Vivendo um para o outro, eram felicissí 
mos: Schumann produzia, Clara interpretava. Foram mil ve­
zes acclamados juntos por toda parte.Mas a felicidade durou pouco. A s a u d e  do artLta 
foi bruscamente afíectada por uma moléstia nervosa. Isso aca­brunhou-o profundamente. Quando melhorou, tornou-se retrahi- 
do e taciturno. E quanto mais se concentrava, mais produzia. 
Mas a molestiia minava-lhe o organismo. Um dia tentou suici dar-se jogando-se ao Rheno. Era o desequilíbrio mental. Salva ram-no. Internaram-no em um hospital em Bonn, onde dois annos 
depois, completamente louco, morreu, no dia 20 de Julho de 1856. Seus funeraes constituiram uma verdadeira consagração!

Depois de Beethoven foi dos que mais contribuiram para a 
evolução da musica.Foi Schumann quem assim encorajou os que iniciaram a 
carreira musica!: “ Respeitem o antigo, mas interesse-se ardente­
mente pelo novo ” .

Deixou: Estudos Symphonicos, a Grande Sonata. Xoveletas, 
PapUlons, o Carnaval, Concertos, lieders, etc.
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PASSEATA DE “ MASCARADOS ” — Afim de se acostumarem com as 
mascaras anti-gazes, os conscriptos das colonias inglezas usam-nas longas horas, 

todos os dias, nos passeios pelas ruas de Londres.

P L A I i K A K T I l S
d /t GUfRKA fUKOPÍA

FIGURAS DA GUERRA 
— O Sr. Winston Chur­
chill, um d o s  nomes de 
maior prestigio actualmente 
na politica internacional. 
Ministro de Estado da In­
glaterra, descende da illus- ire progenie dos Marlbo­

rough .

A ARTILHARIA I N -  
GLEZA — Canhão anti­
aéreo prompto para entrar 
em acção na frente O c c i­

dental



PELA PATRIA! — A Sra. Louise Thulier, que foi amiga intima de Miss 
Cavell, a celebre heroina ingleza, offereceu seus serviços á Patria. Ella se vè nesta photo assistindo a uma partida de xadrez num “ rancho ” de soldados.

A IDÉA DE UMA JOVEN INGLEZA — Uma se­
nhorita londrina, Miss Queenie Ilieve, armou na t a ­
rasse de sua residência uma rêde de molas especial, corr a qual pensa proteger o edifício contra os effeitos de um bombardeio aereo.

( PHOTOS DA AGENCIA INTERNATIONA! 
N EW S).

A G U E R R A  NO ORIENTE — Os fin- 
landezes quando le­
vavam de vencida as 

tropas russas, que pre­tendiam assenhorear-se de seu território. A 10 milhas da fronteira inimiga, os finlandezes 
lutavam dentro de 

trincheiras inexpu­
gnáveis .

A BÉLGICA ESTA ’ BEM DEFENDIDA 
— O general Van der Berghe, Chefe do Es­tado-Maior d'o Exer­
cito belga, visitou as fortificações recente­
mente construídas ao longo da fronteira bel- 

go-allemã.
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_ T lte aJa'-dinada
Quando o Rio escalda, nos dias 

cruéis do Verão impiedoso, dá - se o 
exodo dos cariocas para as monta­
nhas, em busca de refrigério de 
payzagens differentes. Poços de 
Caldas, a procurada estancia hy- 
dro - mineral mineira, é, então, o 
ponto de convergência desses fu­
gitivos da canicula, porque, além 
dc ser a cidade onde a palavra 
Verão foi riscada dos dicciona- 
rios, é a urbs linda, progres­
sista, agradavel e pittoresca, 
que se pôde imaginar atravez 
dos aspectos que aqui re- 
u n i m o s  nesta pagina.

#

Theatro - Casino de Poços de Caldas Cascata das Antas
IV — 1940 -  33 - O MALHO



COMO FORAM 
ESCRIPTOS OS 

LIVROS DO 
MOMENTO

O acadêmico Gustavo Barroso, 
autor de "Coração de Menino", 
responde ao nosso inquérito.

G-iis;tCtV° B«1'1

Um dos livros mais commenta- dos do momento é, sem contesta­ção, “Coração de Menino”, pri­
meiro tomo das memórias de Gustavo Barroso, o vigoroso es- 
criptor cearense cuja obra já se alonga por mais de oitenta volu­mes, toda ella vasáda em bri­lhante estylo e ressumando pa­triotismo e alta cultura.Não podíamos deixar, portanto de offerecer aos nossos leitores a historia da genese desse livro in­
teressantíssimo, e procuramos ou­vir o illustre acadêmico e erudito 
pesquisador da nossa historia e do nosso folk-lore. Gustavo Bar­roso accedeu fidalgamente á in- terpellação de O MALHO e assirn nos contou como foi e porque foi que resolveu escrever as suas me­mórias, que com este livro come­ça a publicar.

— "Quando um homem — dizia Taine — percorreu metade de sua carreira e, voltando-se para dentre de si mesmo, conta as ambições que abafou, as esperanças que arrancou e todos os mortos que leva enterra­dos no coração, então lhe appare- cem, juntas, a magnificência e a crueldade da natureza”. Foi esse pensamento que me fez escrever meu ultimo livro — “Coração de Meni­no”. Percorri já muito mais de me­tade de minha carreira, abafei mui­tas ambições, arranquei pela raiz innumeras esperanças e carrego

commigo as saudades dos amigos que se fôram e os cadaveres dos sonhos da mocidade. Era tempo de voltar- me para trás e de olhar com os olhos de hoje o panorama de minha me­ninice. Sómente pintando-o com to­da a alma poderia dar aos meus contemporâneos e aos pósteros uma idéa da longa caminhada que fiz para chegar onde estou. E, como isso foi obra quasi unicamente do meu esforço pessoal, da minha pertinácia, pensei que a narração serviria de bom exemplo a outros como eu, que, sem fortuna e sem protecção, lutam para vencer.Além disso, minha infancia foi um tanto singular e aventureira. Questão de ambiente, de condicões de familia, de época e de caracterís­ticas pessoaes. Muitas vezes, a o s  amigos mais intimos narrei os epi­sódios principaes que a marcaram. Elles aconselhavam-me semnre a es­crever minhas memórias. Insistiam. Ao completar os cincoenta annos, resolvi. Precisava para traçar um li­vro dessa ordem, em que ia reme­xer o passado, evocar pessoas que me fizeram bem e pessoas que me fizeram mal, scenas de toda a espe- cie gravadas na minha memória, cousas familiares e intimas, duma grande dose de tolerância e de se­renidade que sómente os annos e os soffrimentos conseguem nos dar.Recolhi-me ao meu mundo inte­rior e percorri os meus primeiros 10 annos de vida, respigando as lem­branças espalhadas por toda a par­te e fui deitando ao papel tudo aauillo sob o impulso das vivas emo- ÇCÍ2S que essas reminiscências des­pertavam. Não exagero dizendo que algumas paginas foram escriptas com lagrimas. Quer me parecer que os guardados de minha memória fo­ram tantos sobre os aspectos daquei- le tempo e os typos que o povoaram

que fiz nesse livro, não só a minha historia de garoto collegial, porém mais ainda : a propria historia de Fortaleza, minha terra natal, na- quella época.Se assim foi, é o caso de felici­tar-me a mim proprio, porque mais uma vez ’pude render homenagem ao Ceará. Longe delle. esquecido tal­vez, loué par ceux-ci, blâmé par ceux- là, elle vive eternamente na minha aima. Uma das phrases que melhor compreendo é aquella de Siqueira Campos, gravada no pedestal d« sua herma, em Copacabana : “A’ Patria tudo se deve dar. Á Patria nada se deve pedir, nem mesmo compre- hensão”.O exito de “Coração de Menino”, oue posso avaliar pelas cartas e te- legrammas recebidos, pelas notas e artigos na imprensa de todo o naiz. anima-me a proseguir no genero e a continuar contando a minha his­toria em outros volumes. A literatu­ra brasileira é pobre de memorialis- tas e alguns dos p o u c o s  que existem serviram-se infelizmente do genero para ataaues ou desabafos desneces­sários. Pretendo fugir a esse perigo, contemplando com a maior sereni­dade tudo o oue já vae longe, esse velho rio da vida, em cuja margem o philosooho grego Demetrio nunca vira passar a mesma gotta de agua. O publico devora o genero memó­rias. Attribuo isso em primeiro lugar á curiosidade de saber como foi a vida alheia e se se fazem revelações in­teressantes; em segundo, á certeza que se tem de se encontrar sempre uma alma, mão grado todos os dis­farces, num livro que se tira do coração.Foi do coração, da saudade do que nunca mais voltará, que tirei meu livro. E’ essa, em resumo, a his­tória de sua formação. E’ esse seu verdadeiro mérito.
O MALHO
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A PARTIDA DE Byrd — O Almirante Richard Byrd, chefe da nova expedição ao polo antarctico, seguiu viagem a bordo do “Bear”, que é commandado pelo Capitão Richard Cruzen, aqui apresentado em conti­nência ao celebre explorador.

P onto de vital importância para a America — O canal de Panamá está para os Estados Unidos como o Mediterrâ­neo está para a Italia. A imprensa novayorkina designa-o a “life - line” da grande Republica. Não admira, pois, que seja bem defendido pelos Americanos, principalmente nesta hora sombria. -----  -----  -----  -----  -----  -----  ----- -------
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At é  ao presente, não sei por­que não matei Mister Hee- pter. Creio que a historia I merece divulgação.
Como careço de posição defi­nida, em virtude dos 200.000 ddllars, que herdei de meu pae (descobridor da formula chimica de um producto que, combinado :om a cal, tinha a virtude de pro­vocar a quéda dos rebocos, e que vendia clandestinamente aos mes- res de obras) resolvi fundar uma sociedade de investigações occul- tistas que, naturalmente, presido. ^ sociedade é conhecida sob a ienominação de “Amigos Inter- íacionaes das Transmigrações de Mmas", e acha-se em pleno flo- escimento, apoiada . por vários mthusiastas dos phenomenos in- lemonstraveis, os quaes, como eu, nassam vida folgada.

Entre os indivíduos, que fre- juentam as nossas sessões domi- íicaes, contava-se Mister Heepter Walter Jorge Mathias Hee- iter — personagem que eu pode- ia definir, aproveitando-me de m termo de Pio Baroja: "Espan- alho". Mister Heepter era bem ma "pessoa alta”, mirrada e an- ipathica". Tinha o cabello ver- lelho, que não chegava para lhe obrir toda a cabeça, e seu rosto ra enfeiado pelas sardas.
Mister Heepter era um dos amigos internacionaes das trans- íigrações de almas", que não ha- iam feito perante o conselho di- ectivo da aggremiação nenhuma xperiencia pessoal transmigra- Dria. Limitava-se a ouvir os "ca­os” que se expunham nas re- niões, demonstrando uma admi- ação silenciosa, evidenciada nos 

ffirmativos movimentos que fa­lia com a cabeça. Com franqueza, 
Iquelle typo intrigava-me, sem
uvida porque era o unico dos rmãos” cuja actividade pratica, :nda ou meios de vida, eu des- onhecia em absoluto. Constituía ara mim um problema vivo de rcultismo, de temivel e verda- 
i i r o  occultismo. Porque uma coi- i é realisar incursões em cam­as onde o invisível tem uma ca- acidade infinita de possibilidades finitamente "irrazoaveis”, e outra ; enfrentar um ser de caracteristi- 
is extraterrenas, que nos acoto- :11a fraternalmente, mas cujo assado e presente se nos depa- im um hieroglypho. Felizmente, tal Heepter encarregou-se de c’larecer-me nesse sentido. E da aneira extraordinária que passo explicar, tão singular, que des- nfio haja occorrido algo seme- ante a outro presidente de so- :dade congenere.

Uma quarta-feira, encontrava- na associação a redigir uma ormação ácerca de um caso in- 'essante: o casamento de um zietario com o espirito de sua ó, cuja alma transmigrara para corpo de sua actual esposa, :sse momento, appareceu Noé, porteiro da sociedade, annun- ndo-me que Mister Heepter de- ava falar-me. Ia a dar-lhe or- m para que o introduzisse im- diatamente, mas resolvi fazel-o >erar dez minutos: um presiden-
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Conto por SHARP POINT
te, occultista ou nao, deve fingir sempre que está muito atarefado.

— Diga-lhe que tenha a bon­dade de aguardar um instante, Noé. Explique-lhe qiff* me acho em uma conferencia telephonica com o presidente de nossa filial na Transcaucasia.Aproveitei os dez minutos para esconder a communicação relativa ao “irmão” casado com o espirito da avó (o que, seja dito de passa­gem, me pareceu suspeito) e para ligar o apparelho telephonico cal­culei tão bem as coisas, que no momento de entrar Mister Heepter, eu fingia que terminava a minha conferencia, dizendo:
— Sim. . . Póde ter a certeza de que isso está rigorosamente comprovado. Toda transmigração entre o genro e a linha ascendente da sogra é impossível. Muitas feli­cidades. Esperarei seu chamado, sabbado.Voltei-me affectuosamente para Mister Heepter, adoptando um tom de quem está fatigado:— Queira desculpar-me tel-o feito esperar. . . A n d o  muito occupado. . . Desculpe-me, caro "irmão" . . ..— Comprehendo, Sr. presiden­te, comprehendo. . .Eu não sei porque, pareceu-me descobrir um pouco de ironia na voz delle, como se houvesse com- prehendido de veras. Porém, a per­gunta que me fez me tranquillizou.— Quantos socios possue agora a nossa querida congregação ?— Oitocentos e vinte e sete.— Mais ou menos o que eu calculava. A dez dollars cada um.

temos 8.270 dollars por mez, não é exacto ?— Que ? — perguntei estupe­facto. — Quem disse semelhante coisa ?— Já sei que a quota de socio é de um dollar mensal: mas o que eu estava calculando era outra coisa.Rabiscou umas cifras no cabe- çàlho de uma folha de papel, que já trazia escripta, e proseguiu:— Que idade conta o mais jo- ven dos consocios ?— Trinta e cinco annos.— E o mais velho ?— Cincoenta e tres — respon­di algo irritado.Ahi, encheu alguns espaços em branco de sua folha da papel e, acto continuo, explicou-me:— Eis aqui o negocio que vim propor-lhe.Cada vez mais admirado, dei leitura do inaudito documento, que conservei réligiosamente. Eil-o a seguir:
"SOCIEDADE DOS 827 PARA OS 242L E M M A : M O RRA-SE O U  FIQ U E-SE  N A  MISÉRIA EM  V E Z DE M IM . BASES.

“Oitocentos e vinte e sete indi­víduos, maiores de trinta e cinco annos e menores de cincoenta e quatro, formam uma sociedade para proteger os duzentos e qua­renta e dois que tenham a sorte de sobreviver. Cada socio depo­sitará no banco que se indicar, e por trimestres adeantados, a quan­tia de trinta dollars, a partir da data em que se firme a escriptura

% -

basma. na qual o escrivão proce­
derá ao deposito aos primeiros vinte e quatro mil oitocentos e. déz dollars, importe dos oitocentos e vinte e sete trimestres iniciaes. Os obitos serão registrados escrupu­losamente. Se, devido á negra mi­séria, por qualquer causa, alguns deixarem de pagar dois trimestres consecutiws, serão declarados fal- lecidos. No mesmo dia em que \>s confrades mortos, quer os que morreram naturalmente, quer os que foram "eliminados", comple­tem quinhentos e oitenta e cinco, se repartirá, sem mais aquella, entre os duzentos e quarenta e d o i s  sobreviventes, o capital accumulado, mas sem juros. Por­que durante todo o tempo que durar a sociedade, os juros das sommas depositadas serão cobra­dos pelo Sr. Walter Jorge Ma­thias Heepter, a titulo de retri­buição pelos serviços prestados como seja administrar, haver ini­ciado este novíssimo systema dt seguros e dar conta exacta dos obitos verificados. E. no momento da partilha final, corresponderão ao citado Sr. Heepter ou a seus herdeiros legaes vinte por cento da somma que se tenha logrado re­unir. O presidente da associação A m i g o s  I n t e r n a c i o n a e s  d a s  T r a n s m i g r a ç õ e s  d e  A l m a s  será presidente da “Sociedade dos Oito­centos e Vinte e Sete para os Du­zentos e Quarenta e Dois”, mas, em nenhum caso, serão validas para a cobrança do seguro as theo- rias transmigratorias.Nota importante — Se o pre­sidente dos Amigos Internacionaes das Transmigrações de Almas fal- lecer antes da partilha, como é logico esperal-o, si se tem em conta sua idade e sua vida disso­luta, o presidente que o substituir sel-o-á também da "Sociedade dos Oitocentos e Vinte e Sete para os Duzentos e Quarenta e Dois"

* ir *
Confesso q u e  a nota final acabou por abrir-me os olhos. E esquecendo a serenidade que um occultista não deve perder, tirei da gaveta de minha secretaria o meu revólver. Mas Mister Hee­pter, o diabolico agente de segu­ros, demonstrou, nessa occasião. ser um corredor de primeiríssima, digno das Olympiadas.E nunca mais soube delle.
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arios dias de luta não permittiram 
á companhia avançar um só metro. Em 
frente, dominando o passo das Tres 
Cruzes, está o inimigo. Occulto em um 
velho casarão, velho e grotesco como 
uma gravura medieval. Apenas sobre- 
sahe no horizonte como um ponto cin­
zento, como outra pequena pedra da 
serrania. O caminho, por onde a espe­
rança e a morte vão e vem, chega ás 
suas portas e segue costa abaixo. O ca­
minho! Isso é tudo. Não ha outra cousa 
nessa frente. Nem céo, nem ar, nem luz, 
nem terra, nem homens, nem passaros. 
O caminho! Tres dias e tres noites de 
mortes inúteis e não se conquista o ca­
minho. Dez ataques em massa e de sur­
presa, fizeram-se para ganhal-o, porém 
sempre tiveram que retroceder. O invi­
sível inimigo fez funccionar as suas me­
tralhadoras e os rapazes cahiram como 
moscas. De um momento para outro che­
gará nova ordem de atacar e terão que 
ir adeante, até que se comprehenda pela 
centesima vez que assim não pode ser. 
E farão a chamada. Trinta baixas. Ou 
cincoenta. Porém, não importa. A meu- 
do, chegam reforços. Quasi sempre ao 
entardecer, quando se atreve a assomar 
sobre as trincheiras, assustada e timida, 
a estranha belleza da paizagem.

Ao entardecer. Quando o sargento 
Ribat ensaia na harmônica uma musica 
triste e o ar todo, o ar das montanhas 
o ar dos negatos, o ar do campo, o ar das 
peças destruidas, estremece como um 
cão apaleado, ainda que durmam os sol­
dados e os fuzis. São adolescentes. Tra­
zem tabaco em abundancia, as botas lus­
trosas. Sorriem com orgulho de se senti­
rem valorosos. Ás vezes, desprendem 
perfumes e o sargento ri ás gargalhadas, 
com um pouco de desprezo e de lastima. 
A sentinella immovel dilue-se nas som­
bras e os recrutas miram-na vaidosa­
mente, exposta ao inimigo como uma ar­
vore, os olhos alerta, velando o somno 
dos que dormem nos galpões e dos que 
estão como agachados para sempre no 
valle e no barro dos pantanos.

Porém, essa noite não chegaram re­
forços. Esperavam-se cem homens. 
Hontem perdeu-se quasi outro tan­
to, em um ataque frustrado. Oxalá seja 
esta noite a unica que se possa dormir 
um pouco. Ao sargento não occorre con­
tar as suas absurdas aventuras a algum 
soldadp. Como succede a meudo. Não 
diz uma palavra, nada se move. E de re­
pente descobrem que lá fora, em uma 
terra cheia de arvores, flores e hervas, 
não viram um passaro em uma semana. 
E de vez em quando sôa um tiro. Al­
guém que se entretem a apontar uma es- 
trella ou um homem que cahe, sem que 
se apercebam.

— Sargento! — chama uma voz.
— Meu capitão?
Os dois homens desapparecem por um 

momento. O' sargento Ribat estava inici­
ando uma carta. Incorporou-se de um sal­
to e foi-se. Sobre o caixão ficou o papel
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em que estava escrevendo, com duas pa­
lavras que nada poderão destruir. “ Que­
rida A zucena. . . ” A esposa ? A  noiva ? A  
m ãe? Que ia dizer depois? Fez-se um 
fundo silencio no galpão. Como soldados 
de chumbo, cahidos, os recrutas estavam  
no sólo, com os seus uniformes cinzentos, 
sujos. Camillo tem vinte annos. Queria 
ser violinista. Oxalá volva logo a sua al­
deia e reinicie os seus estudos. Pedro 
joga com o cigarro. Que fazia antes da 
guerra? Pintava quadrozinhos. E ia á 
granja dos avós e fazia manteiga, quei­
jos de leite  de cabra. A g o r a .. .  Isso  
passará. Dim as tem medo. Está de coco- 
ras, fazendo incomprehensiveis debuxos 
com o dedo molhado. Sempre tem medo. 
N ão completou ainda os dezenove annos. 
Porém, mandaram-no na frente. N ão sabe 
berq porque. Porém, está ahi. E  tres v e ­
zes, a baioneta calada sahiu fora e vol- 
tou. Outros ficaram sob o céo negro, mas 
elle volveu uma e outra vez. Com um 
pouco de vergonha. Porém, com a immen- 
sa alegria de sentir-se vivo. Sumeiro é 
chamado. Nunca diz nada. Jamais pro­
nuncia uma palavra. Indifferente. Um  
pouco tr iste . . .

A porta do despacho do officia l abre- 
se. Ribat vae directamente ao galpão. A 
voz treme inesperadamente na sua bocca.

—  Dentro de uma hora, tomaremos o 
casarão.

Todos comprehenderam. Custe o que 
custar, terão que tomal-o. Diz para si, 
mas também para que os quatro rapazes 
e os demais ouçam -no:

—  Duzentos homens não lograram. 
De? dos nossos con segu irão .. .

Para que dizer mais ? Abre as garrafas 
de cognac. São dez homens como se fos­
sem um só, compacto, solido, com o m es­
mo coração, a mesma angustia valente, a 
mesma dor occulta. D ecididos. Decididos 
mais por camaradagem do que por qual­
quer outra'cousa.

—  Ordens do commando su p erior.. .  
O caminho tem que estar livre. Talvez 
porque uma columna passará por aqui. 
N ão sei. Ordens.

Camillo diz:
—  Oxalá que os outros, dentro do 

casarão, sejam rapazes como nós. Para 
tomar, teremos que m atal-os?

Silencio.
—  Olha —  disse o sargento. —  T e­

mos que tomar o casarão. Isso é tudo...
Por uma janella, vêem  a figura da 

sentinella ennegrecendo a noite, o céo 
distante, o ar com odor de polvora, im­
m ovel, apenas encurvada. O sargento 
Ribat põe o cinturão de couro. Acaricia 
a pistola. Bebe outro trago.

—  V a m o s .. .
Sahem. Marcham as dez sombras.
—  Somos a vanguarda das nossag 

forças. Escutam? Dez hom ens.
38

A sentinella immovel, sempre na mes­
ma attitude. O sargento grita:

— Sentinella! Dormindo?
Empurra-a e o homem se desmorona 

como um boneco de cinza, morto.
Se não fossem os revolveres, os hor- 

riveis pensamentos, que pairam sobre 
a trincheira e o campo, a noite seria bel- 
lissima, deliciosa. Ha paz. Uma paz fria. 
estendida como um sudário. Os dez ho­
mens avançam. Cahem numa trincheira. 
Surgem outra viez. E agachados, dobra­
dos, proseguem na marcha incrivel. O 
sargento mastiga um tabaco duro de ma­
rinheiro.

— Ha silencio por toda parte. Cui­
dado. Por aqui...

— Parece que será facil. Entranemos 
por traz. Cahirão como ratos. . .

— E se são muitos?
— E se nos esperam?
Não ha nenhuma resposta. Sumeiro 

vae na frente. De súbito, um estampido 
dilacera a noite.

— Deitar, corpo!
Os dez homens deitam-se no sólo. 

Sem respirar. Escutam. Ouve-se apenas 
o grito do alarme. Ainda que nada se 
mova. E’ a terra que se sobresalta como 
um animal assustado.

— E se eu não quizer ir mais ade­
ante? — atreve-se Camillo, meio aterre. - 
rizado, meio sorridente.

— E tu quem eras? — interpella o 
sargento.

— Eu.
— Não eras nada. Eras algo de todos
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nós. Vaes porque vam os. Ou queres que 
te pegue um tiro? Agora sou eu a auto­
ridade.

—  Eu não quero esse casarão. N ão  
quero nada! Por que vou?

—  D izes isso a serio? Podem  m a­
tar-te por insubordinação.
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—  Podieriam matar-me impunemente?
—  Sim.
—  E se  eu matar você?
—  Fuzilam -te.
—  Quem fez  as cousas assim ?
—  D ize -m e: está s louco, ou pensas 

no teu violino? Sigam os!
A  noite convulsiona-se repentinam en­

te e a morte passa tumultuosamente em  
cavallos de fogo, enfurecidos e  sib ilan­
tes, que duram só um instante, porém  
deixam  um vento, numa fuga que nunca 
termina. Pontos lum inosos com o vagalu- 
m es scintillam  m ais além  e as balas bus­
cam obstinadam ente uma bocca, uma 
m echa de cabellos, um olho azul que 
m ira.

—  Estam os descobertos!
—  V oltem os! —  implora D im as. —  

Seria inútil seguir! Voltem os! Am anhã 
com a luz do dia, serei o primeiro a 
partir. Com o sol, irei só, sim , s ó . . .  Po­
rém, agora . . .  Como poderemos mar­
char? N ão estarão ao nosso lado. Quem  
pode vel-os?  Am anhã, eu irei á morte,

de dia, e vocês poderão ficar. Agora vo l­
tem os . . .

—  A deante! Quem vacilla? Querem  
que os matem como a cães sarnosos?  
A deante.

D á a volta. Conta oito sombras, nada 
m ais. Parece ouvir um gem ido como se 
chegasse do fundo do mar, como um tre­
mor na agua. Oito sombras. N ão diz 
m ais nada. Rastejam, dóem as m ãos e 
os joelhos sangram.

Estão descobertos e localizados. Um a  
metralhadora corre a noite, desejosa de 
voltar ao silencio, sem  duendes que a 
visitem , sem  olhos assombrados que a 
fitem , sem  estrem ecidos corações que a 
amem desesperadam ente.

—  M alditos ! Quando deixaram  de 
disparar ?

A s balas roçam as suas cabeças.
—  A deante! —  ordena o sargento.
Arrastando-se, a v a n ç a m  silenciosa­

mente. Um a brasa de fogo corre o es­
paço e cahe perto da avançada. Abre-se 
como uma rosa immensa, branca e m i­
lagrosa, como um nitido pedaço do dia. 
D e um dia qualquer, brilhante, todo luz. 
O sargento fica angustiado:

—  Estão nos vendo! Rápido, ao pan- 
tano.

Um a rajada de metralha açoita o ar

,omo um látego. Já estão no barro, com
as cabeças acima do lodaçal. Ao sargen­
to parece muito reduzida aquella cavi­
dade de um obuz, para conter oito ho­
mens. Aterra-se ante a idéa de voltar-se 
para contar. 0  casarão está perto e faz 
incessante disparo.

Outra vez a noite silencia. Arrastam- 
se. Todos pensam assom brados: “ Nun­
ca haviam os conseguido c h e g a r  até 
aqui” . O sargento quer an im al-os:

—  Som os a avançada da gloria. Fa­
larão de nós muitas vezes.

D im as fica cahido, o ouvido pegado 
á terra.

—  Eia, vam os!
N ão responde. O sargento o sacode.
—  Rapazes, sigam os! —  grita.
Logo diz como a uma creança, implo­

rante :
—  Camarada, não te obstines, va­

m os. . .  Vaes parar agora que estamos a 
um passo?

Fala ao ouvido. Sente em seus lábios 
o calor fugitivo da orelha.

—  Por que não respondes, D im as?  
Vam os, v a m o s .. .  Isto é a guerra, não 
um jogo. E stás molhado, cheio de lodo. 
Mostra teus olhos v e r d e s .. .  M aldição! 
Quem pode vel-os, se caprichas em cra­
var a tua cabeça na terra. Anim o! Esta5 
rei a teu lado ie te cobrirei com a espa- 
dua Fita Sumeiro, sempre adeante.

Sacode-llhe os hombros. Quer incor- 
poral-o, mas se dobra, pesado, inânime. 
Estranho frio ronda como um corvo os
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Ribat toca-a. Com um pouco de carinho 
cpmpassivamente. Pensa em todos os ra­
pazes mortos. Camillo, com os olhos es­
pavoridos, immovel, fixa-o. Ribat sente 
o seu olhar na espada. Volta-se. Estão 
sós. Camillo ie o sargento.

Ribat corre para fora. Grita desespe­
radamente :

— Rapazes!
Um a pausa. D epois um éco frio repe­

te mui longe, cada vez mais longe: “ Ra­
pazes, r a p a z e s ... rapazes!” Nada mais 
Volta ao velho castello.

—  Tu e eu.
Camillo p en sa : “ Os inimigos fugiram. 

Foram-se por estas portas, em  varias d i­
recções. O sol da manhã os verá numa 
horta, num bosque, num p rad o ..-> Estão 
outra vez com a vida, perto dos animaes 
e das plantas. Poderão ser pastores, 
cam ponezes, grangeiros. Que ha de cer­
to mais além, do que tudo i s s o ? . . . ”

Passa o tempo. Alguém  arqueja fora. 
Ribat e Camillo contêm a repiração. O 
sargento põe-se de pé de um salto.

—  Sumeiro! —  diz mais por suspeita, 
por fatalism o.

0  sargento assoma a janella.
—  Espera-m e.
Sahe. Transcorre uma eternidade. In­

termináveis detonações estremecem o si­
lencio. E ’ uma descarga de fusilaria

— Vaes tomar banho vestido?
— Não. Vou suicidar-me...
— E porque não te atiras?
— Porque não sei nadar...
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contra algo. Ou contra alguém. Outra 
vez'O silencio. Chega o sargento. Sumei­
ro sobre os hombros como um sacco. 
D eixa-o cahir sobre o colchão, sem um 
movimento em seus membros.

—< Morto? —  aterra-se Camillo.
O sargento não responde. Um  fio de 

sangue parte dos lábios e cahe.
—  Estamos cercados —  diz.
—  Tem os de fazer alguma cousa! — 

supplica Camillo.
A  metralhadora aponta até a trinchei­

ra am iga. O sargento deixa cahir a ca­
beça sobre a mesa. Adormeceu? Só Ca­
millo está de pé, olhos abertos. Lá fora 
o silencio, como uma humidade pesada, 
obscura, irresponsável. O posto inimigo 
foi tomado. E  agora? Abandonal-o se­
ria uma traição. E onde estão os outros? 
Pedro, Dim as e os cinco r a p a z e s ...

—  Sargento. . .  —  cham a.
Mas o sargento não responde. O  fio de 

sangue corre, corre . . .  Sobre as arvores 
desgalhadas do horizonte, assoma o 
amanhecer. A  terrível noite vae-se. Vae- 
se como um soldado ferido, sob a metra­
lha, lentamente, engatinhando. E  dahi a 
pouco haverá luz e ver-se-á a triste ver­
dade.

N o casarão, os homens immoveis e 
Camillo esperando. Ribat, o sargento 
Ribat, dobrado para sempre, rendido so­
bre o proprio braço, está frio. Sumeiro 
no colchão, como ha tres horas, sem  
abrir os çlhos, sem  mover um dedo. Ca­
millo quizera gritar, sahir, correr, dei­
xar-se cahir sobre um abysm o.

—  Sargento. . .  Sum eiro. . .  —  chama 
em voz baixa, como se fa la sse  ao ou­
vido.

Camillo está só, tremendo deante do 
espantosamente inaerto, com a ferrea 
vontade de ser valente, apesar tde en­
volvido por uma aterradora e fria soli­
dão. Tamhem sente que se vae pouco a 
pouco como um éco, sob as balas sib i­
lantes, emquanto chega a sua companhia 
com sons triumphaes, frenéticos, gri­
tando seu humilde nome: “ Camillo, Ca­
m illo, Cam illo”. E  chega seu povo as­
sombrado pela façanha do rapaz que 
tocava violino e os amigos orgulhosos 
dizem a todos os ventos: “ E ’ Camillo, 
o nosso C am illo!” E  chegam reis e prín­
cipes para desprender-se das suas con­
decorações e offierecel-as, tim idas m o­
ças e velhos heróes, resuscitados em 
uma manhã jubilosa. E chega também a 
sua mãe, só ella sem  alegria —  por que ? 
—  e toma-lhe a cabeça entre as mãos, 
como se tom asse uma rosa, beija-a e diz 
chorando: “ Filho m eu!”

E pergunta:
—  E  os que sahiram á noite ?
N ão ha resposta. N o despacho do of- 

ficia l, lê-se a ultima ordem do cominan­
do superior: “ Abandonem objectivo ve­
lho casarão. E retrocedam cinco kilo­
metros. Faremos o avanço por outro ca­
minho, no É ste”

LU IZ M ARIA ALBAM O NTE
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seus cabellos grandes, ennegrecidos.
O sargento deixa-o. Sente que uma fu­

riosa coragem o impelle adeante. Conta 
as suas sombras, as suas queridas som­
bras. Quatro. D e repente, Ribat se per­
fila  e como se desse ordens a uma com­
pacta massa de soldados, gr ita :

—  Companhia, baioneta calada e ata 
que!

E correm. Poucos metros separam o 
casarão. H a uma confusa retirada do ini­
migo, uma fuga precipitada. Emmudece 
a metralha. Só ouvem a m etallica grita­
ria do sargento e outra voz cahotica, de­
lirante. A farça do sargento Ribat fez  
seu effeito e produziu a debandada. E n ­
tram no velho castello, de onde contive­
ram todos os ataques anteriores, cerran­
do o accesso ao passo. Porém, agora 
cahiu. Amanhã, poderão vir os camara­
das, o fuzil nos hombros, entre os lábios 
uma canção. Cantando. Nada de arras­
tar-se como viboras, fundidos no barro, 
aterrados pelos relâmpagos zig-zaguean- 
tes, mordidos pelos projectis. Dez ho­
mens —  heroica avançada —  fizeram o 
m ilagre.

Uma luz diffusa estende a sombra gi­
gantesca do sargento nas paredes. Aban­
donada, apoiada na janella como um 
menino absorto, está a metralhadora.

V O N T A D E
M U I T A
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O  Q U E  S U C E D E  N O S  C O N T O S  F A M O S O S

—  nA  Excommungada ! A  Excommungada ! . . —  A o  ouvirem os 
berros da guryzada, as mulheres accorreram  a ver o que era. Uma ra­
pariga alta, bonita, em andrajos, atravessava a praça. Tal um animàl 
acossado, que não sabe para onde se dirigir, olhou para as mulheres e 
para a garotada que a invectivava, e, por fim, baixando a cabeça 
passou por entre as mulheres.

"V ad e  r e t ro !"  —  exclamou uma delias. "Pob re  m ã e ! . . .  Foi bom 
ter morrido. —  A  Excommungada ouviu o insulto; voltou-se, encarando a 
aldeã, como se quizesse falar-lhe, mas logo seguiu seu caminho. O s me­
ninos entraram a apedrejar a infeliz. Um seixo attingiu-lhe o peito, e  da 

ferida começou a iorrar sangue em abundancia.

"Excom m ungada, queres que te cure ? "  A  moça ergueu os olhos. 
Deante delia estava Neta, o homem mais rico da a lde ia . Neta tomou- 
lhe a mã<o e conduziu-a até sua casa. A li, a " t ia "  Nora Tavou a ferida 
e envolveu-a em gazes. —  "O b r ig a d a "  —  balbuciou a Excommungada. 
—  E  inclinando-se, osculou as mãos de " t ia "  Nora. O ito  dias mais tarde 
o carte iro  Forli, que servia os povoados de Nera e TigMano, levou á 
a ldeia a nova sensacional.

O s enamorados iam pela estrada, e a Excommungada dizia —  "A d o ­
ro-te, N e lo . . .  Tú não me despresas.. .  Eu não tenho culpa se meu pae 
matou õ L a in o .. .  Quiz salval-o, quiz escondet-o.. .  Era meu p a e ! . . .  N ão  
terias feito o mesmo com o t e u ? . . .  Aconselharam-me que o delatasse, 
eu disse que não, e am ald içoaram -m e... Todos fugiram de m im ... Só tú 
me quizeste.. .  —  Nisto, ouviu-se g r ita r :  —  " O  touro bravo ! . . .  O  touro 
bravo ! . , . " .

Vira Nelo  com a Excommungada. Pareciam  dois namorados ! . . .  
E  a rapariga trajava como uma dama ! —  " E ’ pena !"  —  exolamou Tô­
n ica. —  " O  melhor rapaz do p o v o a d o ! . . .  —  A  Excommungada ! . . .  
Quem  andar com elta ficará também a m a ld iç o a d o ! . . .  U rge salvar o 
r a p a z ! . . . "  —  " E  se soltássemos o touro b ra v o ? "  —  propoz Céco , 
sorrindo. "Recordem-se de M a r im ...  Um accidente é coisa b an a l.. Uma 
chifrada no peito mandou-o para o outro mundo.

O  anímal corria para elles. A  Excommungada, abrindo os braços, 
p ro íegeu  com o corpo o namorado, e o animal atravessou com seus ohí- 
fres o branco peito. Zaneto, que chegava com o laço, poude sujeitar o  
touro. Neta, desesperado, am parava a Excommungada, murmurando : —  
“ Q u e r id a ! . . .  A m o r ! . . .  M as ninguém respondeu. Somente o veisro re­
moinhou sobre a marmórea fronte os arieis que N e lo  beijara com 
paixão, A  Excommungada dera a vida para salval-o !
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A beira da estrada, batida do sol e 
da chuva, exposta ao graniso, sem 
arvores em torno, sem uma horta, 
sem um jardim, isolada na planície limpa 

quasi árida, ficava a choupana do tio 
Pedro. Ladino, indolente e supersticioso, 
o velho possuía apenas essa palhoça, uma 
yacca, que a mulher ordenhava nos feli­
zes tempos de cria, e um cão 'leproso, que 
latia muito á lua, mas que não mordia. 
Nada mais.

De que vivia o casal ? De uma chaga 
que o tio Pedro tinha na perna e que 
alimentava, mantendo-a sempre aberta, 
roxa e pustulosa, com o sueco irritante de 
hervas causticas. Quatro farrapos em tor­
no, a perna exposta á porta, mostrando 
aos transeuntes a nojenta ulcera coberta 
de pús e de moscas, e eis a fonte de 
renda que dava a pitança ao casal. De 
resto (Uma velha carabina auxiliava a 
caridade publica fornecendo para os 
dias de festa pratos saborosos de caça 
do campo, O podengo mantinha-se á 
.custa do proprio esforço, perseguindo o 
tatú na planície e mendigando ossos, aqui 
e alli, nas herdades da vizinhança. Quanto 
á vacca, tinha sempre na frente do seu 
estomago a vasta extensão da campina 
onde retouçava o broto tenro da barba 
de bóde.

A  chaga do tio Pedro começára pe­
quenina e insignificante. Um dia, ao saltar 
uma cerca, um espinho entrára-lhe na 
perna esquerda, um pouco acima do tor- 
nozello. Tio Pedro sentiu a dôr, mas não 
fez caso. No dia seguinte, a perna estava 
vermelha, bastante quente e inflammada 
e todavia no logar onde entrára o espinho 
só havia um ponto escuro, um pequenino 
ponto azulado, que lembrava a picada de um alfinete.

Depois, esse ponto começou a purgar 
e a engrandecer, mas o calor passára. 
Volvido um mez, o ponto escuro já tinha 
o diâmetro de uma moeda de nickel de 
100 réis, mas apresentava indícios de 
querer cicatrisar. Foi quando a mulher 
do tio Pedro — uma velhinha encarqui-

X)S MELHORES CONTOS BRASILEIROS

lhada, mais ladina ainda do que o marido — attentando no tamanho 
da chaga, que lembrava o do nickel, teve a ideia luminosa e pratica 
de extrahir nickeis da ferida. E expôz a sua ideia ao marido, quq 
a achou esplendida. Começaram então os dois na faina ardorosa 
de impedir a cicatrisação da chaga. Ao principio, lembraram-se da 
ortiga, cujos pellos excretam um liquido urente, que irrita e queima; 
e applicada a planta á chaga, esta effectivamente augmentou. Mas a 
ortiga produzia dôres, coisa de que o tio Pedro não gostava. Pro­
curaram então outras hervas que, alimentando a chaga, 
não produzissem dôres. Com labor e paciência acharam.
Estava garantida a subsistência do casal.

Vagarosamente, maciamente, com a lentidão da lesma, 
começou essa chaga a lastrar pela perna acima como um lichen; 
ao fim de alguns mezes, tinha rodeado o tornozello, e, passado 
um anno, já invadia a região da tibia e do peroneo até meio. 
Mas não doia e chamava o nickel. Todavia, á medida que a chaga 
augmentava, tio Pedro diminuia em peso e descorava; mas, como 
na choupana não havia balança nem espelho e o appetite era bom, 
tio Pedro não se apercebia da fuga das côres nem do desfalque em 
kilogrammas. Pelo seu lado, a ardilosa mulher do tio Pedro, que

GARCIA REDONDO
O TESTAMENTO

T O PEDRO
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tinha o defeito orgânico de ser myope, também não v ia . . .  senão 
a ferida, essa amada ulcera, que não fechava nunca e que lhe pro­
porcionava meios de ter o estomago farto e de dormir noites 
tranquillas.

Demais, a magreza e a pallidez macilenta do velho augmenta- 
vam o effeito da chaga, armando á compaixão do transeunte, for­
çando-o a dar com maior liberalidade a esmola.

Nessa exploração feliz o casal atravessou tres annos sem soffrer 
privações. A ferida chegava então ao joelho, começava a dobrar a 

rotula e ameaçava invadir a coxa mal fornida de carnes. 
Quasi reduzido á pelle e ao osso, tio Pedro já sentia uma 
fraqueza que o intimidava. Foi quando elle percebeu que 
o peso lhe minguava e que, com a fuga do peso, o alento desapparecia.

Teve então a ideia de impedir a marcha ascendente 
da ulcera, reduzil-a mesmo, fazendo-a retroceder até ao 
meio da perna. Assim como assim, tanto vinha o nickel 
com uma chaga de dois palmos, como uma de quatro pol- 

legadas. Mas, ou porque a ferida já se habituasse a subir 
ou porque a mulher do tio Pedro não descobrisse a 

a herva que devia fazel-a descer, o certo é que a 
chaga lastrou sempre e, depois de galgar o 

joelho, invadiu francamente a coxa. E o 
peior é que, quanto mais mezinhas lhe 

applicavam paia fazel-a seccar e re- 
trahir-se, mais ella purgava, avan­

çando sempre.
N o começo do inverno, quan­

do a primeira geada cobriu a 
planicie, crestando as hervas ten­
ras e devorando assim a provisão 
da vacca, tio Pedro percebeu 

que já lhe era difficil sahir da cama e arrastar- 
se até á porta da choupana para expôr a ulcera. 
Teve então a primeira suspeito do seu proximo 
fim e chamando a mulher pediu-lhe que pro­
curasse um tabellião e o levaSse á choupana. 

Um tabellião !. . .  paTa quê !
Teria o tio Pedro uma fortuna occulta, 

conservada pela sua avareza no fundo de algum 
buraco, sem que a mulher o soubesse jámais ?

O velho nada explicou e a mulher, sempre 
ladina, alentada pela esperança de uma riqueza 
inesperada, que depois da morte do marido 
viesse supprir a falta da chaga pingue, prestes 

a desapparecer para sempre, nada 
inquiriu. Foi ao povoado e de 
lá trouxe o tabellião.

O que se passou entre o no­
tário e o moribundo, a mulher 
do tio Pedro só o soube depois 
que o velho fechou os olhos 
para sempre.

O Finado tinha feito testa­
mento e este testamento era 
assim redigido:

Deixo uma vacca, uma espingarda e 
um cão; á minha mulher deixo o cão, e 
do producto da venda da vacca e da es­
pingarda mandará ella resar missas pelo 

descanço da minha alma.”
Era só isto. Nada de mais conciso, nada 

de mais previdente, nada de mais liberal.
Sorridente e ironico, o tabellião per­

guntou á viuva se ella, como legataria e 
testamenteira, estava resolvida a satisfazer 
as disposições um tanto extravagantes e 
mesmo illegaes do testamento do seu de­
funto marido. E a velha encarquilhada, sem 
mostrar pesar nem espanto, respondeu se­
renamente “que sim.”

Oito dias depois, realisava-se a feira 
mensal no povoado e a mulher do tio Pe­
dro, de espingarda ao hombro, como uma 
Vívandeira, tangendo na sua frente a vacca 
e acompanhada pelo cão, seguiu para a 
feira e alij procurou logar azado para rea­
lizar a venda das coisas que levava. Um 
comprador apresentou-se e indagou o preço 
da vacca.

— Doze vinténs, respondeu, muito sé­
ria a mulher do tio Pedro.

— Doze vinténs !!. . . — repetiu o cam- 
ponez, olhando admirado para a vélha.

— Sim, senhor, doze vinténs, nem mais 
nem menos, mas tem uma condição, respon­
deu a velhita, sem se perturbar com o olhar 
desconfiado do camponio.

— E qual é a condição ?
.— E ’ esta: quem comprar a vacca ha 

de comprar também a espingarda e o cão.
.— Hom’essa !
— E ’ com o lhe disse; a va cca  só  será  

v en d id a  juntam ente com  o cão e com a 
esp ingarda.

<— E qual o preço, boa mulher, da es­
pingarda e do cão ?

,— A espingarda — tres vinténs, o cão 
-—■ trezentos mil réis.

Cada vez mais espantado, sem compre- 
hender o estratagema da legataria finória, o 
camponio põz as mãos nas ilhargas e des­
atou a rir, a rir, de tal sorte, que attrahiu 
a attenção de toda a feira.

E d’ahj a pouco, toda a gente que alli 
estava, sabia este caso original e estranho: 
que a viuva do tio Pedro exigia doze vin­
téns pela vacca, treze pela espingarda, e 
trezentos mil réis pelo cão, Sub c o n d itio n e ,  
s in e  q u a  n o n , de vender tudo ao mesmo 
comprador.

Como a vacca era nova, com fama de 
boa leiteira e valia bem os trezentos mil 
e quinhentos réis (que era o preço de tudo), 
o camponez, depois de muito indagar inutil­
mente pela razão da original exigencia da 
velha, fechou o negocio, pagando a quantia 
pedida, e da feira partiu lçvando a vacca 
o cão e a espingarda.

Então, a viuva do tio Pedro, visivel­
mente satisfeita e com a consciência tran- 
quilla, foi em demanda da casa do vigário 
da freguezia e perguntou ao bom padre:

43
(Termina no fim do numero) 

IV — 1940



A’ ouvi uma creatura cantarolar por 
entre os lábios comidos de moléstia 
sem nome: — “A vida é uma can­

ção” . . .
E me lembro que chorei e, agora, nem sei 

se pela creatura ou se por mim ou se, apenas, 
por causa de um velho álcool que me embalava.

“A vida é uma canção” .. Nada mais hor­
rendo que aquella bocca, devia rescender a car­
niça e era escura. Minhas lagrimas foram mui­
tas e quentes e foram espontâneas. Era uma 
delicia chorar assim na madrugada fria, pin­
gando na camisa as lagrimas quentes, mornan- 
do a pelle do peito.

Hoje estou que chorasse por mim mesmo 
pois só por nós choramos nossas melhores la­
grimas. A desgraça alheia é um pretexto.-., 
quem disse isto?

Ninguém, eu sonhei, não importa.
Chorei pela pobre humanidade havida em 

mim.
‘‘A vida é uma canção” . . .

Uma canção de bêbado, rouca, 
estúrdia, idiota, que um bêbado 
canta ás guinadas. Não, não; 
isto não é sincero.
Infelizmente é ape­
nas um lyrismo, ly- 
rismo torto.

Coisas a que chamamos ordinárias e 
extraordinárias, bôas e más, bellas e feias, 
amebas, pagens, loucos e virgens, gênios, 
átomos, soes, espaços, canalhas, mysticos 
e prostitutas, orchidéas e symphonias, he- 
roes, artistas, serpentes e santos, sombras 
humanas e inhumanas, são a multiforme e 
O M A L H O

A VIDA NÃO É UMA
eterna face de uma força que age não sei em 
que sentido e que talvez nenhum sentido tenha.

Ahi — certa vez suppliquei um caminho 
para o homem porque me sentia desamparado 
e sem forças, como uma creança abandonada, 
a noite, em rua deserta.

E o horror de não comprehender o que 
deveria ser comprehendido esmagava-me a ra­
zão e sangrei as mãos para me libertar e ver 
luz.

Guindei-me, penosamente, a hymalaias ver­
tiginosos e senti, num instante unico e ineffavel, 
a suprema harmonia universal e murmurei 
deslumbrado: — "Bemdito sejas tu, Irmão 
Sol” ...,

E rolei abysmo a dentro, perdi-me no chãos, 
desesperado, bradando: — Mas por que Se­
nhor?. Por que? Por que? Por que? Por 
que?

Ha milhares de annos que clamo, por mi­
lhões de annos clamarei em vão para o silencio

e a indifferença das immensidões siderado. Es­
tou fatigado de nascer, morrer e renascer sob o 
brilho frio dos astros com esta pergunta cra­
vada no espirito como um punhal.

Ah! — como invejo a doce vida e a paz 
suave dos seres sem metaphysica. Por que não 
fui eu o humilde atomo de um rubi, sangrando 
em scintillações? Ou a pupilla somnolenta de 
um gato epicurista? Um canto de ave? Um 
raio de luz? Uma brisa mansa que passa e se 
perde? Uma rocha? Um tronco morto?

Sou apenas um homem. Nada mais trágico 
que a humanidade. Mesmo que se destruísse 
em mim o que de mais humano existe, com uma 
loucura acolhedora e generosa, a humairtdade 
permaneceria...

Tudo inútil, dolorosa e. cruelmente inútil. 
Até as minhas lagrimas espúrias na madrugada, 
quando ouvi uma bocca comida de moléstia 
sem nome cantarolar: — “A vida é uma can­
ção” . ..

O que é tremendo, Senhor meu Deus, é 
que a vida não é nem uma canção, uma canção 
de bêbado, rouca, estúrdia, idiota, que um bê­
bado cante ás guinadas.

R E N A T O  H O  M E M





O Rio hospeda ha 
mais de um mez The- 
reza Casal, que tama­
nho interesse desper­
tara como segunda fi- 
ura feminina de “ Os 

fidalgos da Casa Mou­
risca Na verdade, 
pareceu-nos “ differen- 
te ” e s s a  qualida 
de difficil de exprimir, que leva os seus fe­
lizes possuidores, em arte e na vida, ao 
successo e á gloria. Veio para cá em com­
panhia de Arthur Duarte, o realizador da- 
quelle film e director technico de “ Boca- 
ge”, “ Rosa do Adro”, “ Feitiço do Im­
pério” e “ João Ratão” . Nenhum proje­
cto definido a trouxe. Quiz ver a terra 
que seus patrícios tanto gabavam, e uma 
vez aqui deixou-se envolver no deslumbra­
mento do céo, dos mares, da terra, das 
montanhas e da cidade maravilhosa. Seu 
ardente desejo é filmar entre nós, collabo- 
rar na eclosão do cinema brasileiro, para 
estreitar mais ainda, se possivel, os laços 
de affecto que prendem os dofs paizes ir­
mãos, cujas historias se confundem.

A Warner já tem 18 grandes films 1940, 
promptos para a distribuição. Entre esses 
estão gigantes como OLD MAID, FOUR 
WIVES, TH E ROARING TW ENTIES, 
etc.
O MALHO

Jane O' Brien nasceu no dia 11 de 
Junho de 1918, em Hollywood, adoptan.L 
como nome de cartaz logo que a Warner 
a descobriu em theatro e a trouxe para o 
cinema o sobrenome de Bryan.

E ’ a mais velha das quatro filhas do ad­
vogado O’ Brien, sendo que nenhum paren 
te seu demonstrara, até hoje, propensão ou 
vocação pelo theatro. Ella, todavia, des­
de os oito annos de edade que representa 
va deante do espelho e para os seus. Con­
cluídos seus estudos universitários deixou- 
se levar por seus pendores e ingressou no 
Miss Muir’s Theatre Workshop de Los 
Angeles, onde um agente da Warner Bros 
a viu e a convidou para um test, de que 
sahiu victoriosa

Sua paixão maior é a arte de represen­
tar, mas ama também os esportes. Joga 
basket-ball volley-ball, tennis e hockey. 
Nada bem, gosta de ler e conta só duas 
viagens no decorrer dos seus 21 annos, 
excursão ao Canadá, em 1938, e no mes­
mo anno passeio a Nova York, que lhe 
produziu uma impressão formidável.

Não se preocupa com regimens alimen­
tícios . Come de tudo quanto gosta e con­
serva inalterável Seu peso, 113 libras, parr 
uma altura de 5 pés e 3 polegadas.

Possue uma casinha na montanha, em 
Clear Lake Park. Gosta de pardo, viole­
tas brancas, não tem superstições nem cr." 
em amuletos. Prefere o drama á co­
media.

O Prefeito La Guardia, da cidade de Nova York, apresenta a Samuel Goldwyn, o fa­moso produetor de Hollywood, a placa de bronze que lhe foi conferida pelos chro- nistas cinematographicos de Nova York pela pellicula “Morro dos ventos uivan- tes” por elles considerada conto a melhor de 1 93 9. I V  -  1940
f m m
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O Rio verá este anno muitos fihns argentinos. Aqui está o par ro­
mântico de “ Y  manana serán hombres ” : Malisa Zini e Daniel fíellnscio, uni actor jovem que começa a subir. Ella nós já co­nhecemos.

A julgar pelo numero de cartas que 
nestes últimos dias teem chegado aos stu. 
dios da Metro, dirigidas ao director Er­
nst Lubitsch, contam-se por milhões os 
“fans" de Greta Garbo que se mostram in­
teressados em saber o significado exacto 
do titulo da próxima pellicula da estrella 
sueca: NINOTCHKA . . .Na impossibilidade de responder direc. 
tamente a esses pedidos de informação, 
que se elevam a alguns mkhares, o director 
geral dos studios M-G-M, Mr Louis B. 
Mayer, ordenou aos Departamentos de 
Estrangeiros de Publicidade da empresa 
communicarem ao publico em geral, por 
intermédio dos jornaes, que “o titulo é 
simplesmente o nome da personagem que 
interpreta Greta Garbo, uma dama russa cujo nome origina! era Ninotchka Ivanov_ 
na Yakushova."

•
A proposito de Zorina, a star de On 

Your Toes. Zorina a fulgurante bailari­
na que é a grande figura do monumental 
celulóide ON YOUR TOES, não quiz ti­
rar a sua aliança matrimonial nem siquer 
para apparecer nesse grande film da W ar­
ner. Nessas condições seu director teve

As “estrellas" 
continuam a rece. 
ber cartas “extra­
ordinárias” dos ad­
miradores. A que 
chegou ás mãos de 
Eleanor Powell ou­
tro dia tem qual. 
quer coisa de ex­
traordinário q u e  
merece uma re­
ferencia. Foi envia­
da por Jack Cavan, 
jovem instructor de 
bailados, a quem 
Miss Powell conhe­
ceu em uma das 
suas recentes via. 

,gens. Está impres­
sa em uma folha 
de papel de embru­
lho, e só contem 

hieroglyphos. . . fe­
lizmente, fáceis de 
decifrar.

Não se assuste, leitora amiga! Ellet depois do "lamentável desas 
tre” não está tal desfallecido! Ellc não voltará á vida... porque 
nunca a teve! Esse é o mais querido personagem dos studios da 
Warner Bros. E ' a victima eterna de todos os desastres. Se um 
villão tem de cahir dc um decimo e vigésimo andar, é elle que 
cahe. Sc uni automovel perde a direcção c se despenha no abys- 
rno, quem se espatifa lá em baixo, é elle. . .  Aqui o vemos, apoz 
uma catastrophe nos braços de Eddie Albert enquanto Zorina 

tenta, inutilmente, chamcl-o a s i . . .  Pobre Yorick!

Errol Flin foi indicado para ser o pro­
tagonista de "Out of Gas”, uma historia 
q,ue deverá ser filmada logo apoz o for­
midável "Gavião do Mar” (The Sea 
Hawk). — Como já foi dito muitas ve­
zes a Warner, que possue os mais gigan­
tescos e mais bem apparelhados studios 
do mundo, possue um "oceano encapella. 
do” e nelle se encontram, actualmente, 
formidáveis embarcações (as maiores já 
construídas para o cinema) que estão ser­
vindo nas passagens épicas desse empol­
gante film de aventuras no mar. Apoz 
Gavião do Mar, outros films de aventuras 
vão usar esse "mar encapellado . São 
elles: ’ Jahn, Paul Jones”, de James Gag_ 
rsey, "Sea W olf” (Lobo do M ar), com 
Edward G. Robinson (da maior novella 
de aventuras de Jack London) e, mais ou­
tro de Errol Flynn, intitulado “Captain 
Hornblower' .

que aguçar a intelligencia 
para que o publico não veja 
a alliança symbolica no dedi. 
nho de Zorina, nas sequênci­
as desse film, em que tem o 
papel de uma joven solteira... 
Finalmente o problema ficou 
resolvido, cobrindo.se o anel 
com uma cinta adhesiva, que 
o esconde completamente. 
Como já noticiamos Zorina se 
casou a menos de um anno, 
com o celebre director de (bailados George Ballanchine 
e ninguém pode lhe atirar 
uma pedra por não ter que­
rido tirar a alliança.

Mas o cinema também tem 
suas exigências, por isso to. 
çlos se felicitam por ter sido 
possível encontrar uma solu­
ção para o problema.

Esta é uma pose meditada de Barbara Stanwick. O 
publico a tem conhecido de mil modos, menos como santa, ou em ar de santidade... Pois, prepare-se para chorar. Ella ahi vem em film de alta emoção encarnan­
do os sentimentos mais puros da alma humana, aquel- 

les que a approximam da divindade.



Temporada thealral de 1940
A  Tem porada Theatral teve inicio com a 

inauguração de um Theatro e a estréa de tres 
companhias, duas de com edia e uma de revis­
tas. N ão é muito, mas parece auspicioso. C o n ­

ta o Rio com mais um Theatro de com edia 
que é, agora, sem favor o melhor pela feliz 
disposição da sala. tamanho do palco, con­
forto absoluto e suas agradaveis linhas mo­

dernas. E ’ mais uma iniciativa Serrador, desse 

velho Francisco Serrador a quem a c idade 
tanto deve já e que é, para os moços, um 
exemplo de energia inexgottavel e incansável 
cap ac id ad e  de realisação. São duas as com ­
panhias de com edia e uma a de theatro lige i­

ro. Esjse é um outro motivo de regozijo, como 
o é, também, o facto  de se apresentarem  na 

com edia muitas figuras novas algumas de mé­
rito real e ter a revista de se soccorrer de ar­

tistas de nome feito  ha mais de dez annos, 
alguns que haviam desapparecido, até, da luz 
da ribalta.

Procopio organisou uma "tro u p e " de ano- 

nymos, excepção feita de dois ou tres nomes. 
E ’ pena que assim proceda. Para apparecer e 

dom inar não precisa cercar-se de novatos. A o  
contrario  seu prestigio seria bem maior se se 

sentisse apoiado no palco por artistas experi­
mentados e que soubessem se impor á attenção 
do publico com H ortencia  Santos por exem­

plo. E verdade que foi escolhida para a es- 

tréa peça que só tem dois papeis, —  uma da- 

quellas exposições sob a forma de diálogos 
que Jo ra c y  C am argo  faz do seu modo de en­
carar a questão social. E ' a eterna revolta do 
pária, do sem vintém, contra a meia duzia que 

a fortuna elege. Jo ra c y  C am argo  tem feito 
nome e —  o que é melhor nos tempos práticos 

que correm —  tem ganho dinheiro com a ex­
p loração desse sentimento. E ' facil de expli­
car : para cada  rico  ou rem ediado ha dez mil 
que não são. E justamente desses dez mil, isto 
é, da massa, é que vive o theatro. . .

Jo ra c y , porém, deixa-se em polgar pelas 
idéas e esquece que está escrevendo uma pe­
ça. C ria  personagens e scenas inverosimeis. Em 

"M a r ia  C ach u ch a " em quanto Francisco de 
Assis e a criatura cuja alcunha dá o nome á

com edia, falam  todo o tempo, a gente da casa 
que os acolheu e seus amigos limitam-se a 
ouvir. Nenhuma daquellas pessoas, representan­
tes da melhor sociedade, contrad ita os intru­
sos, usa de argumentos de defesa, mostra a 
sem razão da maioria dtfs d iatribes ! N a  vida 
real só poderiam  ser classificados —  co ita ­
dos ! —  como uns im b e c is ...  E que Jo ra c y  
C am argo  não escreve peças para debater 
problemas, mas para expor idéas mais ou me­

nos propagadas.

"M usica , M aestro  !"  a revista do Recreio 
tem como principal qualidade parecer um si- 
gnal de reacção  contra o abandono em que 
o genero cahira. N ão  se dirá que seja uma 
obra de alto relevo mas a verdade é que a li­
nha alguns quadros interessantes e que quan­
do não sejam inéditos apparecem-nos renova­

dos. E de lamentar, porém, que o colapso da 
revista entre nós, haja im pedido o surto de 

artistas novos do genero. A  nova Empreza 
Pinto para organizar a com panhia, além de 
A ra cy  Cortes, im prescindivel no elenco foi 
buscar artistas que em outras épocas foram 
astros fulgurantes e que agora voltam  ao pa l­
co am parados pela fam a conquistada e que 
o publico re v i todavia, com satisfação. O  
conjunto agradou. A lem  de A ra cy  lá está Os- 
carito, cuja com icidade além de expontânea 
é do melhor quilate, Isabellta  Ruiz, Lydia 
Cam pos, Pedro Celestino, M arg o t Louro, V i­
cente M arche lli, S r i jó  Sobrinho, M anoel O rri. 

co e outras figuras menores que agradam . Delf 
que sahiu da Escola de Dansa do M unicipa l 
dansa e d irige o corpo de girls, é elem ento 
productivo.

"M usica , Maelstro !"  é de autoria de Vi- 
ctor Costa e Floriano Faisal. D irige a orches- 
tra, com brilho o maestro V icente La Falce.

No Rival fez sua ap resentação a C o m p a ­
nhia Luiz Iglesias, encantador conjuncto de co ­
medias em que valores novos se acotovelam  
na ansia de conquistar os applausos do publi­
co para o genero que lançam —  espectáculos 
de com edia ligeirissimos em que ha numeros 
de canto e musica. O  esforço foi bem succe- 
dido, apenas prejudicado, em parte, pe'a pre­

ponderância, no elenco, de artistas novatos sem 

o necessário treino para em prestar á repre­

sentação brilho e v ivac idade. "Fe ia  !"  a peça 
de Paulo M agalhães corresponde á finalidade 
do espectáculo, diverte, interessa, emociona, 

Eva Todor foi uma revelação. C onta o nosso 
theatro com mais uma actriz de comedia, 

uma ingénua end iabrada, devéras encantado­

ra. Destacaram-se mais Belmira de Alm eida, 
muito natural, M odesto  de Souza, engraçado 

e expressivo, e dos novos Sonia O itic ica , tem ­
peram ento dram ático declarado , e Heloísa 
H elena com seu cachet especial de grande 

dama.

"Fe ia  !" exhibe um lindo scenario "s igné" 

Colom b.

M A  R I U S

A PRO X IM A  TEM PORADA DE

CO N CERTO S

M aestro Eugênio Szenkar, organizador e 

di igente da G rande Tem porada de C o ncer­

tos do Theatro M unicipa l do Rio de Jane iro , 

no corrente anno.

A S  Q U A T R O  F IG U R A S  F E M IN IN A S  D O  E L E N C O  L U IZ  IG L E Z IA S  —  B E L M IR A  DE A L M E ID A , EV A  T O D O R , H E L O ÍS A  H E L E N A  E 
S O N IA  O IT IC IC A ,  S O N H O S  DE G L O R IA  R E A L IZ A D O S  E Q U E  D EV EM  SE R E A L IZ A R  A IN D A . . .
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OS COVEIROS DA 
CASA DOS ARTISTAS

Essa meia duzia de pândegos que está arredando sympathias da Casa dos Artis. 
tas, por seus desmandos oriundos da in_ 
competência, quando ouvio falar, no anno 
passado nas subvenções do S. N. T., pen. 
sou logo em organisar companhia mas 
pensou tarde de mais e os elementos_car_ 
taz já não se achavam disponíveis. Reu_ 
nidos para discutir o assumpto os cons­
pícuos directores não viam1 como interes­
sar o publico nos espectáculos que que­
riam realizar. A platéa gosta de rir e o 
•que convinha era uma troupe caricata. 
Os nossos comicos todos os que fazem rir 
e os que fazem chorar estavam já contrac- 
tados. Foi quando o astuto presidente teve 
uma idéa genial: formariam ,uma compa­
nhia dramatica para encenar peças de gran­
de emoção! Aquelle objectivo seria, por esse 
modo, facilmente attingido. O publico rir- 
se-ia a bandeiras despregadas durante a 
representação. E assim foi. . . O diabo, po_ 
férrr, é que riu uma noite só a da estréa, 
e não voltou mais lá. Esses pândegos con­
tinuam, até hoje, a enterrar a Casa dos 
Artistas!

Berta Singerman, a genial declamado, 
ra acaba de obter na Republica Argenti­
na , o exito mais sensacional de sua glo­
riosa carreira artística com o recital que 
realisou em' Rosário que congregou 40.000 
pessoas e o de Cordoba, onde foi aplau­
dida por 70.000 ouvintes. Faz actualmen, 
te ,uma estação de repouso e manda.nos 
esta photo em que apparece ao lado de 
sua encantadora filinha Myriam.

Flora May é‘ uma das figuras jovens 
de Procopio. Bonita, elegante e com deci­
dida vocação para o palco depressa se fa­
rá logar destacado no nosso Theatro de 
Comedia. ,

O Rio se prepara para applaudir em 
Maio no Municipal o mais celebre con, 
juncto choreographico existente no mundo. 
Vem_nos elle do Metropolitan de Nova 
York, onde seu sucesso tem sido formidá­
vel, apesar de estar se apresentando ali 
pela sétima vez.

Leonide Massine, a maior autoridade 
choreographica do momento, dirige a trou­
pe de cerca de setenta bailarinos e baila­
rinas. Tem a companhia trinta e dois bai­
lados montados magnificamente. Dará no

Rio doze espectáculos em meados do pro­
ximo mez de Maio. O director musical é 
o maestro Efrem Kurtz.

O grupo de primeiras figuras solistas é 
numeroso, composto pelas sumidades do 
baile clássico, taes como Olex Andra Da­
nilova e Oticia Markowa.

Figuram no repertório Gaite Parisienne 
musica de Offenbach, do qual nossa gra 
vura reproduz um momento; e outros nu­
meros de marcante sucesso.

O Ballet de Monte C arlo a  g rande  no­v id ad e  d a  tem porada  theatral do anno
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O  S E G R E D O  D A S  C A R T A S  D E  J O G A R
•V

s p s p i iS S M M $ ! ícartas pode •>'<- a mediante «« Tros perceberammarcaçao ou*, durante unia pa’ -c«o engenhoso, que

iíS« «  I « 1
JW,^ J !°Sang0s lo ir o s  Z>ncomplet0s á

'  rePresenta 6 7 Margens. Indtc’a ^
°™f!ff0s ctrCí‘nidand,

\ex, que occulta á’ menor pres 
indo o qnc o

m o dedo ind,adhesivo que, 
carta, encobr
iador deseja.

de pape} olloca à

Juntando dois azes nos baralhos de cai tas

U Sr. Mac Dougall, t|ue é tido em New-York na conta dc “ Inimigo 
n. 1 ” dos trapaceiros, conhece todos os embustes usados pelos jogadores de 
cartas, e ninguém o sobrepuja no manejo do baralho, nem é mais agil que elle 
quando lida com as cartas, cujos valores elle sabe de cór e salteado. Mac 
Dougall íoi auxiliar de um prestidigitador, que o levou a visitar vários paize:. 
e o enfronhou no segredo dos trues. Como detective das cartas, tem prestado 
grandes serviços aos clubs de New-York, que, não raro, o encarregam de 
uma diligencia. A profissão que elle abraçou é attrahente, mas não deixa de 
ser arriscada.

Em seu livro Gamblers don’t gamble, Mac Dougall conta-nos, entre outras 
aventuras, uma rixa, de que foi protagonista, e cuja origem foi um baralho, 
que elle havia apprehendido nas mãos de uma jogadora em Los Angeles.

■ aphada atrave, a mostrar a nu 
jogador.

a foi photograugm.ento par
feita Pel°
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I t ROMOVIDA por vários jornaes des * ta Capital, realisou-se a I Jornada 
Sul-Americana de Aviação, em que toma­
ram parte dezenas de aviadores civis do 
Rio e dos Estados.

Os apparelhos inscriptos foram a Mon- 
tevidéo e regressaram, cobrindo uma vasta 
extensão c obtendo inteiro exito nesse lou­
vável emprehendimento aviatorio.

»

O C H E F E do Governo baixou um Decreto-lei regulamentando a situação 
dos professores no paiz, medida que, pela 

sua justeza e pela opportunidade com que foi tomada, veiu satisfazer plenamentè os 
anseios dessa laboriosa classe, que tem ao 
seu cargo a grande responsabilidade de pre 
parar intellectualmente os jovens que diri­girão, no futuro, os destinos da Nação.

D E M I T T I U - S E  do alto cargo de Director do Departamento de Aéro- 
nautica Civil, que vinha occupando desde longa data e no qual prestou relevantes ser­viços á aviação nacional, o Sr. Trajano 
Reis, que foi substituído pelo Tenente Co­ronel Sammuel Ribeiro Gomes Pereira fi gura destacada da aviação militar.

®
P R E S I D E N T E  Getulio Bargas ''—' assignou um decreto criando a “ Ju­ventude Brasileira ”, organisação — que te­rá finalidades civicas, educativas e despor­

tivas, visando o fortalecimento physico e mental da nossa juventude para que se col- 
loque á altura dos elevados destinos do 
Brasil.

I 1 E L O  Departamento de Imprensa e 
’ Publicidade foi promovida e organi- 
sada, com grande successo, uma série de 
conferencias sobre a bôa linguagem como 
íactor de soerguimento nacional, tendo sido convidados a collaborar em tão louvável emprehendimento destacadas figuras das 
nossas letras e do magistério. Uma das 
mais applaudidas, dentre essas conferencias, foi a realisada pela poetisa Anna Amélia 
de Queiroz Carneiro de Mendonça, que deu brilhante desempenho á tarefa que lhe foi confiada.

0
C " A L L E  C E U nesta Capital o Des- * embargador Max Gomes de Paiva, 

destacada figura da magistratura brasileira e um dos mais integros e severos promoto­
res de Justiça que já passaram pelo fôro 
da cidade, tendo desempenhado por vários annos essa delicada funcção, sempre vigi­lante na defesa da sociedade.

»
y \  F I M  de assistir ás manobras dos corpos da 3.a Região Militar, no 
Saycan, viajou para o Rio Grande do Sul. acompanhado dos Ministros das pastas militares, o Presidente Getulio Vargas.

De passagem por Santa Catharina o che­
fe do Governo inspeccionou varias obras 
ali realisadas pelo Ministério da Marinha 
e, durante sua permanência em Porto Ale 
gre, inaugurou um sem numero de melho­
ramentos locaes, inclusive a Casa da Cri­ança Invalida.

Presidente Vargas

Anna Amelia

Souza Costa

Filinto Muller

Waldemar Falcão

Claudio de Souza

Do mez 
que passou
CT O I annunciado pelo Ministro da Fa- I zenda, sr. Arthur de Souza Costa, o re­inicio do pagamento, pelo governo nacional da nossa divida externa, facto que reper­
cutiu de modo lisongeiro para o paiz nos diversos paizes que. transaccionam com o 
Brasil.
I_ O I baixado decreto do governo in-* corporando ao Patrimônio Nacional a E. F. São Paulo-Rio Grande, e as socieda­des “ Radio Nacional”, “ Rio Editora” e “ A ’ Noite ” . Para dirigir este vespertino foram nomeados Os jornalistas J . E. de Macedo Soares, Cypriano Lage e André Carrazoni, altas expressões do profissiona­lismo da imprensa em nosso paiz.

pT O í promovido ao posto de major, por merecimento, o capitão Dr. Filinto .Yiuller, que ha vários annos vem exercen do o cargo de Chefe de Policia do Distri- 
cto Federal e prestando.' nessa posição de tanta responsabilidade, relevantes serviços 
ao governo e á população da capital da Re­
publica.

F  A L L E C E ü  o conhecido banquei- • ro e homem de sociedade Sr. Alberto Teixeira Bôavisla, que era um dos expo­
entes da economia e das finanças nacio- uaes, occupando lugar de destaque em va­
rias emprezas e companhias entre as quaes “ A Equitativa ”, de que era Presidente, e o Banco Boavista, de que foi fundador.

0

/"""N M I N I S T R O  do Trabalho, Sr.Waldemar Falcão, presidiu a cerimo­nia do lançamento da pedra fundamental do 
futuro “ Palacio dos Commerciarios ”, no local, á Avenida Rio Branco, onde existia a séde, ora demolida, da Associação dos Emoregados no Commercio do Rio de Ja ­neiro.

9

f ) A R T I L em viagem ao redor do 
* mundo, com o objectivo estrictarnente 
de. colher impressão para fixar em futuras obras literárias, o acadêmico Claudio de 
Souza, fundador e presidente do PEN- Club do Brasil e ex-presidente da Acade­
mia Brasileira de Letras.

•

p  A L L E C E U o Dr. José Luiz 
* Sayão Lobato de Bulhões Carvalho, que foi o fundador da estatística no nosso paiz, membro da Academia Nacional de 
Medicina e autor dos mais completos tra­
balhos sobre estatistica publicados até hoje 
no Brasil, assim como de importante estudo sobre o Estado Sanitario do Rio Janeiro, 
que lhe proporcionou alto renome como sa- 
nitarista.
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EXPO/IÇÁO NACIONAL
■í

' ■ . . .  - . ..

Fachada principal da G rande  Ex­
posição N acional de Pernambuco
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A  GRANDE EXPOS C A O  N A CIO N
A o  alto : Vista geral da G rande 
Exposição N acional de Pernambuco



Pavilhão dos Estados do Sul

governo d e Pernambuco 
acaba de mostrar ao paiz 

o gráo de progresso attingido 
pelo glorioso Estado nortista, 
assim como, a sua completa inte­
gração no rythmo dynamico do 
Estado Novo, atravez da Gran­
de Exposição Nacional, realiza­
da em Recife. Esse certamen at- 
trahiu a attenção de todo o Bra­
sil e teve uma extraordinária 
repercussão em todo o Norte, 
principalmente nos Estados vi­
zinhos, cujas populações accor- 
reram a visital-o, recebendo uma 
profunda impressão.

Milhares e milhares de pes­
soas passaram p e l o s  portões 
monumentaes da Grande Expo­
sição Nacional de Pernambuco, 
e todas ellas se mostraram im­
pressionadas pela pujança eco­
nômica do Estado, traduzida em

O MALHO

DE PERNAM BUCO



P a v i l h ã o  do D eparta ­
mento N acional de C a fé

heílas reah'zaçôes de progres­
so, pela patriótica orientação 
do governo, resolvendo ou en­
caminhando para solução os 
maiores problemas locaes e, 
pela perfeita organização do 
certamen que, ao mesmo tem­
po que fazia uma intelligente 
propaganda dos recursos da 
grande unidade da Federação, 
dava um a salutar lição de 
civismo.

Pavilhão dos Es 
fades do Norte

Pavilhão O ff ic ia l do Estado de Pernambuco



Pavilhão  Industrias 
e C o m m e r c i o

Pavilhão das Indus­

trias Pernambucanas

u
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Não é de admirar que essa 

magnifica exposição tenha at- 
trahido tão grande concurren- 
cia, de dentro e de fóra do Eŝ  
tado, pois toda ella é uma es­
plendida festa para os olhos 
e um justo motivo de orgulho 
para o povo pernambucano e 
uma expressão da efficiencia e 
do valor do actual governo, a 
cuja frente se encontra o sr. 
Agamemnon Magalhães.

Pavilhão do G overno  Federal
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SUPPLEMENTO FEMININO
Por S O R C IÈ R E

A  sobriedade no vestuário, errbora os esforços dos creadores de 
modas para attenual-a, é o que se impõe nos modelos parisienses.

M as na N orte  A m erica  surgem fantasias tão lindas que por certo 
a carioca tom ará das duas receitas o que lhe agrada, e formará uma' 
" to ile tte "  personalíssima.

Assim não terá de pôr de lado as joias de fantasia que Ihu custaram 
caro, e são bonitas a va ier sobre a sombria tonalidade dos trajes de que 
se utilizará durante a tem porada.

A liás, é preciso accentuar que, mesmo alquns costureiros da cap ita l 
da F rança ainda lançam  mão da fantasia para relevo das c.olleções que 
ora apresentam , como, por exemplo, os bolsos bordados, um bordado 
gracioso na gola esporte de um traje para de tarde, e a serie infinda 
dos drapeados nas blusas dos vestidos pretos cujas saias, muito am ­
plas levam, no mais das vezes, a nota original de dois bolsos talhados 
em linha inclinada.

Pequenos nadas indispensáveis ao realce de um vestido, desde a 
joia de fantasia, a qual, por si só, guarnecerá um traje escuro iou claro,

á bolsa, á "é ch a rp e ", á 
luva, estão expostos com 
todos os modelos de 
" lin g e rie "  que Didi, a 
maravilhosa creadora de 
blusas lindíssimas, costu­
ma apresentar.

A gora , em maior nu-
mero e gene rali dade, se 1  1
poss ivel mais se lecciona-
da, a 'linge rie" da no- »VVtbil ; r
va loja á rua Senador Í f e J

Dantas 23, inaugurada
em meados de M arço

find o com uima festa á
q u a I com pareceu a 
grande elegancia cario ­
ca, tem obtido o m aior 
exito.

í a rua, nesta meia estação, é gracioso 
traje composto de saia de lã “ beige" 

ro, blusa “ marrou’', de “pique” de seda. 
O manequim é OJympc Bradna.

Fernande recebeu os 
últimos feitios de cha- 
péos de Paris, modelos 
que na próxima vez des­
creverei, pondo, assim, a 
leitora que ainda não foi 
aprecial-os n a s  v itr in a1 
da linda " b o i t e "  da 
A ven ida Rio Branco, ao 
par do que será o fêcho 
necessário á sua nova 
indum entária, se b e m  
que nesta secção já lhe 
esteja destinada u m a  
pagina.

E toda a gente se 
aprom pta, dess arte, a re­
ceber a "c f f ic ia l sea- 
son", para a qual pro- 
me+tem diversões m agni­
ficas.

Completa a elegancia deste -ccstido de crepe verde da bonit Maureen O’ Hara, a Esmeralda de “ O corcunda de Nôtr 
Damc" da RKO, um “ balangandan” admiravelmente com 

posto dc correntes de ouro c pedras verde garrafa.
I ) rincipia a estação elegante com a volta dos veranistas.

As mulheres bonitas que tom aram  parte nas festas aristoc 
de Petropolis —  a florida c idade do Im perador e da pred ilecção  d 
Senhores da Republica — ; as bonitas creaturas que fôram repousar r 
quietude de Therezopolis, onde o dedo de Deus em erge, em g 
da vegetação  luxuriosa, toda a aristocracia social que se foi em 
de melhor clima, fug indo á canicula do verão, está de vo lta.

Desde a C ine land ia , bairro em que se inauguram , dia a 
primorosas casas de com m ercio, á O uvidor, em pleno coração 
cidade, o movimento é intenso.

As mulheres procuram coisas 
com que renovarão a elegancia  
neste meio temp-o de espera ao 
doce inverno carioca.

M áo  grado a situação na ve ­
lha Europa, Paris continua a dar 
a ultima palavra tobre chiquis- 
mo, e Norte Am erica  rivaliza, na 
matéria, com a cap ita l que sem­
pre foi o centro de melhores 
attrações do mundo.

—  Vêr Paris e morrer.
—  Vêr Paris e v iv e r . . .

Num casaco de seda preta, 
para jantar, Schiaparelli bor­
dou bolsos no cstylo Luis X IC , 
applicando também botões dou­

rados.



.-iinda e Lupe — resurgindo em glamour star —, quem coinple- 
ta uni traje "soirée" com um “ tur- 
ban " enfeitado de “ clips " de 
prata e rubis, material que com­
põe as outras joias que adornam a 

"apimentada" creatura.

AXX SHERID \X  sug­
géré, para de manhã, um 
“ robe " de grossa seda branca, esponjosa, enfeita­

do de preto.
' . j ^

Receba as suas amigas, á tarde, com este ves­
tido de leve seda rosa cravo, creado para HILDE WEIKXER, da Ufa.

Penteie-se com singeleza e vista-se de “ taffetas ” 
azul claro estampado de 
prata, em listras, toman­
do por modelo esta boni­
ta " star " da W arner : 
ROSEMARY L A X E .



Dizem que o “ turbau de bahiana cie Carmen Miranda está a influir 
na moda em Hollywood. Um exemplo: LUPE 
VELEZ com este chapéo 
dc velludo azul claro e preto. Reparem no pen­
teado, e tomem nota do 
colar de metal dourado e 
pedras verdes como fêcho 

do vestido negro. , UU';{
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O vestido para jantar que a genial KATARINE 
HEPBURX apresenta é de lã e seda rôxo vio­
leta. E ninguém pode ser mais simples nem mais 
elegante, elegancia que se extende á forma de

segurar o cigarro.
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De feltro, negro è 
esta bonita boina 
para gente moça...

Para um "co ck ta il"  O b ­
via de Havilland , a do­
ce M elan ia  de "E  o 
vento levou", recom en­
da este chapéo de fe l­
tro p r e t o  adornado 
com pequena pluma

A  guerra induziu um 
chapeleiro  de Paris a 
criar este modelo no
genero

IV — 1940

" Ju lie t ta "  de fe l­
tro, adorno de 
flores alvas, véo 
redondo, la rga ­
mente trançado

O MALHO

Voltam as "casquettes". Esta é 
de penna?s brancas, um véo p re­
to e branco adoçando  o tom 
forte do "  m a q u i I I a g e "



U M A  V EZ  P O R  S E M A N A  
V Á  A O  C A B E L L E IR E IR O , 
P O IS  V O C Ê , P O R  M A IS  
H A B IL ID O S A  Q U E  S E JA ,  
N Ã O  D A R Á  Á S  S U A S  M A ­
D E IX A S  O  G E IT O  N E C E S ­
S Á R IO  A  U M  P EN T E A D O  
E L E G A N T E .

à e\a<i0  Aa 
u \ ̂  \>e«'

C acheados em pequeno nume­
ro formam este penteado p a ­
ra cabellos castanho - claro
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)  cobridor sobre um prato de fructas ou de 
|ua!quer iguaria pode ser fe ito  como este, appli- 
ando-se filó de a lgodão n ima fôrma de arame

uma arte arrumar flores para decorar a casa. A qu i está uma 
floreira de crystal em supporte de prata donde em ergem vi- 
;osas m argaridas brancas e rosas amarelas. Lste arranjo é para 
' centro da mesa, podendo cmbollezar tam bcm  qualquer

A  senhora precisa de 
aventaes graciosos para 
vestir durante o tempo 
ded icado  a vistoriar ou a 
ajudar o serviço da sua 
casa. O s modeles presen­
tes são de trobalco es- 
tam padp, um delles guar­
necido de trobalco  liso.



DETALHES A  estação mudou. Os ves 
tidos tam bém. E é de mui­
to bom tom applicar ao 
traje de lã, para de dia, um 
capuz do mesmo t e c i d o ,  
com binando o fôrro com a 
cór do cinto.

Pela manhã use 
este ca lçado  de 
sola de páo e 
tiras de couro

Neste com eço de outono o 
"p o is " garante a graça dos ves­
tidos, tal como se mistura a um 
de "m aro ca in " preto, e, b ran ­
co sobre "surah" azul duro, dá 
fórma e elegancia  ao outro

Num pyjama de seda ver­
de estam pada de branco, 
applique tiras de s e d a  
branca com pastilhas pretas

A  sandalia p r e t a  
com furinhos som­
breados de branco 
vae com qualquer 
traje de aprés midi

PARA GENTE 
MEÚDA

Um destes modelos a es­
tam paria de cam braia do 
vestido é app licada  na pala 
branca. O  outro leva pos- 
pontos vermelhos e brancos 

no corpete pregueado, de tricoline verde. 
A  gola branca tem um "p lisse " á volta, e 
uma gravatinha de velludo preto.

IV -  1940 ~  63 ~ O MALHO



, 
-

marfim, estofadas de seda azul medio. O mesmo estofo se ap- plica ao sofá, em cima. “Brise- bise” de “voile” de seda azul, ta­pete em quadros “beige” e vinho.

Dois cantos de sala mobilada á moderna. No de 
b a i x o  ha um bar de mógno 
vermelho com fechos pratea­dos, metal que adorna as pol­tronas de páo

T A P E T E S  — C O R T I N A S  — T E C I D O S
Linóleos CALM AR e SERVICE-BOND, os melhores do mundo 
—  á venda em todas as boas casas, por preços populares.

v..
Anexo de MOVEIS R. Silva Jardim, 7 — Junto á Praça Tiradentes

O MALHO

02 “  R u a  7 d e  SETEMBRO -  82 (JUNTO A  AVENIDA)



Vestido “ chemisier de crêpe setim verde agua, jaixa de velliuiõ' preto.

Os vestidos de interior cres­
cem em acceitação. Por isso 
é que tornam cada vez mais 
confortáveis e elegantes, c, 
na generalidade, servindo pa­
ra attender visitas intimas. 
Aqui se vêm dois, talhados 
em sarja de seda branca, azul 
doce, azul anil ou rosa cravo.

Pyjama de grosso “ pi­
que” de seda azul noi­
te, botões de' metal.
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A L M O F A D A  P A R A  Q U A R T O

C R I A N Ç A
Seguir o diagramma para o 

arranjo das cores.
Os olhos são dois pontos re­

ctos com a cor marron negro 
bem claro e são mostrados no 
diagramma por linhas bem es­
curas.

Material necessário em linha 
Brilhante Pérola marca “ AN - 
CORA” n.° 5:

1 novello (10 grammas) de 
cada F 523 (jade), F 538 
(dourado claro), F 569 (ama- 
rello ocre), F 580 (marron ne­
gro pallido), F 596 (verme­
lho carmezin claro), F 699 
(preto), F 721 (branco), F 
761 (azul glacier), F 786 (fo­
lha de carvalho) .
Vide o risco deste trabalho na 
Revista “Arte de Bordar”, de 

15 dc Abril de 1940

Material necessário: — 4 meadas de linha Mouliné (Stran­
ded Cotton) marca “ ANCORA”, F 786 (folha de carvalho).

3 medas de linha Mouliné (Stranded Cotton) marca “ AN­
CORA”, 580 (marron negro pallido), F 761 (azul glacier).

2 meadas de linha Mouliné (Stranded Cotton) marca 
“ ANCORA”, F 596 (vermelho carmezin claro).

1 meada de cada de linha Mouliné (Stranded Cotton) 
marca “ ANCORA”, F 523 (jade), F 538 (dourado claro), 
F 569 (amarello ocre), F' 699 (preto), F 721 (branco).

90 cms. de talagarça creme, de 56 cms. de largura.
Agulha de bordar tapeçaria marca “ Milward ” n.° 19.

Dividir a fazenda no meio e trabalhar o desenho no 
centro de um pedaço. Cada cruz é trabalhada sobre 2 fios 
de cada lado da fazenda. Trabalhar a barra ao longo dos 
quatro lados, 7 cms. distante das figuras.
O MALHO IV — 1940



SEGREDOS 
DE 
BELL
por
MAX FACTOR
DE HOLLYW OOD,

Q u a si todas as a ctiv id a d e s co nhecid as das mu­
lheres são capazes de augm entar ou d im in uir a au- 
rea de "glam our" fem inino.

A lg u m as mulheres fazem do tom ar um cocktail 
um rito verd ad eiram ente encantad or. . . O utros : —  
N ão !

Fum ar um c ig a rro  pode ser muito interdssante 
—  ou tam bém  ensejar uma serie de gestos nervosos 
que nem sempre contam com a benevolencia dos 
que os contem plam .

A  a p p lica çã o  do "m aq u illa g e " pode fornecer ao 
com panheiro oue a vo executar, um delicio so  senso 
de intim ida'de ou uma desillusão.

C O N V E R S A N D O . . .

Todos estes assumptos vieram -m e á b aila  d uran­
te uma conversa com Rosalind Russell, não ha muito 
temno, palestra na qual estivem os cu id an d o  de v á ­
rios pontos, e na qual Miss Russell synthetisou, em 
poucas palavras, um grande rem ed io  para as phases 
que attentam  contra o "g lam ou r" em q u alq u er item 
dos hábitos sociaes.

"SE T O D A S  A S  P E S S O A S  F O S S E M  C A L M A S  E 
A P R O V E IT A S S E M  O  T E M P O  U T IL M E N T E  —  M R 
F A C T O R  —  N Ã O  T E R IA M  DE SE P R E O C C U P A R  
C O M  E S TA S  C O U S A S " .

Rosaiind estava muito certa na sua observação. 
A  pressa nervosa em q u alquer a ctiv id a d e  é má ao 
encanto fem inino, particu larm ente se a pessoa que 
está presente sabe que a occasião  não requer ta ­
manha a fo b açã o . A  afo b açã o  oriunda da pressa gera 
a perda da "pose", e, em consequência, o "glatnour" 
tam bém  não se sustenta por muito tem po.

Depois que Miss Russell fez a sua curiosa obser­
vação, com ecei a co n sid era l-a  sob o ponto de vista 
que ella mesmo ferira, havia pouco. S ab ia , J e  ante­
mão, que a sua m aestria em se tratando de "ap lom b" 
era com pleta, mas isso subconscientem ente. N unca 
tivera o p p o rtu nídade de an alysa l-a  realm ente, ap p ro - 
veitei a o ccasião  para fazel-o.

T E C  H  N I C  A

O b serve i a technica usada por M iss Russell ao 
segurar o c ig a rro . N o te i que era um processo g ra ­
ciosam ente langu.oroso. Ella não se punha a sacudir 
cinzas ou a bater a p ite ira  antes do momento azado.

A  mesa do alm oço, fiq u e i m aravilh ad o  com a 
sua extrema com postura no com er e no beber. M u i­
tíssim as mulheres —  algum as por necessidade, eu 
sei —  são v ictim as de uma gulosa tech n ica, quando 
enfrentam  um sandwich numa reunião. V o lte i ao quar 
to de M iss Russell e continuei m inhas observações. 
Sug g eri á estrella que ap p licasse  algum  m ateria l de 
m aq u illag e  —  "para se m anter em p ra tica " , fo i a 
minha desculpa —  e tive ensejo de ver que a sua 
calm a perm anecia  mesmo nessa o p eração . N ão  ha­
via d esp erd ic io  de qualquer m aterial de m ake-up —  
tudo feito  com uma ordem digna de ser im itad a. 
Tudo a seu tem po.

IV 1940

Será de jersey de, tal como este, o esportivo ve stid o -ca lça  
que Vo cê usará nas radiosas manhãs do outomno cario ca

N ão  adm ira, fo i o meu pensamento, 
que esta encantadora Rosalind Russell te ­
nha um "ap lo m b" tão perfe ito ; oada mo­
vim ento que ella faz contribue exactam en- 
te para isso. C o m e c e i então a d esejar sa­
ber porque todas as m ulheres não podiam  
a d q u irir, pelo menos, algum  deste "gla 
mour" de personalid ad e que é tão natu 
ralm ente consequente do esforço de "con­
trole" pessoal.

N E R V O S

A lg u m as mulheres, com prehendo, são 
irritantem ente apressadas nas suas a c t iv i­
dad es mais triviaes, porque realm ente 
ellas têm m uitas cousas a fazer a um só 
tem po. E sei que outras, que a p p a ren te- 
mente se m ovim entam  num perpetuo fre ­
nesi, são reaes victim as dos nervos, e que 
um esp ecialista  em neurologia seria o 
melhor recurso para ellas. Mas, por ou­

tro lado, perm anece o facto de que exis­
tem m uitas que agem  freneticam ente, so­
bretudo no que fazem de h abito. Parece 
que entendem  mal o a d a g io  das "ab e ­
lhas o ccu p a d a s". . .  A s  abelhas ou não 
abelhas, eu me perm itto suggerir que se 
esforcem  para a d q u irir  o ag rad avel cos­
tume de fazer movimentos como os de 
Rosalind Russell : harm oniosos. Uma rica 
retrib u ição  do "glam our" será o prém io.

Um co ckta il pode ser beb id o  com to ­
do o "g lam ou r". C ig a rro s  podem ser fu­
mados encantadoram ente. Toda a ct iv id a - 
de pode ser estudada para ser feita  num 
m ovim ento a g rad av e l. Toda a ctiv id a d e, 
excepto uma : é que ap esar de todo 

o meu optim ism o nato, não posso conce­
ber de modo algum  como o meu fa v o ri­
to tabú para mulheres —  o ch ic le t —  
possa ser m astigado sem prejuizo do 
"g lam ou r".

67 - O MALHO
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ASSIM ; FALA.RA.M OS CHEFES 
Precisamos de orna solida armadura militar

NÃO devemos exag- gerar, para o bem nem para o mal, 
porque sempre se enfra­
quece o que se exaggera.
Mas a verdade é que a 
marcha ronceira e, sem 
embargo, incólume, do 
colosso brasileiro den­tro do turbilhão nevro- tico da ultima centúria 
universal, tão sacudida pelas trepidações da ci­vilização aerodynamica das invenções modernas, dependeu, na ordem externa, de circumstancias e casualidades équi­librantes e agglutinadas e para ganhar, na or­dem interna, o tempo perdido e as garantias existenciaes indispensáveis, na actualidade, a es- tructura politico - social do Estado deve ser fun­dada numa solida armadura militar, sob pena de não podermos aguardar confiante as horas sole- mnes do perigo que se approxima de muitas di­recções, sob vários ângulos, na guerra a très dimensões. General Goes Monteiro

( Em discurso, na data do 3 .0 anniversario da actual administração da Guerra, saudando o Ministro Gaspar Dutra )

G e n e r a l  
Goes Monteiro

ti G e n e r a l  Lobato F ilho

O Brasil precisa ser forte
PÔDE - SE, na cau­da de um ligeiro estudo das Bata­lhas de Guararapes, ar­riscar uma observação de ordem geral. Um 

desses grandes socioio- 
gos que andam aprofun­
dados em estudos desta 
ordem, chegou á conclu­
são de que a trajectoria 
da evolução da humani­
dade e também dos po­
vos, cada um de per si,é representada, não por uma recta que busca o infinito e sim por uma curva fechada ; e a sabedoria popular, muito mais precisa, traduz o pensamento do sociologo numa phrase curta : “A Historia se repete”.

O Brasil no começo de sua formação foi assaltado por vários povos conquistadores im­perialistas e elle conta apenas quatro e meio séculos de existência. Na vida das nações isso representa cousa insignificante, comparada com a vida de um homem. Entretanto, não se sabe bem ao certo, para um calculo de como se processa a evolução dos povos, se esses quatro e meio séculos representam quatro e meio se­gundos ou quatro e meio annos de vida de um homem, não havendo também certeza se numa Nação nova como o Brasil a historia está ou não em vespera de se repetir, isto é, se a curva imaginada pelo sociologo já se vae superpor.De qualquer maneira, o Brasil, Paiz novo e rico, precisa ser também forte.
General L obato F ilho

( No estudo “As duas batalhas de Guara­rapes” )

O MALHO

NO dia 29 de Fevereiro ultimo, os socios do Club Militar, con­vocados pelo seu presidente, General Meira de Vasconcellos, reuniram - se em assembléa geral extraordinária, e por una­nimidade, autorizaram a Directoria a encampar as dividas da As­sistência do Club e cuidar da construcção da nova séde social. A gravura fixa aspectos da importante assembléa, vendo - se, ao alto, o General Meira expondo os objectivos da Directoria, la­deado por dois directores do Club, o Coronel Scheleder e o Tenente- Coronel Maurilio e, em baixo, parte da assistência.

C OM o objectivo de erigir um monumento em me­mória do General Solon Ribeiro, vulto insigne na nossa 
historia republicana, foi con­
stituída nesta Capital uma 
Commissão sob a presidência 
de honra dos Generaes Gaspar 
Dutra, Meira de Vasconcellos e Fernandes Dantas.❖  *

❖

A  3 .11 Região Militar le­
vou a effeito, em Mar­
ço ultimo, importantes 

manobras militares na Região de S . Simão, no Rio Grande do Sul. Dirigiu os exercícios o General Leitão de Carvalho, Commandante daquella Re­gião . O Presidente Getulio Vargas, o Ministro Gaspar Dutra e o General Goes Mon­teiro, assistiram as manobras.
* *

NA Escola das Armas, a 11 de Março, foi inau­gurada no Curso de En­genharia a Sala General Ma- lan, assim chamada em home­nagem ao fallecido General Malan d’Angrogne, oriundo da arma de Engenharia de que foi ao seu tempo, por muitos titules, a iigura primacial.
-  68 —

O  Chefe do Governo, em 
decreto de 19 de Janei­
ro do corrente anno, in­

stituiu a Medalha de Prata, commemorativa do Cineoente- nario da Proclamação da Re­publica .A medalha se destina a assi- gnalar por modo solemne e memorável a data do Cincoen- tenario commemorada em todo o território nacional, com ci­vismo e brilho inexcediveis. Será outorgada ao Corpo Di­plomático Estrangeiro acredi­tado ao Governo Brasileiro em 15 de Novembro de 1939 e extensiva a civis e militares que cooperaram nas festas commemorativas.
IV — 1940



M I L I T A R

C OM a presença de altas autoridades militares, realizou - se a 1 .0 de Março ultimo, na Escola Technica do Exercito, a ce­rimonia da abertura dos cursos. Fizeram - se ouvir, suc- cessivamente, o Tenente - Coronel Dubois, na occasião respon­dendo pelo Commando da Escola, o General Pedro Cavalcanti, In- spector Geral do Ensino do Exercito e o Ten. - Cel. Lima Figueiredo, que falou sobre “Economia dirigida. Industrialização e Mobiliza­ção Industrial no Japão”. Ao alto, dois flagrantes da cerimonia : o Tenente - Coronel Figueiredo na tribuna e um aspecto do auditorio.

A S promoções resultantes da creação do Quadro Technico, no Exercito, 
foram realizadas no dia 5 de Março ultimo.Foram promovidos, por me­recimento :Na Infantaria : — Os Tenen­tes - C o r o n é i s  Cardoso da Silveira e Odilio Denys ; os Majores Floriano B r a y n e r, Cyro Cardoso, Grünewald da Cunha e Antonio Magalhães ; e os Capitães Almeida Freitas, Ururahy de Magalhães, San­tiago, Everardo Vasconcellos, Viriato, Bonorino e Costa Leite.Na Cavaliaria : — O Major Antenor Nabuco ; e os Capi­tães Costa, Guerin e Salva- 
terra .Na Artilharia : — Os Majo­res Villas Bôas, Bina Machado e Asdrubal Escobar ; e os Ca­pitães Bandeira Coelho, Or­lando Silva, Accioly Borges, Levy Cardoso, Amang^, Adal­berto Fontoura, Adhemar de Queiroz, Saddock de Sá e An- nibal Brayner, Filinto Müller, Punaro Bley e Aloysio Fer­reira .

Na Engenharia: — O Te­nente - Coronel Buarque, os Majdres Duadt Fabricio, Luiz Felippe, Edmundo Macedo So­ares, Galhardo, Dubois, Uru­rahy, Decio Escobar e Lima

Figueiredo ; e os Capitães Herculano, Carpenter, Poppe, Carneiro Monteiro, Helio Ma­cedo Soares, Felisberto Baptis- ta, Lauro de Medeiros, Aris- teu Portella, Tasso Barcellos e Reynaldo Sobral.
** *

C OM o fallecimento do General José Joaquim de Andrade, occorrido in­esperadamente ás primeiras horas do dia 9 do mez findo, perdeu o Exercito um de seus grandes chefes.

G e n e r a l
J osé J oaquim de Andrade
Soldado de escol, chefe com­pleto, o General Andrade onde estivesse grangeava, de prom- pto, a dedicação e a estima de todos os seus subordinados.

D’AQUI, D'ALI, D'ACOLÁ...

( A ponte humana, esculptura de T atsu Komura )

NAS operações militares na China, o Exér­
cito japonez, quando encontrava cursos 
d’agua pouco profundos, improvisava pon­

tes originalissimas. Alguns soldados, mettidos 
n’agua até o pescoço, mantinham passadeiras 
feitas de bambus e taboas, por onde, rapida­
mente, o resto das forças cruzava.

Muitos poetas e esculptores japonezes da 
actualidade téem encontrado nestas singulares 
pontes, motivos de inspiração artistica.

NO numero passado, relembramos aqui, al­
guns versos de Osorio, o heroe de Tuyuty, 
quando ainda tenente, aos 27 annos.

Hoje vem a - pêlo recordar outros versos do 
grande soldado, improvisados 30 annos mais 
tarde, brigadeiro já.

Na guerra do Paraguay, commandante em 
chefe do Exército Brasileiro, vem - lhe ás mãos, 
certo dia, o requerimento de um official, todo 
em verso, pedindo promoção.

Osorio lê, sorri e despacha :

Quem Jaz versos tão formosos,
Ha de ter grande talento 
E ser valente. — Por isso,
Defiro o requerimento.

Mas não repita 
Que sahe - se mal,
Falando em versos,
Ao General.

A .  F.
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ma de viver no primeiro dia de filmagem uma scena que, no film, será o climax. A 
quarta chance é essa d’“ O Sympathico Je­remias” . O papel me convem. O asum- pto é hilariante. A direcção é de Moacyr Fenelon, experiente cinematographista. 
Francamente, estou certo de que o publi­
co concederá ao “ Sympathico Jeremias ” 
os mesmos animadores applausos já con­cedidos a outros bons celluloides brasilei-

F OI, ha annos, na velha 
PRA-9, que o seu nome co­
meçou a se cercar duma cer­

ta admiração. Elle — vocês, cer- 
tamente, recordam os commenta- 
rios dos chronistas da época — 
— era um dos novos mais elogia- 
dos. Previa-se para elle uma car­
reira gloriosa. Realmente, depois 
daquella phase que se poderia cha­
mar de apresentação, elle, já com 
um pequeno carta;:, rumava a São 
Paulo. Lá, na capital paulista, au- 
gi tentou o seu publico com uma 
actuação exitosa. Mas, sendo cem 
por cento carioca, de Villa Isabel 
— da Villa que deu Noel Rosa, 
Almirante, João de Barro e ou­tros luminares do Samba — vol­
tou ao Rio que já decorara o seu 
nome: Arnaldo Amaral.

Um dia, convidaram-no para 
trabalhar em Cinema. Vimol-o, 
então, em “ Bonequinha de Seda ”.
Iniciou, assim, a parte cinema- 
tographica da sua carreira de suc- 
cessos. Nesse campo, elle, mais 
tarde, obtinha novo e maior êxi­
to em “ Foot-ball em Familia ” .
Depois em “ Laranja da China” .Agora, vem ahi em “ O Sympa­
thico Jeremias” da Sonofilms.Barbosa Junior tem o papel-titulo que, ha 
annos, Leopoldo Fróes creou com gran­
de successo. Mas a parte amorosa da di­
vertida historia de G. Tojeiro está con­
fiada a essa esplendida figura de galã e a Antonieta Mattos. E esse duo Arnaldo- 
Antonieta será um dos motivos de agrado do film.

Sobre o nosso Cinema elle me deu, ha tempos, estas opiniões :“ Eu, como muitos outros artistas, tinha um grande desejo de apparecer num film. 
Fiquei, portanto, satisfeitíssimo quando chegou-me o primeiro convite. Appareci Agradei. A minha correspondência aug- mentou extraordinariamente. Veiu o se­gundo convite. Pagaram-me muito bem 
em proporção ao trabalho que é, até, bem divertido. Vi que o Cinema é um meio magnifico de expansão artística além de fornecer excellentes salarios. Afinal, quan­do veiu a terceira proposta eu já estava affeito ao processo. Não extranhei o ca­
lor dos reflectores, o makeup, e o syste-

Sobre o radio, elle falou:“ Você se lembra do que era o radio an­
tigamente ? ...  Daquella grande, enorme falta de recursos?... Daquelles cachets diminutos?... Das orchestras ?.. . Da pu­blicidade ? . .. Das próprias musicas ? Então, meu caro, você está em boa si-

ENCONTRO COM

tuação para avaliar como progrediu o ra­dio. Hoje, ha programmas magnificamen- te elaborados. Pagam-se vários contos de réis, mensalmente, a um artista. Ha or­chestras notáveis como a de Fon-Fon. Grandes patrocinadores começam a evitar a enxurrada de textos- que tanto desagra­davam ao ouvinte, com programmas espe- ciaes. E o Samba — parte saliente dos nos­sos programmai— como evoluiu! Não ha duvida. O nosso radio está caminhando para ser, dentro em pouco, igual ao da Argentina e ao da America. Para mim, o radio é particularmente ideal ” — finali­
zou sorrindo Arnaldo Amaral — “ pois me 
permitte que eu também trabalhe em C;

O CANTOR

nema
(J. L .)

V A R I A S
-----  Noticiou um telegramma que Car-

men Miranda viria ao Brasil em agosto 
proximo. Se a “ Pequena Notável” vier 
mesrr.o, vae receber aqui, do fan da cida­
de, aquella expressiva homenagem feita 
sem entendimento prévio que' é a agglo 
meração enorme na Avenida. Vocês com 
certeza se lembram do que foi o desem­
barque, aqui, daquelle rapaz que appare- 
ceu com Janet Gaynor em “ Deliciosa ” - 
Roulien.

-----  Barbosa Junior estará em “ O
Sympathico Jeremias”, da Sonofilms, ao 
lado duma artista, de radio-theatro que se 
revela figura notabilíssima do nosso Cine­
ma : Antonieta Mattos — a mais bella 
glamonr-girl dos nossos studios.

Lm momento de “ O Sympathico Jere­
mias”, da Sonofilms, em que Arnaldc 
Amaral está ao lado de Norma Geraldy.

sv

-----  Dyfcinha Baptista, ao tempo em
que você estiver lendo essas notas, deve

s
í!



estar de volta ao Rio. Em Santos, di- 
zem-nos noticias de lá, ella conseguiu um 
grande exito.

-----  Os speakers estão, agora, conver­
tidos em galãs cinematographicos. Noti­
ciou-se (pie Cesar Ladeira e Celso Gui­
marães vão estrellar dois proximos films 
brasileiros de studios differentes.

- Um nome que ingressou, definiti­
vamente, no ouvido carioca foi Dorival 
Caymmi. Elle é o autor de “ O que é

Cesar Ladeira, speaker e director-artistic o 
da Radio Mayrink Veiga, attendc, num 

intervallo de programma, a uma fan.

pendicite. E sahiu-se bcnr, felizmente. 
Talvez, ao tempo em que vocês estiverem 
lendo, elle já esteja até cantando na 
PRA-9.

•
----- A PRA-9 é, sem duvida, a esta­

ção preferida dos radio-ouvintes do paiz. 
Mas. . .  deve-se reconhecer que o seu con- 
juncto regional, apesar dos nomes que o 
compõem, é incerto e desagradavel. Con-

A mais scintillante das nossas estrellas 
do Samba: Dyrcinha Baptista.

corre, entre as cousas desagradaveis da 
estação, com aquelles horríveis arranjos 
de Muraro.

•
-----  Manézinho de Araújo parece ter

adherido, definitivamente, ao Cinema Bra­
sileiro. Antes, appareceu em “ Maria Bo­
nita ” . Surgiu-nos, depois, gosadissimo em 
“ Laranja da China”. Agora, numa das 
próximas producções Sonofilms, elle terá

Ivo Peçanha, nosso collega de “ Cinearte” 
apresenta um magnifico programma na 
Radio Cruzeiro do S u l: “Short Cinema- 

tographico

AOS
RADIO-AMADORES

No proximo numero O  M A L H O  
publicará sensacional entrevista 
concedida por destacado vulto da 

j radio-diffusão nacional, na qual 
serão ventiladas questões de alto 
interesse para quantos se dedicam 
!aos problemas technicos da T. S. F. 
e suas particularidades.

Chamamos para o assumpto a 
l attenção dos radio-amadores do 

Brasil pela opportunidade e pelo 
•alto valor de quanto se ventilará 

| nessa entrevista.I____________________________________ _
também um papel. Manézinho é uma ópti­
ma acquisição do nosso Cinema. Vamos 
vel-o em “ Péga Ladrão ” .

que a bahiana tem ? ” E essa 
foi a composição brasileira 
que maior successo alcan­
çou até hoje. Pensem no 
facto expressivo dessa mu­
sica ter sido cantada, ao 
mesmo tempo, em Paris 
(por Josephine Baker), em 
New York (por Carmeu 
Miranda), em Buenos Aires 
(por artistas brasileiros e 
de lá mesmo) e em'todo o 
Brasil. Alguém calculou 
que Caymmi, com essa sua 
composição, chegaria a ga­
nhar cerca de sessenta con­
tos. Nada mau, hein?....

»
Sylvio Caldas, esse gran­

de artista do Samba, sof- 
freu uma operação de ap-

Um numero dos melhores do nosso radio é o que a Radio Nacional nos offerece :
Rose Lee e os Irmãos Tapajós.
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FERRO — AÇO — METAES — 
FERRAGENS — TINTAS — VER- 
N I Z E S  — LUBRIFICANTES — 
OLEOS — TUBOS — GAXETAS 
— CORREIAS — CABOS — MA- 

ÇAMES — EXTINTORES DE 
INCÊNDIO, ETC..

IHatería! para Estradas de Ferro. 
Officirtas e Construcção NayciL
Escripforio : Telephone —  Réde particular 
3-1760 —  Caixa do Correio 422 —  End. 
Telegraphico " C A L D E R O N "  

A R M A Z É M  E E S C R IP T O R IO

RUA PR IM EIR O  DEMARCODep. •. RUA SANTO CHRISTO, 54/56
R I O  D E  J A N E I R O

LIVROS E AUTORES
“ H I S T O R I A  A “ Historia do 
DO FU TU R O ” Futuro”, de H.

G. Wells aca­
ba de ser lançada, com grande suc- 
ceáso em lingua portugueza, o mes­
mo aliás que marcara as edições 
franceza, ingleza, italiana, hespa- 
nhola e hindú. Trata-se, realmente, 
de um livro seductor, e muito op- 
portuno, um livro de historia ta­
lhada para o futuro, debruçada so­
bre os dias que vão vir.

E ’ mais um volume da Bibliothe- 
ca do Espirlito Moderno, da Cia. 
Editora Nacional.

9
E N S A I O S  Macaulay, Lord 

H ÍSTO RICO S” e grande histo­
riador inglez, 

nasceu justamente em 1800, como 
para marcar o século que elle ia 
cobrir com a sua vida e a sua 
obra. Sendo considerado um dos 
maiores historiadores inglezes, e mes­
mo, um dos criadores do methodo 
scienfüfico da historia, em todo o 
mundo, Macaulay é desses raros his­
toriadores sempre necessários e sem­
pre vivos. Impossivel estudar histo­
ria sem conhecer Macaulay. E re­
presenta um grande esforço edito­
rial a primeira dição brasileira dc 
Macaulay, a t é  hoje inteiramente 
desconhecida do nosso publico que 
não o tenha lido no original inglez. 
Temos, portanto, os “ Ensaios His­
tóricos ”, de Macaulay, entregue a 
curiosidade e ao estudo do leitor 
brasildro. Este livro foi editado 
pela Cia. Editora Nacional, na sua 
Ribliotheca do Espirito Moderno, e 
possu ainda uma biographia de Ma­
caulay, feita pelo Sr. Antonio Ruas.
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DUAS CREANCAS CAPAZES DE ENSI­
NAR ECONOMIA A GENTE GRANDE

A  historia que vamos narrar é verdadeira e pela sua expontânea simplicidade, demonstra bem o 
senso economico das creanças de nossa terra que poderão ter no gesto desses dois petizes, 

um exemplo de previdenda e de amôr ao rico cobre.
Amealhando suas moedas, Clara e Alfredo Riccierdi, residentes á rua Duarte Leopoldo, 

585, em S. Paulo, conseguiram em dois annos, juntar 225$000, quantia que fizeram questão de bo­
tar na Caixa Economica Federal de S. Paulo em duas cadernetas distmctas..

O  facto nada tem de extraordinário, principalmente n'uma cidade como a Paulicéa, cuja 
população tem hábitos de economia bastante arraigados.

Tomado porém como ponto de apoio para um commentario mais alto, presta-se, sem du­
vida, para illustrar uma época, porquanto constitue uma bóa lição de previdência principalmenre 
no Brasil, onde o senso da economia ainda se acha tão pouco desenvolvido, maximé entre as 
creanças.

Interessado em averiguar o facto, o observador procurou saber dos espertos gurys, a ra­
zão porque davam preferenc'a a Caixa Economica Federal de S. Paulo, para nella depositarem 
seu dinheiro.

A  resposta foi prompta: —  Porque Zelia, Maria e Pedro, nossos primos, moradores tam­
bém no bairro do Cambucy, já fizeram os seus depositos nesta Caixa e papae nos disse que aqui 
o nosso cobre fica não só seguro, como cada dia cresce mais.

Com semelhante resposta nos demos por satisfeitos e convencidos de que dentro de mais
alguns annos, graças á confiança que soube conquistar do publico paulista, o grande estabeleci­
mento que é a Caixa Economica Federal de S. Paulo, agora magnificamente installado no novo
edificio da Praça da Sé, será pequena para conter em suas arcas tantos nickeis de tostão.

O MALHO 73 — IV — 1930



O  M A L H O M E D I C O SOCIEDADE DE MEDICINA 
E CIRURGIA

Dr. M. Austregesilo dc Athayde

G A L E R I A  DOS 
NOSSOS MEDICOS

Dr. Raul Pacheco Dr. Marques Ladeira

Dr. Hermogeríes Pereira Dr. Mcrval Soares Percha Dr. Abelardo Calmou dc 
Oliveira.

SUA NOVA DIRECTORIA E' A 
SEGUINTE : — Presidente — Prof. Ma­
noel de Abreu; l.° vice-presidente — Sr. Aresky Amorim; 2.° vice-presidente — 
Sr. R. Pitanga Santos; secretario geral — Sr. Waldemar Paixão; l.° secretario — 
Sr. Paulo Braz da Silva; 2o. secretario— Sr. Nicandro Bittencourt; 3.° secreta rio — Sr. Gerardo São Paulo; orador — Sr. Ugo Pinheiro Guimarães; tesoureiro
— Sr. Paulo Seabra (reeleito) ; director do Museu — Sr. Gil Ribeiro; bibliothe- 
cario — Sr. Sidney Arruda; redactor dos Annaes — Sr. Ordíval Gomes; Commis- são de Medicina — S'rs. j  . Villela Pedras, Magalhães Gomes e Collares Moreira; 
Commissão de Cirurgia — Srs. Mario Fa- bião, Capistrano Pereira e Rolando Mon­teiro ; Commisão de Pharmacia — Srs. Carlos Silva Arauio, Abel de Oliveira c 
Paulo Proença; Commissão de Policia — Srs. Leonel Gonzaga, Helion Póvoa e W. Berardinelli.
AMPARO A ’ MATERNIDA­

DE E A ’ INFANCIA
O Tribunal de Ccntas autorizou o regis­

to da distribuição do credito de ...............
3.200:00ü§000 a diversas delegacias fiscaes do Thesouro nos Estados, para attender ás 
despesas com o desenvolvimento do plano 
do amparo á maternidade e á infancia.

0 PROFESSOR CLEMENTINO  

FRAGA FOI ELEITO MEMBRO DA 

SOCIEDADE MEDICA DOS 

HOSPITAES DE PARIS
O professor Cle- 

mentino Fraga, 
nome dos maiores 
na sciencia, nas 
letras e na ad­
ministração) publi­
ca, acaba de ser 
eleito membro da 
importante , socie­
dade fra n c e z a  
“ Sociedade Me­
dica dos Hospi- 
taes ” .

O illustre cli- Dr. Clcmentino Praganico e acadêmico 
é um dos maiores valores do Brasil de hoje. MATERNIDADE E INFANCIA NA ITALIAF R E Q U Ê N C I A  DE  

H E P A T I T E S
As perturbações digestivas ligeiras, so­bretudo os distúrbios intestinaes, acompa­nhados de indisposição ou de estado sub- 

febril, são frequentemente relacionadas de maneira diversa da que deveriam ser. A insufficiencia hepatica de origem inflam- matoria ou toxica está frequentemente em causa. Prova-o, sem duvida, a therapeu- tíea. O uso de um medicamento que seja choleretico, como o livereno, tem demons­
trado a razão da origem de taes sympto- mas.Positivamente o brasileiro precisa pres­tar mais attenção ao seu figado.

A Obra Nacional de Maternidade e In- 
Creada pelo Governo, está subordinada ao Chada pelo Governo, está subordinada ao 
Ministério do Interior, mas não é consi­derada um Departamento official, senão para-estatal, isto é, os seus directores principaes são nomeados pelo Governo, se­
gundo a orientação fascista; possue renda determinada em orçamento, que só póde ser applicada na finallMade prevista, mas possue poderes legislativos de execução prompta, desde que não fira o Estatuto Fundamental. Este só póde ser modifica­do pelo Governo.

A Obra Nacional de Protecção á Ma­
ternidade e á Infancia tem seus Edifícios

proprios, mas também fiscaliza e orienta as organizações particulares semelhantes, as quais são subvencionadas pela Obra. 
N ENH U M A IN STITU IÇ Ã O  P A R T I­CULAR PO’DE SER FUNDADA SEM  
A APPROVAÇAO PRE V IA  DA OBRA DE M ATERN ID AD E E IN F A N C IA .

Em essencia, o espirito que preside a 
organização é o de Assistência do Estado, isto é, representa o Dever que o Esta­do deve ter para com seus filhos. O es­pirito de beneficencia é tolerado e, mesmo em alguns lugares, é louvado, mas deve es­tar sempre sob a orientação e fiscalização 
do Orgão Central para-estatal.AUSTREGESILO FILHO
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LUCILLE BALl7 HKO St,

O NOVO SEGREDO 
DO "GLAMOUR" 
DE HOLLYWOOD

Da terra do cinema vem  ̂
novo segredo do "G lam our" —  
PA N -C A K E  M AKE-UP, creado 
por Max Factor —  Hollywood ! 
Apresentado pela primeira vez 
nos films technicolor, é hoje a 
nova moda em malce-up. Elle faz 
a pelle parecer suave e macia 
—  esconde as pequenas imper- 
'  '  - manlpin-se Dor mui-

P E I T O R A L  

o. A N G I C O  

P E  Í O  T E N S E

d* Sot tdêdt 
• eifmcMo a» d iiu q « *  oo "un- ti M t j 
l*die »»loiiiit» 4,t:

«OLirwooo

HOLLYWOOD
iviMA i- A U IO R  M A K E-U P  S T U D IO S  
Caixa Postal 2775 — Rio de Jane iro

Sem  com prom isso, queiram remetter mi­
nha analyse de pelle e ficha de Make-up em 
Harmonia de Côres, por Max Factor e o seu 
folheto illustrado: "A  Nova Arte do Make-upHo

°  coupon  C U ID A D O S A M E N T E
CABELLOS PELLE
LOURA

Claros O  Escuros Q  
RUIVA

Claros O  Escuros Q  
CASTANHA

Claros O  Escuros f~~l 
MORENA

Claros D  Escuros □
Si o caoeiio for branco ou gnaalho 
marquB no typo acima e aqui f- )

Muito clara . Q
Clara...........□

| Media . . . . Q  
Morena clara Q  
Morena escuraQ 
Pallida - ■ . . Q  
Avermelhada Q  
Sardenta . . . Q  
S1 estiver queimar 
da de sol. marque

VENDE-SE  EM TODO 0  BRAZIL

Normal

Dôr de Garganta, Laryngite 
Pharyngite, Rouquidão

T ra tam e n to  efficaz pelas P as tilh as  G utturaes 
que desin fectam  a  bocca, a  g a rg a n ta  e as vias 
re sp ira tó rias  —  p o rta s  de e n tra d a  dos microbios, 
A ntisép ticas , de effeito  seguro e m uito  agrada- 
v is ao p a la d a r. N as boas p ha rm ac ia s  C d ro ga­
rias . “P as tilh as  G uttu raes de G iffoni de effica- 
c ia  j á  com provada porque an d am  de bocca em 
b jcc a  . . . Pedidos á  C aixa P osta l, 845-RIO.1 frasco  pelo co rre io : 4$500.

RECORRA AO HEPACHOLAN XAVIER E DEPOIS PROCLAME A TODOS

O REMEDIO QUE NÄO FALHA*'
O MALHO

S O F R E  D E  M O - ^ H  

L E S T IA S  DO  F ÍG A D O  ?! 

0A~ U SO U  IN U TILM EN ­
T E  VÁ R IO S^ REM EDIOS ?!

OLHOS

Azues . . . □
Cinzentos . □
Verdes • . . □
Amarellados □
Castanhos . a
Pretos . . . □

PESTA N A S ICôrl
Claras ■ . . . □
Escuras . . . a

FfiiinfM*- ■»■‘o üLUHUL Menos de 40fl



T E X T O  E N I G M Á T I C O

G R U C I G R A M M A
CHAVES :

Horizontacs : -— 1 — Rio do Est. de 
Matto Grosso; 4 — Rio da Sibéria; 7 — 
Timbre; 10 — Fig. Esconderijo ou resi­
dência de má nota ; 13 — Peccar; 14 — As­
sociação de assassinos indios, sectários da 
deusa K al; 15 — Animal; 16 — Nome de 
duas especies de aves trepadoras do Brasil; 
18 — Rio da França: 19 — Especie de peixe 
do Brasil; 23 — (bras) Tonto; 31 — Suí- 
fixo; 32 — Empregue; 33 — Animal; 34 — Signal orthographico; 36 — Feixe; 39 — 
Acto de andar de um lado para o outro ; 41 
— Deus; 42 — Gigante; 43 — Cidade da 
F rança.

Ferticacs: 1 — Tempo de verbo; 2 — 
Navio de guerra indiano; 3 — Cid. da 
Italia ; 4 — Receber; 5 —■ Gigante; 6 — 
Empréstimo; 7 — Oásis da África sep- 
tentrional; 8 — Fig. Pessoa ou objecto 
que serve de instrumento ou intermediá­
rio; 9 — Conjuncção; 11 — Deus; 12 -  
Interjeição; 17 — Lago da África; 19 —• 
difficuldade; 20 — Prefixo; 21 — Gene­
ral americano; 22 — Nereida; 24 — 
diz-se de pessoa inerte, indolente, pregui­
çosa ; 25 — Fazer presa, conquistar; 26 
— Rio do território de Senna, (Moçam­
bique) ; 27 — Certa bebida; 28 — Nome 
actual das ruinas celebres da antiga cida-

D E  B O C A  E M  B O C A

Seu nome lá voa na boca da gente, 
condão de prodigio, de gloria e... valor 

G O N Ç A LV ES  DIAS

A' saúde da voz dos que precisam 
■usar e abusar da voz e da palavra

Temei a accusação da voz da Consciência: 
de vossa voz guardai, amigo, sempre e mais, 
a altura, intensidade, o timbre, a resistência, 
usando desde já —  Pastilhas Gutturaes.

Ouvi com attenção a voz da Experiência, 
que vos alertará dos perigos tataes, 
devidos ao cansaço, ao esforço, á imprudência 
daquelles que, da voz, abusam por demais!

•—  Dor de garganta, laryngite, pharyngite, 
angina, rouquidão, aphonia afflictiva . . .
Pastilhas Gutturaes! que a mente vos incite

Todos, numa só voz, attestam de voz viva:
Pastilhas Gutturaes transforma, dando-lhe "it",
—  a voz fraca e passiva em forte voz activa!. . .

DEM OSTHENES M IR A BEA i1

de de Lagash ; 29 — Accusa ; 30 
— Diz-se de uma variedade de 
pera ; 34 — Arvore da Asia ; 
35 — Romanos; 37 — Tempo 
de verbo ; 38 — Contracção ; 
40 — Nota.

Diccionarios de Séguier e 
Guia do Charadista.

Composição de ADMAR M. 
DE SOUZA — (Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul).
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P A S S A T E M P O S
PERGUNTAS ENIGMÁTICAS

Qual o homem que é metade deus c 
metade quasi diabo ?

Qual o nome historico que, embora pe­
quenino, é tudo e mais alguma cousa?

Que personagem mythologica pode ser 
representada pelo numero 1510?

(Soluções no proximo numero)

C H A R A D A  A U X I L I A R  
NA — Este poeta hespanhol 
PO — E' uma bella figura,
LE — E cada vez maïs se apura 
ÂO — Como elegante de escol.

Em sua cidade obscura.
(Solução no proximo numero)

P Í L U L A S

(PÍLULAS DE PAPAINA E 
PODOPHYLINA)

Empregadas com successo nas 
moléstias do estomago, íigado ou 
intestinos. Essas pilulas, além de 
tônicas, são indicadas nas dis­
pepsias, dores de c a b e ç a ,  
moléstias do íigado e prisão de 
ventre. São um poderoso digestivo 
e regularizador das 1 u n c c õ e s 
gastro-intestinaes.
A venda em todas as pharmacias. 
Depositários: JOÃO BAPTISTA DA 
FONSECA. Rua Acre, 38 -  Vidro 
2S500, pelo c o r r e i o  3$000 — 

Rio de Janeiro

S O L U Ç Õ E S  D O S  
P A S S A T E M P O S  
P U B L I C A D O S  N O  
N U M E R O  PASSADO

E N I G M A i
HOJE, EU ; AMANHÃ, VOCÊ. 

(Solução do numero anterior)

TEXTO ENIGMÁTICO
PARA SORRIR

— Lucinda foi tirar o retrato.
— Ficou parecido?—- Com certeza ficou. Ella não o

mostrou a ninguém...
(Solução do numero anterior)

Ella
ElleElla

C R U C I G R A M M A

IJB U JB U
I n i  M O I  II

(Solução do numero anterior)

P A S S A T E M P O
Com 18 paus

UMA NOVA 
PELLE BRANCA 

EM 3 DIAS

A sciencia sabe ag o ra  que a  ir r ita ç ã o  dos 
póros da pelle é a  causa de todos os p ó ros d ila­
tados — pois isso faz  sobrevirem  os pon tos n e­
gros (c ra v o s), as ru g as devido á fad iga , assim  
como to rn a  a pelle asp era , g ro sse ira  e descolo­
rada .

O Crem e Rugol dissolve as im purezas que se 
accum ulam  nos póros e acalm a a  ir r ita ç ã o  da 
pelle. Os pontos negros (cravos) desapparecem . 
Os póros d ila tados con traem -se. U m a pelle g ro s­
seira  e escura to rn a-se  fin a , un ifo rm e e c lara . O 
Crem e Rugol contém  substancias ca lm antes com­
b in ad as com in g red ien tes  ad s trin g en te s  que em ­
branquecem  e to n ificam . A pelle m ais reseccada 
ou esfa re llada  to rn a -se  fresca  e adquire um lin ­
do tom . O Crem e Rugol sup prim e o lustro  de 
um a pelle oleosa ou g rax o sa  im prim indo-lhe 
frescu ra  e belleza.

Tubo 6$500 —  P o te  9$000

FUGA DE CONSOANTES
Até nas flores se encontra 
A differença da sorte:
Umas enfeitam a vida,
Outras enfeitam a morte.
(Solução do numero anterior)

Leiam
ILLUSTACÃO BRASILEIRA

(Solução do 
numero anterior)

f iE T S ïï
REMEDIO LIQUIDO PARA 08 CALLOS

A penas a lu g m as  
g o ta s  de G e ts-I t 
acab am  com  a 
dôr e põem  te r ­

mo ao seu  sof- 
f rim e n to  d o s  

ca llos !

Dr. Bengué, 16 Rue Baliu, Pari*.
BAUME BENGUE
R H E U M  A T I S M O - G O T A  

N E V R A L G IA S
V en d a  em todas a s  Pharmacies

EXIJAM  S E M P R E  , ^
T H E R Í W O A V E T R O S  P A R A  F E B R E“CASELLA LONDON"

H O R S  C O N C O U R S
FUNCCIONA/AENTO GARANTIDO
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î a t t ï i w
Para a Hygiene e toilette intima das senhoras.
Gyrol apresenta-se sob for­ma de pó, de perfume agra- davel e completamente solú­vel.
Usa-se uma ãóse (1 papel dissolvido em dois litros de agua, uma lavagem diaria). 

•
Caixas com 20 dóses, pre­ço da caixa 5$000, á venda em todas as pharmacias do Brasil.
Todas cls explicações en­contram-se na bula em ca­da caixa.

■ jm%

MARK TWAIN E A ARANHA

No começo de sua carreira litteraria, o celebre humorista americano era reda- ctor de uma revista no Estado de Mis- souri.Certa feita, um assignante do perió­dico, que era supersticioso, escreveu ao jornalista participando-lhe haver encon­trado uma aranha na revista, e queria

saber si isso era indicio ae boa ou de má sorte.Mark Twain respondeu nestes termos:“Estimado Senhor.Achar uma aranha na Revista não é signal nem de boa nem de má sorte.A aranha de que o Sr. fala natural­mente é uma leitora assidua da sec- cão de bordados a procura de novida­des”.

Elias julgados 
por Elles

A  fealdade é um padecim ento, 
que a mulher conserva toda a v ida. 
—  LY STER .

❖
A  idade própria é o unico se­

gredo que a mulher guarda re li­
giosa me n te. —  D ID E R O T .

A  mulher é um caniço que o 
minimo sopro verga. —  V O L T A IR E .

❖
Seja qual fôr a virtude que uma 

mulher tenha, o cap rich o não per­
de o seu d ire ito . —  J O U Y .

.*.
V

A  mulher nãc am a; ama a si 
próp ria. —  B A R T R IN A .

A.s mulheres têm uma arithm e- 
tica  especial : si se lhes pergunta 
a idade de uma am iga, a d d ic io - 
nam mais dez annos; mas em se 
lhe perguntando pela sua, subtra- 
hem oito ou dez. —  X IM E N E S .

A s mulheres dividem  - se em 
duas classes : as que usam vestidos 
luxuosos e as que os fazem. —  R O - 
Q U E P L A N .

I l ü
I M

[ ESTIVER NO BRASIL
Ouça

P. R. A . 8

A unica Emissora N a ­
cional que transmitte 
s i m u l t a n e a m e n t e  
em duas O N D A S

49,92 . .  6010 Kc/s 
416,6 . .  720 Kc/s

5.000 W atts -P.R.A.8  
25.000 W atts

RADIO CLUB
DE
PERNAMBUCO S / J
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0 TESTAMENTO DO TIO 
PEDRO

(Conclusão)
— Senhor vigário, se­

ria V. Rvma. capaz de 
dizer, por quinhentos 
réis, uma missa por a.1- 
ma do meu Pedro, que 
Deus haja na sua san­
ta guarda ?

O vigário, que igno­rava o que se passara 
e que sabia das cir- 
cumstancias precarias da v e l h a ,  respondeu 
logo :— Com todo o pra­
zer, boa mulher ! onde 
não ha, el-rei o perde.

— Pois então, aqui 
tem os quinhentos réis, 
senhor vigário, e quei­
ra dizer a missa por al­ma do defunto Pedro.Dahi, partiu logo pa­ra a casa do tabellião, com o fim de provar perante testemunhas 
que havia satisfeito as 
disposições testamen- 
tarias do seu finado 
marido.E foi assim que a espertalhona viuva do tio Pedro demonstrou 
que o cão leproso, que o marido lhe deixara, 
valia tanto como a chaga que elle alimen- 
tára durante tres an- 
nos, chaga essa que o 
velho, egoista e avaro, 
sempre levára p a r a  debaixo da terra, tal­
vez com o intuito de 
explorar com ella, no outro mundo, a cari­dade das almas imbe- 
:is ou demasiado com­passivas.

de f / ú w
/U N  SUBSTITUIl/EL
FARINHA DE T R IG O

B U D A - NACIONAL
Ás donas de casa. 
que, há mais de cin- 
coenta annos, vêm 
dispensando prefe­
rencia aos seus pro- 
duetos, o Moinho 
Inglez agóra apre­

senta a puríssima farinha de trigo "BUDA-NACIONAL".
EM SU A  NOVA EMBALAGEM  DE S A Q U IN H O S  DE 1 KILO  

U M  PRODUCTO G A R A N T ID O  DO  MOINHO INGLEZ

Indicações uteis
^ -|A  pessoas que, por absoluto desconhe­

cim ento da funeção que a p e lle des­
em penha no organism o, não dão valor ás 
regras hygienioa\s estrictas.

N o corpo humano não são tão só os 
pulmões que respiram . Existe a respiração 
cutanea, que é im portantíssim a, pois ex­
pelia as substancias e lim in ad as pelas ce l- 
lulas. Por isso sua co n trib u ição  p u rific a d o ­
ra é valicteissima. Assim , é indispensável 
que a pelle, seus póros, se achem  sempre 
desem pedidos, lim pos. A s  abluções q u o ti­
d ianas, os banhos, duchas e m assagens ou 
fricçõ es são necessários para que a pelle 
se conserve em perfeitas condições e possa 
bem cum prir a sua funeção.
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O u so  d a s  P A S T IL H A S  M IN O R A T IV A S
restitu iu -m e  a a le g r ia  e b em  esta r . E s s e  
p ro d u cto  é u m  la x a t iv o  s u a v e  p a r a  to ­
d a s  a s  id a d e s  e ta m b ém  u m  e x c e lle n te  
ton ico  e e s t im u la n te  do ap p etite . S ig a  
o m eu  c o n se lh o  e tom e

l í l i iM M U Y iM
PRIS!llfl Ie u e n T R e

Dr. Teiles de Menezes
CLINICA OE SENHORAS

Diathermia, Ultra-Violeta, Infra - Vermelho, etc.
Rua Gonçalves Dias, 84, 5o s. 504-5

D as 15 á s  18 horas. íe is :  Co n su llo r io  23 - 3147. Res. 42 - 1948

T ú  fo ste  sem pre no m eu d estino  
tu m u ltu oso  e in g lorio  — oh ! m inha 
bem am ada ! ■— o l e i t - m o t iv  de in teres­
se  pela  v id a  e de recon ciliação  com  a 
an trop op h ag ia  m oral da h u m an id ad e...

U m a vez , no delírio ag on ico  da  
febre, q u an d o eu já era um esp ectro  
de hom em , com  tod as as caracter ísti­
cas m arcan tes do an iqu ilam en to  in ­
tegral, o lh os en orm es e p lú m b eos, ta­
tean d o  no vacu o  as som b ras da g r a n ­
d e  n o i t e , tú, sóm en te  com  esse  dom  
d iv in atório  d as tuas m ãos fin as e ch ei­
rosos, e sten d id a s com o d u as a sa s brancas so ­
bre a m inha fron te  em b razas, reproduziste  
o m ilagre b íb lico da resurreição da C arne. 
E  eu s a r e i . . .

PRETERID
O

E  eu ven c i por k n o c k - o u t  tech n ico  a m orte 
que m e estr a n g u la v a . . .

D ep o is , n as trevas de um cárcere, quando  
a m in h ’alm a b racejava  n os turb ilh ões da sua  
reb eld ia , im p oten te  contra as sa n cçõ es  de um 

co d ig o  irracional e an ach ron ico , tu v ie s te  illu-
m inar com  o teu p ro testo  o m eu coração  tra­
b a lh a d o  p ela  a n g u stia  e p roclam aste , intrépi­
da, á face  m esm a d os a lg o zes , tod o  o e sp len ­
dor da m inha in n o c e n c ia . . .

T ú  fo ste  sem pre assim , p ela  v id a  em fóra 
o g en io  am avel e v ig ila n te  que me deu as e s ­
p eran ças m ais n itid as do en tre laçam en to  de 
d ois d estin o s: a liberdad e e a v id a . . .

E  n o  em tan to , oh ! bem  am ada, com o eu 
d esp rezo  agora  esta  liberdad e inútil que me 

sep ara  d e ti e com o o d e io  de m orte esta  v ida  
que m e im põe o d ever  d e v en era r -te . . . com o  

o an jo  da gu ard a de um outro hom em  !
E N É A S  A L V E S
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DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

S$m Calomelanos— E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

j Seu figado deve derram ar, diariam ente, 
ano estom&gD, um litro  de bilis. Se a bilis nao 
■ corre livrer.*ente, os alim entos não são 
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o 
estomago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Você sente-se abatido  e como que envenena­
do. Tudo é amargo e a vida 6 um m artyrio.

Uma simples evacuação não locará a 
causa. N ada ha corno as famosa3 Pillulas 
CAP.TERS i>ara o Figado, para uma acção 
certa. Fazem correr livrem ente esse litro 
de bilis, e você sente-se disposto para tudo. 
N ão causam damno; são suaves e contudo 
são maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as P illulas C# RTF.RS 
pa»a o Figado. Não acceita imitações. 
Preço: 3$000.

IS FRUCTOS DE 
A CAMPANHA 

SALUTAR
luem quer que ob serv e  os al- 

: sm os e lo q u en tes  que rep resen - |! 
i o s  sa ld o s  ap resen ta d o s p ela  j| 
, ia  E con om ica  F ed era l de S ão  
; lo, p od erá con statar , de m odo  
t scu tivel, com o tem  sid o  b en e-  
c a cam panha em bõa hora em - 
e en d id a  p elos seu s  d ir igen tes, no 

etido d e  d esp ertar o in teresse  do 
p  b an d eiran te  p elo  hab ito de  
: io m ia .

s s e s  resu ltad os se  p aten teiam  
e::sam ente no accrescim o d e d e-  
3 to s  p op u lares, e o au g m en to  II 
í?es tran sp arece n os sa ld o s  an - Ij 

es d a  in stitu ição  que tem  á [ 
te o esp ir ito  em p reh en d ed or do | 
S am u el R ibeiro.

tss.rn, em  1930 o sa ld o  foi de  
m il con tos; em  1935 a ttin g iu  a |j 

s d o  dobro: 3 7 7  mil con tos, 
á em 1938 o sa ld o  foi de 575  
co n to s , ou quatro v e z e s  m ais 
em  1930 e ao  findar 1939  o ! 

o foi de 6 6 7  mil con tos, quasi 
mil co n to s  a m aior de um  

o para outro.
orno se  vê, e s s a s  c ifras são  

atante e lo q u en te s  para d em on s-  
a co n fia n ça  do p ov o  b an d ei-  

i e  na C a ix a  E co n om ica  F ed era l 
aS ão  P au lo .
J

A FALTA DO "CHEFE"

não a b a lo u  
credito d a  f i r m a . . .

EL L E  era o socio principal e, pelo con­
senso de todos o “ ch efe” , o v erda­

deiro susten tácu lo  da organização N enhum  
socio lhe d isp u tav a  a funcção de o rien tador 
na p rospera e firm e sociedade. Todos o 
acacavam  pelo tino, pela com petência, pelo 
credito, de que dispunha. De repente, esse 
quadro  m udou. Abriu-se um a vaga na d i­
recção da Sociedade. E  precisam ente a vaga 
do “ chefe” . A nova corre, celere, todo o 
Com m ercio; a ttin g e  os fornecedores; pene­
t ra  nos Bancos. C om tudo, nenhum  credor 
se retrahe . N inguém  se alarm a; ninguém  
se preoccupa. P a ra  todos — o cred ito  da 
sociedade con tinua  firm e, solido, inabalavel.

FIRME

Todos sabem  que a firm a está  ga ran tida  
por um Seguro Com m ercial — institu ído  na 
Sui Am erica ju s tam en te  pa ra  prevenir q u a l­
quer evasão de cap ita l, provocada pelo súbito  
desapparecim ento  de um  dos socios.

O Sr. é com m ercíante ? Pese bem , en tão , a 
conveniência de te r tam bém  seu nom e, seus 
bens, seus herdeiros e os seus socios sob a 
protecção dç um Seguro Com m ercial.

C onsu lte  u m  A gente da “ Sul America", 
«em qualquer com prom isso  ou obrigação, 
ou en tão , u tilize  o coupon a b a ito  para 
rçceber g rn lu itn m en ie  o fo lhe to  “ Seguro 
Com m ercial'", com  todo. o. esclarecim ra* 
tos sobre o assum pto .

A’ SUL AMERICA
Caixa Postal 971 — Rio de Janeiro
Q ueiram  « n t|a r -m e  ^ fo lh e to  acim a.
7 - R R R R • I 2 4

IS u m e --------------------------------------------------------

Rita-----------------------------------
d  da d e------- ---

como o Pão do 
Asjucar

■ Ext.-

Ao fa lle ce r um socio, o Seguro  
Com m ercial re p re se n ta :

PARA A FIRMA, uma garantia de solvência* um factor de prestigio e credito contra pressão de credores e retrahimento de bancos.
PARA OS HERDEIROS/ um meio de facilitar o rápido reembolso de seus interesses, sem de­longas e aggravos.
PARA OS SO CIO S, uma protecção contra a eventual paralysação dos negocios e uma garan­tia de valor pessoal.
PARA O S CREDORES, um factor de confian­ça quanto aos rumos futuros da firma á qual deram seus créditos.

Sul A m erica
Co m panhlo N c cio n cl de Seguros d e  V id a

A mulher que logra inspirar curiosidade a um homem já conseguiu as tres quar­
tas partes do caminho para jazer-se amar. — Casanova.

PRECI5AN00
FORTIFICANTE

TOME

kNUTR0-PH0SPHAN

FO W I C Á
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COM AS DELICADAS CORES

D U C O
ü l j .

r E G . U . 5 .  P A T . O

Milhões de lares têm sido magicamente trans­formados, da noite para o dia, com as afa­madas tintas Dupont brilhantes e duráveis. Moveis, grades, cestinhas e objectos de vi­me, biombos, prateleiras, brinquedos, vasos para p la n ta s  e infinidades de objectos to­mam uma apparencia nova e alegre de a- cordo com as tendências modernas.O verdadeiro Duco é de applicação facíli­ma, secca rapidamente e protege os obje­ctos ao mesm o tem po que os embelleza.
SÓ HA UM DUCO -  DU PONT DUCO

PRO-TEK A LUVA INVISÍVEL
PRO-TEK não é sabão e sim um creme branco, macio 
e suave para esfregar nas mãos e nos braços antes 
de se trabalhar com tin tas, pixe, graxa, carvão, etc. 
E, qual luva invisível, o Protek impede que o sujo, en­
tranhando nos poros, engrosse e irrite a pelle. Uma 
vez o trabalho terminado, lavam-se as mãos e os braços 
com sabonete commum e toda a tinta se desprende 
com facilidade, graças á pellicula protectora PRO-TEK. 
Com o uso do PRO -TEK  não ha necessidade de se 
empregar, depois do trabalho, pedra-pomes, agua raz 
ou outros dissolventes que estragam as mãos.

Distribuidores:M S / A
* * 0  * * * o ,

MATRIZ: RUA  DO P A S S E IO ,  48/56  -  RIO D E  JANE IRO


